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-^Viernes 15 de agosto de 1890 L a Asunción de tro. Señora y pautes Alipio y Arnulfo. 
l 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,342.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 







101 . . 
155 . . 
170 . . 
182 
190 





294 . . 




506 . . 
515 
527 
537 . . 
556 . . 
564 
588 












819 . . 
827 
850 . . 
914 . . 





1036 . . 
1100 
























1960 . . 






























































5026 . . 
5046 . . 
5068 
5072 . . 
5102 









5482 . . 




5655 . . 
5697 . . 
5757 
5761 






































































































5937 . . 
5961 . . 
59(̂ 4 . . 
6997 . . 
Seifl mil 
6017 400 
6036 . . 400 






2203 . . 
2273 . . 
2275 -
2286 
2291 . . 
2292 . . 
2304 
2350 . . 
2376 
2396 . . 
2400 . . 
2401 . . 
2411 . . 
2427 . . 
2448 . . 
2451 . . 
2501 
2530 
2573 . . 
2587 
2591 . . 
2613 . . 
2679 . . 
2680 . . 
2683 . , 
2694 . . 
2724 . . 
2748 
2814 . . 
2832 . . 
2846 . -
2856 . . 
2864 . . 
2889 . . 
2899 . . 
2901 . . 
2941 
2954 
2997 . . 
Tres mil 
3018 
3053 . . 
3066 . . 
,3082 . . 
' 3087 
3165 . . 
3221 . . 
3244 . . 
3246 
3267 . . 
3282 . . 
3367 
3416 
3446 . . 
3639 . . 
3555 . . 
3557 . . 
3572 . . 
3575 . . 
3586 . . 
3587 . . 
3589 . . 
3600 
3648 . . 
3652 
3658 . . 
3699 
3702 . . 
3711 
3718 . . 
3758 . . 
3780 . . 
3843 . . 
3857 . . 
3883 
3910 
3937 . . 
3940 . . 
3952 . . 
3992 






















































































































































































































































































































































































































































































. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
.200000 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 











































. . 400 
. . 1000 
. . 400 
. . 400 
4oo 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
, . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
, . 400 
, . 400 
400 
, . 400 
, . 400 













, . 1000 
, . 400 
400 
. . 400 
..10000 
. . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
17250 . . 5 0 0 1 17252 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 










































































4054 . . 
4056 
4066 . . 
4068 
4072 
4079 . . 
4083 . . 
4119 . . 
4152 . . 
4158 
4202 
4246 . . 




4332 . . 
4350 
4365 
4382 . . 
4394 





4566 . . 




































8036 . . 
8084 . . 
8095 
8102 . . 
8128 . . 
8166 . . 
8204 . . 
8222 . . 
8223 
8242 . . 





8415 . . 
8478 
8542 . . 
8557 
8578 . . 
8601 . . 
8653 . . 
8657 . . 
8680 . . 
8683 
8701 . . 
8711 . . 
8716 . . 
8727 . . 
8755 
8760 . . 
8801 . . 
8808 
8817 . . 
8895 . . 
8902 
8928 
8954 . . 
8970 . . 









































. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 




































Desde el lunes 18, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta lienta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en esta Adminis 
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rey 16. 
1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
3.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
9.601 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el día 23 de agosto, constando de 18,000 
billetes, distribuyéndose los premios en la forma si-
guiente: 
1 de $ 200.000 
COTIZACIONES 
ágt9 
C a r a b i o s . i 
Par á 3 pg P., oro BB-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
v a ™ ™ * ™ ^ 1 ^ 6 0 % ° 
í l i A N O I A . 
A L E M A N I A . . . . 
'"1 
6Já 7 i p . 8 P-, oro 
español, á S dpr. 
5 á 6 p.g P., oro 
español, á 8 ú.\j. 
Sbre. 
S A L D R A N . 
15 Saxonia: Veracruz y escalas. 
16 •u'mdo*. •̂ w*'*" «o** 
16 ÍSJ¿WJO!É»OÍ Tuxapa y Onyo-H1"»» 
16 Ciadad Condal: Veracruz y eHeala», 
16 Washington: St. Nazaire y escalas. 
16 Croatia: Hamburgo y escalas1 
18 Versailles: Veracruz. 
19 Dupuy da Lome: Veracruz y Escalas. 
%> Méndez Núfiez: Nueva York. 
20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
21 Niágara: Nueva-York. 
23 City of Golumbia^NeM- York. 
30 saratoga: Nueva M ork. 
31 M. Ii. Villavfirde: Pt.o. Rico y escalas. 
5 Boruesia: Veracruz y escalas. 
tSSTADOS-ÜNIDOS. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M B E C A N -
Sin operaciones. 
f 9^4 91 pgP. , oro ea-
pañol, á 60 dfv. 
i 10 á 10J p.g P., oro 
espaüol, á 3 dr*. 
i 8 á 10 pg anual, oro 
l español. 
AZÚCARES PUKQADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieanx, bajo á regular... 
ídem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á te llar, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regubur, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
eui. Horetfl. n9 Ift 4 20. id.. 
OBNTKfFUQA8 DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5* á 6i reales oro 
i.r., según número,—Bocoyes: No hay. 
A.ZÜCAR DE HIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4^ á 41 ra. oro ar., según 
•anvase y número. 
AZÚCAR UABCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89—Do 
4J á 4J ra. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D, Pedro Gr i -
fol, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 14 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, Jacobo Patterson. 
NOTICIAS DE V A L O E E S . 
O R O ) Abrid á 244¿ por 100 v 
DEL \ cierra de 2441 A 245 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
á los números anterior y pos-








Son.... 701 premios $ 540.000 
Nueve mil. 
9026 . . 
9030 . . 
9037 
9068 . . 
9102 . . 
9154 . . 
9*57 . -
9220 . . 
9232 
9269 . . 
9301 
9302 . . 
9354 . . 
9374 . . 
9382 
9395 . . 
9531 . . 
9571 
9684 
9608 . . 
9622 
9662 . . 
S708 . . 
9745 . . 
9801 . . 
9807 




9973 . . 
9999 
Diez mil, 


































































M s í g r a t m a s p o r s i C a ' b b . 
. - iüttVICIO P A i m S Í U L A K 
OBI' 
O i & t i o á & l a M a m a n . 
r E L E O - E - A M A S D E A ' S T E R 
Madrid, 14 de agosto. 
H a n s ido n o m b r a d o s : G-obernador 
de l B a n c o de E s p a ñ a , e l S r . S á n c h e z 
B u s t i l l o , y A l c a l d e de M a d r i d , e l D u -
que de V i s t a H e r m o s a . 
E n V a l e n c i a h a h a b i d o d i e z i n v a -
s i o n e s y ocho d e f u n c i o n e s . 
E n l o s p u e b l o s m e j o r a e l e s tado s a -
n i tar io . 
ITo h a o c u r r i d o n i n g ú n c a s o de c ó -
l e r a e n e s t a C o r t e . 
H a r e g r e s a d o á T á n g e r e l M i n i s -
tro de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , t r a -
y e n d o p r o m e s a s de f a v o r a b l e r e s o -
l u c i ó n á l a s r e c l a m a c i o n e s h e c h a s 
a l S u l t á n . 
Nueva-York, 14 de agosto. 
S e g ú n u n d e s p a c h o t e l e g r á f i c o de 
M a d r i d , d ice s e que u n a c o m i s i ó n 
de m a r r o q u í e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a t r i b u de M e l i l l a , h a pedido a l 
Q o b i e m o q u e s e p o n g a e n l i b e r t a d 
a l jefe de d i c h a t r i b u , M a h i m ó n , de-
tenido c o m o r e h é n e n a q u e l l a p l a z a . 
A g r e g a e l c i tado d e s p a c h o que e l 
c ó l e r a v a d i s m i n u y e n d o e n T o l e d o 
y B a d a j o z . 
Viena, 14 de agosto. 
L a p r o v i n c i a de S t i r i a h a s ido a -
z o t a d a por u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d . 
L c s r i o s s e h a n desbordado , y l a s 
p é r d i d a s a l c a n z a n t a l m a g n i t u d , 
q u e e l s u c e s o c o n s t i t u y e u n a c a l a -
m i d a d p ú b l i c a . H a n perec ido m u -
c h a s p e r s o n a s . 
Londres, 14 de agosto. 
L íos e x c e s o s que l o s t u r c o s cont i -
n ú a n c o m e t i e n d o c o n l o s c r i s t i a n o s 
e n l a T u r q u í a a s i á t i c a , h a c e n q u e 
l o s ú l t i m o s a b a n d o n e n s u s h o g a r e s . 
Par í s , 14 de agosto. 
D a p o b l a c i ó n de G-onetir h a que-
dado m e d i o d e s t r u i d a por u n i n c e n -
dio, r e s u l t a n d o c u a r e n t a p e r s o n a s 
h e r i d a s . 
Londres, 14 de agosto. 
S e h a d e s b o r d a d o e l r io G-anges, 
c a u s a n d o u n a g r a n i n u n d a c i ó n , s i n 
p r e c e d e n t e e n l o s a n a l e s d e l p a í s . 
H a n p e r e c i d o a h o g a d a s i n f i n i d a d 
400 | de p e r s o n a s . 
400 
ÜLTIMOS TELEGRAMAS. 
Berlín, 14 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i 
do p a r a H i é l . 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Perroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía delPerrocarril Urbano 
Compañía del Perrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas ^ 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Empresa de Pomento y Navega 
ción del Sur L 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 




63i á 65i V 
par á 2 P 
55 á 30 ex-d? D 
16| & 16| D 
1 á 5 P 
10 á 9i D 
i á 2i P 
isi & m D 
PiDSBTO D E LA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 14: 
De Barcelona y escalas, en 14 días, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , cap. Domínguez, trip. 134, 
tons 3,417, con car^a, á M. Calvo y Gomp. 
Nue7a-York, en 4 días, vap. amer. Yumurí, capi-
tán Curtís, trip. 70, tons. 2,332, con carga, á H i -
dalgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, en 4 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Staples, trip. 89, tons. 678, á 
Lawton y Hno. 
S A L I D A S . 
Día 13: 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith. 
Día 14: 
Para Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bou. 
Fernuudina, bca. esp. Cuba y Canarias, capitán 
González. 
Nueva York vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds. 
Veracruz vapor amer. Yumurí, cap. Curtís. 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , C A D I Z , L A S P A L M A S y 
P U E R T O R I C O , en el vapor correo españoU7/on-
s o X I L -
Sres. D. Juan Grúa y Feñora—José Torús—Ramón 
Osarte—Juan Sierra—Victoriano Jaime—Ricn-lo 
Brú, señora y 7 hijos—Guillermo Lacase—José Mu-
11er y señora—Gabriel SopiSes—Tomás Sauz, señora 
y 5 hijos—Joaquía Caderal—Femando Lozano—Je-
sús Rescales, señora é hijo—Amalia Fernández— 
Dolores Pazo—Magdalena Rosell é hijo—Domingo 
Gutiérrez—Francisco Espadil é hijo—Zacarías Galán 
y señora—Lorenzo Ravelo López—Juan González— 
María Pino—Josefa M. Leal—Lázaro Galván—E -
duardo Acuña—Andrés Orsini—José de Diego 
Francisco Anderson—Gabriel C. Fueudi—Rafael 
Martínez—A Casanovas—Además, 75 jornaleros 
marineros—19 de tránsito. 
De N U E V A - O R L E A N S 
amer. Aransax; 
Sres. D. John Fisher—J. Fisher—G. Fisher—P 
Fisher—Antonio A, Guzmán—H. González. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Y n m u r í : 
Sres. D. Luis López—M, Domínguez—H. V. Lykel 
— L F . Pardones—R. Sánchez—Guillermo Armengol 
G. J . Lindner—M. Suárez—Justo Pérez y señora—C 
Arauna.—Además, 6 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer. City of 
Washington: 
Sres. D. Angel A. Castiello—William D. Spore— 
Adolfo Garmendía—Carlos Palanca—Antonio U. Du-
lán—John Johnes—Domingo Arrugaeta—José Cur-
belo—Martín Colomer—Carlos M. Hernández—Ra-
món William—Estéban Fernández. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor amer. Y u m u r í : 
Sres. D. Rafael Obregón—José Mondosi—Inocen-




A N T E S D E 
4NT01O LOPiZ Y 8911. 
V A P O H - C O H R E O 
y escalas, en el vapor 
10 á 9i 
1 á 5 
78i á 77 





331 á 33§ D 






50 á 21 
98 á 90 
9 á 20 
D 
D 
E n t r a dass de ctatf» 
Día 14; 
De Matanzaa, gol. María, pat. Pérez: con 25 pipas 
aguardiente. 
Sagua la Chica, gol. Joven Leocadia, pat. Por-
gar: con 30 estacas; 37 atravesaños y efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat. Garriga: con 60 
caballos leña. 
Bajas, gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: con 600 sa-
cos carbón. 

























COMANDANCIA G E N E R A L , D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Manuel Esteban Rendón, vecino que 
fué del Hotel Navarra de esta ciudad, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de esta Plaza, en día y hora há-
bihpara enterarle de un asunto que le interei>a. 
Habana, 12 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t i . 3 14 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l día 29 dsl mes actual, á las dos en punto de la 
tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular bego la Presi-
dencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el acto de 
remate de los productos del arbitrio sobre "Cuidado 
de caballos de libradores que concurren á los Merca-
dos," en lo que reste del corriente año económico, con 
sujección al pliego de condiciones publicado en la Ga-
ceta de 8 y 11 y Boletín Oficial de 12 de julio próxi-
mo pasado, con la rebaja á $300 mensuales del tipo 
para hacer proposiciones. 
De orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 15 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. C1225 3-15 
D e s p a c h a d o r de eatootaj®. 
Día 14: 
Para Bajas, gol. San Francisco, pat. Mateu: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Preixas: con efectos. 
Sierra Morenn, gol. 1* de Asturias, pat. Simó: con 
efectos. 
Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat. Santana: 
con efectos. 
Caibarién, gol. Engracia, pat. Bujosa: con efectos 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 16 de agosto á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de nasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio . antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
líecibe carga á bordo el día 16. 
D s más pormenores impondrán sus consignatario!. 
M. Calvo y Op., Oficios numero 28. 
i n . 27 812-1B 
fcJ-i V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V e n e r o . 
Fxldrú para la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á 1 3 5 de la tarde llevando la correspondencia pública 
y uo oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete oo 
rrii o y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bil ao y San Sebastián. 
1 os pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de tasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
riot' antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 S12-B1 
e¡? c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s 
E u r o p a , , V e r a c r a s ; y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, loa días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L V A P O R 
, MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para New-York 
el día 20 de agosto, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que este antigua Compañía tiene acreditado on 
sas diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Haznbmrgo, 
Bromea, Amsterdom, Rotterdam, Havre y Amboros, 
oon conocimiento directo. 
L a caiga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so reciba en a Administra-
eió.i de Correos. 
KOTA.—Esta Compa&ía tisne abierta una póliza 
Sotaneo, asi para esta línea como para todas la.? demás, 
tajd la cual pueden asogom'se todos loa efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Itabana, 31 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n° 28. I n. 27 312-1 E 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
P a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y N u e v a 
O r l e a n s . 
Saldrá sobre el 19 de agosto el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos. 
Admite carga á flete. 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1222 





Para VERACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
. H-s-rti ía» c o n x ^ i s t r o a b i e r t c . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Stanmore, capi 
tán Wada, por Hidalgo y Comp. 
Rautande'- y Saint Nazaire, vapor francés Was 
hington. cap. Laurent, por Bridat, Mont'ros y C 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap ame-
ricano City of Washington, cap. Roynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
B-a-aues CÍU© s e b a r í d e s ^ a c i i a c i ® , 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R 
TruCln y Comp : con 30,200 tabacos. 
-Palma de Mallorca, berg esp. Paco. cap. Bosch 
por Badía y Comp.: con 298 pipas, 30[2 id. y 58i4 
i-lem agaardiente. 
-Fernandica, berg. esp. Cuba y Canarias, capitán 
Conzíllez, por Galbán, Río y Comp.: en lastre. 
-Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

































































































N u e v a - Y o r k , agosto 1 3 , d las 
5ir de l a tarde. 
Onzas españolas, ú $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 drv., 5 fi 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d[v. (banqueros), 
$4.83i 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124i ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5^ 
Ceutrffagas, costo y flete, á 3 i . 
Regular & buen refino, de 5 á 5 | . 
Aztícar de miel, de 4f á 4 l l i l 6 « 
Kieles, nomiuaL 
E l mercado activo, con ligera tendencia al 
alza. 
VENDIDOS; 39,000 sacos de aziícar. 
Idem: 2,275 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.40. 
Harina patcnt Minnesota, $5.. 90. 
Lo i idres , agosto 13 , 
AMcar de remolacha, á 13i l0 i . 
Azúcar centrífuga, pol 96, A 14i6. 
Idem regular refino, S, I S i 
Consolidados, á 96 ójlG ox-intertfe. 
Cuatro por ciento español, á 74} ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
P a r í s , agosto 1 3 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 25 cts. 
ex-dividendo. 
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de Vos te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de 
p r o p i e d a d i n t e U c t w ü t J 
E D I C T O . — D FRANCISCO SAN JUAN IÑÍGUEZ, te-
niente de la Brigada de. Depósito de Infantería de 
Marina de este Apostadero, y Fiscal instructor de 
la sumaria que se sigue contra el marinero de se-
funda clase, Abelardo López Mancilla, por el elito de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplace al 
marinero Abelardo López Mancilla, á quien me hallo 
instruyendo sumaria por el delito de deserción, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación de este edicto, comparezca en esta Fis -
calía, sita en el Arsenal de la Habana, bajo aperci-
bimiento de que si no lo verifica, será declarado en 
rebeldía. 
Habana, 13 de agosto de 1890.—El Teniente Fiscal, 
Francisco San Juan. 3-15 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana —DON ANTONIO DE LA 
BOCHA T ABANDA, capitán de navio de la Arma-
da, Comandante de Marina y Capitán del Puerto. 
Hago saber que dispuesto por Real Orden de 19 de 
mayo último que se levanten asientos á los maqxiinis-
tas navales y formas en que han de llevarse en la Co-
mandancia de Marina los Registros; por el presente 
cito y por el término de dos meses contados desde el 
dia de la fecha, á todos los de aquellas clases que pres-
ten sus servicios en la localidad, ó tengan en ella su 
residencia habitual ó la de sn familia, para que se pre-
senten en esta Comandancia oon los justificantes de 
sus servicios anteriores, para las anotaciones corres-
pondientes en los asientos que se les formen. 
Habana, 11 de julio de 1890.—-áníonio de la Bocha. 
6-14 
Bnqmess «3.%® íaa.» a b i e r t o r e g i s t e » 
a T e r . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas 
cap. Staples, por Lawton y Hnos 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
Nueva-York. vap. amer. Séneca, cap. Stevens 
por Hidalgo y Comp. 








E x t r a c t o des Xa cargra. d® btiQ'ne» 
d e s p a c h a d © » . 
Tabacos t o r c i d o s . , 30.200 
Aguardiente, pipas 325J 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Sabana.—DON ANTONIO DE LA 
ROCHA T ARANDA, Comandante de Marina de 
esta provincia y Capitán del Puerto. 
Por este mi primer y único edicto y por el término 
de treinta días, cito y emplazo para el comparendo en 
esta Dependencia, al Piloto de la Inscripción Maríti 
ma del Ferrol, D. Víctor Pérez Vizcaíno, para ente 
rarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 11 de agosto de 1890.—El Fiscal, Antonio 
de la Bocha. 3-13 
DON LEOPOLDO BOADO Y MONTES, capitán de fra-
gata de la Armada, de este Puerto y Ayudante 
Militar de Marina del distrito de Cárdenas. 
Por el presente edicto se cita para que comparezcan 
en esta Fiscalía, dentro del término de diez días, á los 
tripulantes que fueron do la goleta costera B r íg ida , 
que naufrago en la madrugada del 26 de marzo último, 
en este litoral, entre "Cayo Mono" y "Cayo Piedras," 
Martín Aljanista Alsivar y José Antonio Filgueira y 
González, y pasajero Luis Videchi Albisnrí, con obje-
to de que amplíen las declaraciones que respectiva-
mente tienen prestadas en la sumaria formada al efecto 
en aquella fecha. 
Cárdenas, 8 de agosto de 1890.—Leopoldo Boado. 
3 13 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 15 Croatia: Veracnus. 
. . 15 Washington: Veracruz. 
•M 15 Méndez Múñez: Progreso y Veracruz. 
. . 15 Manuela: Puerto-Rico y encala*. 
. . 16 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 17 Versailles: Havre y escalas. 
. . 17 Holstein: Hamburgo y escala». 
— 18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
19 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
. . 19 City of Columbia: New York. 
. . 20 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 21 Orizaba: Nueva Tork. 
21 Scotsman: Londres y Amberes. 
21 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalaa. 
. . 24 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 24 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
24 Leonora: Livernool y escalas. 
. . 25 Harntogra: New York. 
mm 10 Habana: Nueva York. 
„ 26 Conde Wifredo: Barcelona y escalar. 
. . 31 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
Sbre. 2 Alicia: Liverpool y escalas. 
3 Ardanrigh: Glasgow. 
5 Ramón de Herrera: Puerto-Rico 7 escalas. 
_ 5 Borussia: Hamburgo v escalas, 
*• 7 Vizcaya: Colón 7 escalas. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectimdas el día Vk de agosto, 
Y u m u r í : 
50 barriles ^ botellas y i tarros cer-
veza Globo f 4 | dna. 
City of Columbia, (á la vela): 
50 barriles £ botellas y i tarros cer-
veza Globo $4f dna. 
Séneca: 
10 cajas tocineta $13 qtl. 
M a r í a : 
3000 sacos sal molida Torrevieja 9 rs. fga. 
1000 id. sal gorda id. 8 rs. fga. 
300 id. sal estivada 8 rs. fga. 
Hugo: 
1300 largs. cebollas.. 22 rs. ar. 
101 barriles id 22 rs. ar. 
120 cajas pasas 16 rs. caja. 
300 barriles aceitunas manzanillas 4J rs. uno. 
Miguel M . Pini l los: 
600 cajas pasas 16 rs. caja. 
Alfonso X I I I : 
400 csjas pasas 16 rs. caja. 
Almacén: 
100 sacos harina Reliance $12^ uno. 
70 id. café Puerto-Rico corriente. $26 qtl. 
200 garrafones vinagre Fraile 11 rs. uno. 
50 id. id. Yema 18 rs. 
25 cajas id. id 
70 id. cognac Gambeta 
uno. 
24 rs, caja. 
$5^ caja. 
Vanom ie fraíesla. 
D E 
Tapores-correos Franceses. 
S. M A Z A I H B . FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
feamente s o b r e e l d ia 1 6 de agosto 
á l a s n u e v e de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
correo f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t á n L i a u r e n t . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irec tos . iLos c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s 7 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de agosto e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . L e s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l ta s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S v O n , 
9550 X0d-7 lOdrl 
M W - f O M « i m 
Mail Steam Bhip Oompany. 
H A B A N A T N E W - ' S T O R K . 
i ,OS HKBMOSOS V A P O R E S D B E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán coma sigue: 
D B N B W - ^ O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
N I A G A R A Agosto 2 
S E N E C A 6 
YüMÜRI 9 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
OP I Z A B A 16 
S A 3 A T O G A 20 
C i T T OP W A S H I N G T O N 23 
S E N E C A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 80 
D E L A H A B A N A 
A ÍAK.8 fJDATK© I5S L A T A R D E L O S J U E V E S 
Y L O S SABADOS. 
CITÍ OP C O L U M B I A Agosto 2 
CRI.JAÍA. , 7 
S A E A T O G A - 0 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
S E N E C A . , . . . 16 
N I A G A R A 21 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . 23 
Y U M U R I 28 
SÁRATOGA 30 
{listos hormoeoe vapores tan Moa oonooidoe por la 
(fftpide* j seguridad de ma viajes, tienen excelentes cc-
anodidadea para pasajsron on sns oapaciosas cámaras. 
También oe llevan & bordo excelentes cocinaros es-
pañole» y franceses. 
L a carga se recibo en ol muelle de Caballería basta 
la víspera del día de la salida, 7 se admite carra para 
ínglafcerxu, Kambuigc, Brémen, Amcterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambare», para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ots., par?, Santos á 1*5 cts. y Río Janeiro 78 
cts. pié cúbico con cc-uooimientoa» dirootoa. 
L a correspondencia se admitirá únicamente as la 
Administración General de Correoe. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t IsTasaire y l a H a 
b a ñ a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . . 
I d a y v u e l t a e n I v c l a s e de l a H a 
b a ñ a á I t fueva Toxis., o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K . Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A U l EN NASSAU Y eíAOTAGO D E 
C3UA IDA Y Y U K I i T A . 
E5rLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c a p i t á n Scboe t t er . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa 7 anos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. . . . $25 
E n proa 13 
« « » 
Para H A V R E v HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de agosto el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qne se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada eñ Hambnrgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Oorreos 347. 
F A L K , R O H S L E N Y CP. 
O n. 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 16 de agosto el sólido vapor 
3 
c a p i t á n M a g í n . 
Admite carga á flete y pasajeros de pica y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobreprecios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Op , San Ignacio número 54 
Apartado 347. C 751 3 Ap 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-STJCUESAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta feC.ha queda establecida, á mi cargo, una Estaoión-Aeen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma Y sus combinaciones, con sujeción á las tar-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocanües Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro lalonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más compleios pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y d«l 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y taijeta»-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á 1» 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? de 1890.—JR. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g ú ^ y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el pn mero de dichos puertos todos loa 
lunes á las seis de l i torde, llegando á CAIBARIÉN loa 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sa/jua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sre*. Alvarez y Comp. 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U. S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valorea que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera. San Pedro 
n. 28, plaza de Lux. I 25 312-1 E 
V A P O R 
Capitán URRÜTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las oeii de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cá rdenas 
y Sagua loa jueves y á Caibarién loa viernoa. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién directamente para la Haba-
Ka loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías., 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías. . . . . . . . » 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y fúrreteria oon lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ftwrooarrJ 
del Chinchilla, se despachan oonooimientoa directoa 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. I , 
" 1161 1 Ag 
P L A N T S T E A M S H I P M N E 
A New-ISrork e n 7 0 h o r a s . 
tos rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE T OUVBTTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savanuah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pra 
sentar un certificado de aclimatación expedido por al 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hasha^en, 281 Broedway, Nueva-York 
C. E . Pusté, Agente General Viajero. 
L . K. Pitzfforald. STji>«Wd(>n*a—Port Tampe. 
n TI. t<m 1B6-1 .n 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Agosto 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Agosto 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agosto 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
BiPPasaje por arabas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n° 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 









Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo v Oomn. O IftOP IB .TI 
01 
Línea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á loa muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
„ do Amberes „ 30 de ., 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Sagua 
la Grande, Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, Paría. 
En la HABANA . á los Srea. Dusaaq y Cn11 Oficio» 80 
O 1144 20-1A t 
COMPAÑIA 
General Tragatlántíca de 
TÁF0B18-G0BBM0S FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 18 de agosto el 
vapor 
V E R S A I L L E S 
D E 
VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada meg.. 





P a r í s 
„ Marseille 
Bupuy de Lome y 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle do los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores do esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y domás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Todos de 403 piéa 




Ofldos C 1143 Habana. 20-1 At 
loresiii 
V A P O R ESPAÑOL 
n 
DE 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M F * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano loa domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á laa cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C*. Mercaderes 37. 
C n . 33 . 8 Ag 
3 2 M P S I 3 S A 
DE 
VAFOESS ESEAK0LES 
C O I U R E Q 9 D B L A S A R T I L L A S 
Y T S A S P O K T E S M I L I T A R E S 
I D E S O B R I N O ® J D E H I S B M E M A , 
V a p o r 
HTMS 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H ^ P I Ü 25a 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, aaí 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
On 1011 1Rft-l J l 
.ILBorjesyC" 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORl iEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN D E P U E R T O - K I C O , PON. 
C E , MAYACrUEZ, L O N D R E S , P A R I S | B U K 
!ÍE«S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO 
NOS D E KOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I F 
RA OTRA f'LASK DK V A L O R E S P U B L I C O S , 
n 1178 1B«-1 Ag 
BAKCO AGRICOLA DE PTO. P R I K I I ' E . 
Los señores accionistas de este Banco pueden pa-
sar en dias y horas de oficina, desde el 18 en adelante 
á recoger en Ja Secretaría, Amargura 23, las cuota« 
que les correspondan al respecto de 4 por ciento so-
bre el capital, como dividendo activo n? 9.—Habana, 
agosto 11 de 1890. 9751 &-14 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de IR Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
Con motivo de las fiestas que se celebrarán en la 
vilia de Guanabacoa el dia 15 del corriente, en honor 
de su patrón a Ntra. Señora déla Asunción, esta Com-
pafúa establecerá ese dia doble servicio de trenes y 
vapores, como en años antetiores, que saldrán cada 20 
minutos de las estaciones extremas de la Habana y 
Guanabacoa hasta las doce de la noche, y desde esa 
hora hasta el amanecer del dia siguiente, cada 40 mi-
nutos; reservándose la Compañía el derecho de supri-
mir, después de las doce de la noche todos aquellos 
trenes en que no haya pasaje. 
E n las horas de mucho pasaje no será posible admi-
tir carruajes ni caballos. 
Habana, 8 de agosto de 1S90.—El Secretario Gene-
ral, A . de Ximeno. 
C 1206 5-10 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t &. P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
Y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G a s . 
E n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusiSn apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monte 
n? 1, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones ó 
Bonos déla Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa manifestación antes del dia U de 
octubre próximo venidero se entenderá que optan 
por Bonos. 
Al mismo tiempo se hace saber que, para los efecto» 
del cange á que se refiere el último párrafo déla base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465] pesos oro americano, representado en acciones 6 
en Bonos de la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la ' Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 3890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa. 
E l Presidente de Ja "Compañía Española del Alum-
brado de Gas," JE. Zorr i l la . 
C 1220 21-13 ag 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
B X J L I C E O C E L A S A B A N A . 
Los señores accionistas se servirán pasar desde lue-
go á la Contaduría de mi cargo, á percibir un dividen-
do de tres y medio por ciento en billetes del Banco 
Español de la Habana, que ha acordado repartir la 
Junta Directiva en sesión de ayer.—Habana, 8 de a-
gosto de 1890.—José del Rio, Secretario-Conta-
dor. 9635 4-12 
fiflMP. 1 vi! 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Íl&zaa importantes de Francia, Alemania y Bstados-Fnidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
)rovincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla* 
Baleares y Canarias-
J . A . B A W C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos ele esta I S L A y la de PÜER-
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 
C n.1012 156-1 J l 
yumu Y p 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NXTM. 43, 
B N T B E O B I S P O 
O v. 1014 
O B R A P I A 
T5fi-1 .71 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas oon conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y C*. Amargura 5. 
9790 6<i-18 6a^13 
P a r a N e w - O r l e a n s . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 14 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus oonsignatados 
L A W T O N HNOS., Merceras 55. 
C. Q. 1166 U g 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de agosto 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a : . s á n a m e , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tán amo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 25. plaza do Lns. 
I n. 25 812~1E 
V A P O H 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de agosto & las 5 de 
la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayag i i ea : , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B i c e . 
Laa pólizas para la carga de travesía eolo se admiten 
basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguei y Cp, 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pan y Cp. 
Ponce.—Sres. B . y P. Saiazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Be despacha por SUS A R M A D O R E S . San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
Y ( P 
LOS, J L G r U l J L ' B . 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jiícaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tros por ciento en oro, por 
resto de Jfas utilidades líquidas dei año social termina-
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 1S 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa B a -
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
C 112fi 15-31 Jl 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladES en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
J o a q u í n M . de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
deede el día 20 del comente mes en adelante, de 12 & 
4 de la tarde, á las oficicas provisionales de la misma, 
estableciias en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebraao y aprobado en 
Junta general de 15 de juüo de 1890.—El Director 
general, J o a q u í n M . de Pinillos. 
Cn 1076 30-19J1 
Las cales desinfectantes " Alrarez " 
De Compostela núm. 81 se han trasladado á la de 
Aguiar 75 entre Obispo y Obrapía. 9707 4-13 
G r e m i o de p u e s t o s de t a b a c o s 
y c i g a r r o s . 
Se cita á todos los señores pertenecientes al expre-
sado gremio á junta, en el local Centro de Depen-
dientes, para dar cuenta del reparto de la contribu-
ción y juicio de agravios correspondiente al bienio de 
1890 al 91, á la una de la tarde del dia 16 del presente, 
se suplica la asistencia.—Habana, 12 de agosto de 
1890 — E l Síndico, J . González. 
9727 4-13a 4-131 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E E L I i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Éico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C n. 1010 156-1 J l 
f 
MERCANTILES» 
Liga de comerciantes importadores 
de la Isla de Cuba. 
P R E S I D E N C I A . 
A V I S O . 
Por acuerdo del Comité Directivo se con-
voca á los señores asociados para la Junta 
General que se celebrará el sábado 16 del 
corriente á las ocbo de la noche en las ofi-
cinas de la Liga, calle do San Ignacio n. 56, 
altos. 
Habana, 13 de agosto de 1890.—El Se-
cretario, Joaquín Cubero. 
Cn 1223 3-H 
Batallón Cazadores Isabel I I , 
N ú m e r o 2 5 . 
Debiendo adquirir este Cuerpo mil parea de borce-
guíes y quinientos de zapatillas de baqueta para la 
fuerza del mismo, se publica por este anuncio para 
conocimiento de los que deseen hacer proposicionep 
al efecto ante la Junta Económica que se reunirá el 
sábado 16 del actual, á las ocho de su mañana, en e! 
despacho del primer Jefe, significándose que los tipos 
se encuentran depositados en el almacén del Cuerpo 
y que el imperte de este anuncio será de cuenta del 
contratista; «orno asimismo los derechos de la Real 
Cabana. 10 de agosto de 1890.—El Capitán comi-
sionado, Domingo Alonso. C 1213 4-12 
BEGIMMTO INFANTERIA DE Cl'BA 
NUMERO 65. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Sub-Inspector del Arma para la adquisición de 
las prendas de Masita necesarias para la fuerza del 
mismo durante el año económico actual se hace saber 
por el presente anuncio para que los Sres. contratistas 
que deseen hacer proposiciones las presenten en pliego 
cerrado con sugección á las condiciones y precios í í-
mi'es que marcan las circulares de la Sub-inspección 
del Arma número 34 y 43 las cuales se hallarán de 
manifiesto en la Oficina Coronela de este Regimiento 
sita en la calle baja de Heredia número 18, todos los 
días de siete á diez de la mañana y de tres á cinco de 
la tarde hasta el 25 de agosto, día en que se reunirá la 
junta económica para la adjudicación del contrato. £1 
cuerpo no se obliga á tomar de una vez las prendas 
que contrate y se reserva el derecho para cuando las 
necesite siendo cuenta del contratista ponerlas donde 
se hallen los almacenes del Regimiento; el pago de 
este anuncio y el depósito á favor de la Hacienda del 
medio por ciento del importe de la contrata. 
Número y prendas que se necesitan. 
3000 Guerreras de rayadillo azul, 3000 Pantalones 
de ídem, 3000 Camisas de hilo con sus puños y cuellos 
postizos, 2000 Corbatas, 2000 Forros de Catre. 3000 
Toballas. 2000 Morrales, 2000 Macutos, 2000 Bolsas 
ds aseo, 3000 Sábanas de hilo, 1000 Cabezales, 3000 
Fundas de almohada. 2000 mantas, 3000 Calzoncillos 
de hilo, 2000 Pañuelos de instrucción, 30C0 Camisetas, 
6000 Pares de calcetines, 3000 idem guantes, 2C00 Go-
rros de Cuartel, 3000 Guayaberas de dril crudo, 3000 
Pantalones de idem, idem, 2000 Boca-mangas de pa-
ño negro, 2000 Cintas para el sombrero de paño en-
carnado, 2000 Botonaduras reglamentarias" 
Cuba 29 de Julio de 1890.—Los Capitanes Comisio-
nados, -Franeííco P a v í a ; Gumersindo B u í z y B a -
banat. 9565 8-9 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspeccióa del 
arma para la adquisición de mudas de coleta de dril 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual «stá de manifiesto en el repuesto del regi-
miento y acordada la construcción de quinientas de 
las referidas mudas, se hace saber por medio del pre-
sente anuncio con el fin de que los que deseen presen-
tar proposiciones lo verifiquen el dia 16 del actual á 
las ocho de la mañana en las oficinas del Detall, sitaa 
en la calzada de Burriel número 11, donde tendrá e-
fecto la subasta y adjudicación de las referidas pren-
das.—Matanzas, 2 de agosto de 1890.—El Jefe del 
Detall, José G. Biso. 9390 10-5 
A V I S O . 
Loa Sres. Ceferino Pérez y Cp., eomerciantea en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de xairagusno quo detallan á preciotf 
módico* 0831 ft-Wfe 
HABANA. 
V I E R N E S 15 DE AGOSTO DE IHflO. 
Un artículo de "El País." 
E l que publica nuestro colega al frente 
de BU número de ayer, con este epígrafe: 
Nuestro deber, nos inspira algunas consi-
deraciones que vamos íí consignar. Re 
vuélvese airado el órgano oficial del parti-
do autonomista contra ciertos conatos de 
disidencia que surjen en el seno de dicho 
partido, y que deben tener bastante impor-
tancia cuando 2?Z País cree necesario consa-
grarles el enórgico artículo de fondo, á que 
aludimos, y destinar en varios números una 
especial sección dedicada á extractar los 
que llama notables y sustanciosos escritos 
insertos en periódicos de Santiago de Cu-
ba, de Baracoa, de Puerto-Príncipe, de 
Cárdenas y de San Josó do las Lajas^ 
los cuales propóneae probar c^áti equivo-
cados e^cán los que suponen quo ha logra-
do prender en su campo la funesta semilla 
do ía desunión y del personalismo. 
Nosotros carecemos de datos suficientes 
para apreciar la extensión del estrago que 
en las filas del partido autonomista haya 
podido producir.'elintento de algunos desús 
afiliados, de quebrantar su programa ó de 
traspasar Ion límites de su acción. Pero 
lo que deducimos del artículo de que nos 
ocupamos, y de la lectura de la prensa de 
provincias, es que en el seno de dicho parti-
do existe una división de ideas tan notable, 
que así presenta en Santa Clara una ten-
dencia identista ó asimilista que pudiera 
parecer aproximación de muchos de sus 
elementos á nuestras doctrinas, como en 
Santiago de Cuba un radicalismo y exage-
ración, ya en las aspiraciones, ya en los 
procedimientos, que puede colocar al ban-
do autonomista en condiciones muy di-
versas de aquellas en las que ha venido 
manceniéndose desde su fundación. 
Así como acojeríamos con júbilo á nues-
tro lado á los convencidos ó desengañados 
partidarios del autonomismo que procla-
masen las ideas que sustentamos, sin vaci-
lación ni duda, debemos declarar que nos 
es indiferente toda excisión entre nuestros 
adversarios que represente tan solo diver-
sidad de apreciaciones acerca del sistema 
más conveniente para llegar á la consecu-
ción de determinados ideales que no son 
los nuestros. De manera que podemos 
mostrarnos completamente imparciales en 
las cuestiones que surjen, y que no pueden 
dejar de ser consideradas como graves, en-
tre los autonomistas, cuando el colega, cu-
ya moderación y templanza recomienda él 
mismo á cada paso, se cree obligado á ful-
minar los rayos de la excomunión y casi á 
retar á los disidentes á que se organicen, 
dejando de ingerirse en la vida interior de 
su comunión política, según se desprende de 
estas palabras: "Los descontentos ó arre-
pentidos deben dejarnos en paz; y aquellos 
que vociferan contra nosotros y nos tildan 
de menguados, tienen expedito el camino 
para organizarse y . , . , vencer." Los pun-
tos suspensivos no son nuestros. Son de 
E l P a í s . 
Por lo mismo queremos corresponder á 
antiguos procederes que pudieron sernos 
sensibles, expresando nuestra opinión, aje-
na, extraña á todo interés de partido, en el 
asunto á que consagra su último artículo 
de fondo nuestro colega, en lo que se refiero 
á sus quejas de que "algunos, con el mero 
título de cubanos, se crean facultados para 
intervenir en la marcha del partido autono-
mista, que solamente al país tiene quo dar 
cuenta de sus actos y de ninguna suerte á 
gente vocinglera, afanosa por ganar una 
falsa popularidad, en detrimento del buen 
sentido, sin merecer al cabo más que el des-
dén de las personas sensatas ó la reproba-
ción pública." 
Nosotros pensamos como el colega, que 
ese proceder no es admisible; que un parti-
do serio no ha de cambiar su programa, ni 
desistir de sus propósitos, porque algunos, 
mal avenidos con la paz, censuren una con 
ducta mesurada y prudente. Nosotros en-
tendemos que el partido autonomista hace 
bien en seguir siendo, pese á quien pesare» 
lo que ha sido y lo que es, quiero decir, un 
partido de paz y de orden. Nosotros nos 
congratulamos de esa actitud noble y digna. 
Mas ya que á su lado, en cuanto á ese 
punto, resueltamente nos colocamos, per-
mita el colega que renovemos en él un re-
cuerdo y que le demos un amistoso consejo' 
Uno de los periódicos que adoptan los tem-
peramentos ridiculamente belicosos que con 
tanta razón condena E l Pa í s , un periódico 
autonomista de Santiago de Cuba, E l Triun-
Jo, recientemente, echa en cara á E l P a í s 
su artículo célebre, titulado E l Beto, que 
fué positivamente un reguero de pólvora 
extendido de Maisí al Cabo de San Antonio. 
Hé aquí sus palabras: "No nos prestamos á 
que se toque á rebato en el corazón de los 
cubanos para que resulte, á la postre, que 
se nos convoca á una merienda. No quere-
mos que se esparzan regueros de pólvora 
para que hagan el efecto de vistosas y ale-
gres luces de Bengala. Hechos que nos a-
crediten de hombres dignos de la libertad 
es lo que necesitamos; no palabras que nos 
abonen como retóricos de lengua rápida y 
pluma galana, pero con muy poca fe en el 
alma y mucho menos ánimo en el corazón." 
Tal es el recuerdo á nuestro colega. E l 
que siembra vientos recoge tempestades; esa 
os la máxima que nos permitimos someterle 
como consejo. Deje E l País de seml rar 
vientos, y no vendrán las tempestades. 
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Vapor-correo. 
E n las primeras horas de la mañana de 
ayer, jueves, entró en puerto el vapor-correo 
nacional Alfonso X I I , procedente de Bar-
celona, Cádiz, Santa Cruz de Tenerife, Las 
Palmas y Puerto-Rico, con carga general y 
149 pasajeros para esta Isla, y 19 de trán-
sito. 
AX Alfonso X I I le dió libre entrada 
después de ser fumigado convenientemente. 
A bordo de este vapor han llegado los 
tenientes de navio de primera clase D. P: 
cardo Brú y D. José Muller, el ' ^ f ^ ^ 
navio D. Guillermo L a c a - ^ y el'cai)itán ÚQ 
fragata D. Ferr;<tndo Lo!;an(>i Asimismo 
™ o n do8/feenient©3 de M a n t e r í a de Ma-
rma., tm capitán de la Guardia Civil, 6 ma-
rineros y S soldados. 
Los periódicos que por él recibimos no a-
delantan en sus fechas á los que teníamos 
por la vía de Tampa. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vinos, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
comunicación y copia d© IOÍS ̂ guientes tele-
gramas: 
OBSKÜVATOKIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 14 de agesto de 1890, ? 
á medio día. \ 
Desde mi última comunicación, la demo-
ra del vórtice del ciclón ee fué corriendo 
para el N.N.E. con subida de barómetro. 
Ayer tarde se observaban los últimos vesti-
gios de la tormenta, al parecer, entre el 
N.N.E. y N . E . i N . Parece, pues, indudable 
quo el ciclón ha recurvado en el Golfo de 
Charleston. 
Estos días pasados estuvo la mar muy 
tranquila y bella. Desde antes de ayer em-
pezó á agitarse algo. Ayer por la mañana 
observó en los baños de San Rafael, mare-
jadilla de la parte del N. Hoy á las 9A de 
la mañana, observó mar de leva y marejada 
bastante notable del mismo rumbo: la ma-
rejada, según me dijeron, empezó como á la 
oiedia noche. Este es un indicio cierto del 
paso del ciclón á distancia; ya que el mar 
no se agita sin causa proporcionada. Esto 
lo saben muy bien por experiencia los ma-
rinos, que no pocas veces reconocen la exis-
tencia ó el paso del ciclón á grandes dis-
tancias, por sólo el movimiento del mar. 
B . Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 13 de agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
7 mañana. B. 30.01, viento N.N.E. brisa, 
los c. corren del N.N.E. 
Bamsden. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 13 agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
3 tarde. B . 29.98, viento S., cielo azul, 
buen tiempo, k altos del N. E . 
Bamsden. 
En la iglesia de San Felipe. 
Efectuáronse en la mañana de ayer, jue-
ves, en este templo, á cargo de los ilustra-
dos Padres de la Orden de Carmelitas Des-
calzos, de que es digno Prior el respetable 
Fray Fernando de la Inmaculada Concep-
ción, las solemnes honras dispuestas en su-
fragio del alma de la Excma. Sra. Da Clara 
del Castillo de Pérez de Acevedo, inolvida-
ble y nunca bien llorada esposa de nuestro 
querido Director. Si algún testimonio hu-
biera necesitado el Sr. Pérez de Acevedo, 
que demostrase el general sentimiento pro-
ducido en esta sociedad por la dolorosa 
pérdida de su amante esposa, después de 
las numerosas pruebas que recibió en aque-
llos momentos aciagos, lo ha encontrado en 
el acto religioso á que nos referimos, con el 
ins se ha conmemorado el primer aniver-
sario de aque^ irreparable suceso. Amplia 
es, sin duda, la iglesia de San Felipe, y 
bien dispuestos se hallaban los asientos pa 
ra contenor á las personas que fuesen á 
orar por el alma de la dama ejemplar, que 
con sus caritativos sentimientos y bellísi-
mas prendas, pasó por el mundo, haciendo 
el bien y recibiendo bendiciones de grati-
tud; pero así y todo, fué insuficiente para 
contener á las numerosas personas que acu-
dieron á unir sus preces á las de la iglesia 
por el descanso eterno de su alma, y á de-
mostrar á su familia la parte que tomaban 
en el sentimiento que la embargaba. 
Difícil es reunir para un objeto dado un 
número tan considerable de personas dis-
tinguidas, de todas las clases de la socie-
dad, como el que se contaba ayer de maña-
na en la inglesia de San Felipe, ó imposible 
citarlas á todas. Haciendo memoria, procu 
raremos dar los nombres que recordemos. 
Presidían el duelo, acompañando al Sr. Pé-
rez de Acevedo, y á toda su est imadídma 
familia, los Sres. General Chinchilla y Con-
traalmirante Méndez Casariego, y figura-
ban entre las señoras concurrentes la res-
petable Condesa de Casa Moré, la Mar-
quesa de Larrinaga, señoras Moliner de 
Jorrín, Duquesue de Valle, Mendiola de An-
gulo, Conill de Pérez de la Riva, Badía de 
López de Haro, Labarga de González, Al -
varez de González Alvarez, Torralba de 
Cuesta, Delmonte ( D ' Caridad), Mendoza 
de Aróstegui, Castillo de González, Bores 
de Espinosa, de Villajeliú, Sánchez de Cer-
vantes, Castillo de Triay, Adam de Betan-
court, Aday de Gómez, de Morán, de Du-
cassi, de García (D. Peregrino), Pérez de 
Angulo, Ojea de Martínez, de Tamayo, Po-
sada de Morales, de Coaraza, Triay de Cas-
tro y otras muchas más. Srtas. Valle, Del-
monte, Pérez de la Riva, Morales, Morán y 
otras, y Sres. Cubells, General Moreno, 
Marqués de Balboa, Conde de Romero, 
Conde de Lersundi, Marqués de Larrinaga, 
Rector de la Universidad, Rabell, Haro 
(D. José Ramón), Moliner, González del 
Hoyo, García Carbonell, Herrera (D. Mi-
guel Antonio), Amblard, Zorrilla, Herrera 
(D. Ramón), Jorrín (D. Josó Silverio), 
Coppinger, Fontanals, Forcade, Ayala, 
Ecay, Ferratges, López de Haro, Pérez de 
la Riva, Chao, Ducassi, Espinosa de los 
Monteros, González Alvarez, Rey, Pedroso 
(D. Carlos), Angulo (D. Manuel Rafael y 
D. José Miguel), Castro y Alio, Carrasco-
M .A. ID JE?, IB 
novela escrita en francés 
POB 
HÉCTOR MALOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA) 
M.iíerne, que se sentó, á pesar de que na-
.1 uj i^ había ofrecido silla, continuaba ha-
blando por decir algo, y le parecía que 
en enfermo tenía un modo de mirar tí-
pico. 
—Lindísima la campanilla, desde Hou-
dán hasta aquí con un carácter propio, 
que no es el de la Beance ni el de la Nor-
mandía. 
E l Sr. Combarrieuno contestó. 
Máteme repuso: 
—Yo no conocía este país; cuando vi los 
tejados y la fachada de su castillo de V . , 
destacándose en la sombría verdura de los 
bosques, me quedó encantado. ¿Data este 
castillo del tiempo de Luis X I V ? 
Parecía natural que á esta pregunta tan 
directa respondiese el Sr. Combarrieu; pero 
no dijo una palabra. 
Máteme estaba obligado á continuar, so 
pena de producir un silencio más embara 
zoso todavía quo esta conversación. 
—Pero ha sufrido importantes reparacio-
nee; tanto en sus jardines coino en el edi 
flcio mismo; puedo decir que no he vis-
to nada comparable más que en Ingla-
terra. 
E n cualquiera otra ocasión, no hubiera 
permanecido en silencio el Sr. Combarrieu, 
oyendo alabar así su castillo y sus jardines; 
pero á la sazón continuó impasible. 
Levantóse Máteme. Combarrieu creyó 
que iba á verse libre de él, pero se equivo-
caba; en vez de ir hacia la puerta, se diri-
gió el médico hacia el lienzo de pared ocu-
pado por la biblioteca, y se puso á leer los 
títulos de los libros. 
—¡Excelente colección de obrasl—dijo. 
E l Sr. Combarrieu estalló al fin: 
—Dispénseme V . , tengo que salir. 
Y se encaminó á la puerta; pero Materno 
se interpuso, diciendo: 
—Entonces tendré el gusto de acompa-
ñarle. 
—¿Qué quiere V. decir? 
—Que estoy unido á su persona de V. 
para impedirle que cometa imprudencias 
contrarias á su salud. 
— L e prohibo á V. que siga. 
—Entonces tendré el sentimiento de pe-
dirle que no salga; le han impuesto á V. un 
régimen que yo estoy encargado de hacer-
le observar. 
Esta dulzura exasperó al Sr. Combarrieu, 
en vez de calmarle. 
—¡Vamos, déjeme V. pasarl—exclamó 
furioso. 
Máteme, en vez de moverse, llamó: 
—¡Peilet! ¡Bruno! 
Ambos enfermeros se presentaron al ins-
tante, colocándose el uno á la derecha y el 
otro á la izquierda delSr. Combarrieu; auu-
ea, Aróstegui (D. Martín, D. Arturo y D. 
Gonzalo). Bctancourt, Dr. Caro, Dr. T a -
mayo, García (I). Peregrino), Martínez, 
Lamiguoiro, Coaraza, Alarcia, Pereira, el 
Coubejo de Señoras de la Sociedad Protec-
tora de los Niños, de que fué la difunta dig-
nísima primera Presidenta, la Directiva de 
la expresada institución, que preside el Sr. 
Acevedo, representantes de diversos perió-
dicos y la Redacción y Administración del 
DIARIO DE LA MARINA.. 
Muchos son los nombres que dejamos de 
citar; pero reiteramos lo que dijimos P1 
principio: no es posible hacer ^ . r* 
f , , , tomona de 
todos, cuando la conc11" 
.^iiencia era tan nu-
merosa como ' . , 
E] , , escogida. 
^ «omplo se hallaba severamente ador-
nado. E l túmulo representaba un panteón. 
Inmediato á la losa fúnebre, una ele-
gante columna truncada, en la que des-
cansaba una hermosa y bellísima coro-
na de pensamientos y siempre-vi vas, ho-
menaje del doliente espoco y los queridos 
hijos; otras muchas coronas bailábanse 
depositadas sobro el mármol, y en colum-
nas, en primer término, ostentábanse dos 
muy bellas con las siguientes inscripciones: 
" L a Asociación do Hospitalarias de Puerto-
Príncipe, á la memoria de su inolvidable 
hermana Clara."—"Las Niñas pobres de 
Puerto-Príncipe, á la memoria de su noble 
protectora la Excma. Sra. Da Clara del 
Castillo de Pérez de Acevedo." 
Ofició en la misa el Pbro. Sr. Casas, Go-
bernador del Obispado de esta Diócesis, a-
compañado de dos R. R. P. P. Carmelitas, 
y las vigilias y el solemne responso fueron 
cantados por toda la comunidad. E l acto 
fué tan sencillo como solemne. 
Reiteramos á nuestro Director y á su ex-
celente familia la expresión profunda del 
sentimiento con que nos asociamos á su 
pena. 
Resolución superior. 
E l Ministro de Ultramar, en telegrama 
recibido últimamente, dice al Gobierno 
General lo siguiente: 
"Antes de resolver sobre autorización de 
estampillas solicitadas por el Ayuntamien-
to de la Habana, procede esperar el dicta-
men del Consejo de Estado sobre el em-
préstito del Banco Español y el Municipio 
de la Habana." 
Bolsa Oficial. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
acuerdo del día 6 del actual, ha dispuesto 
que se ponga en conocimiento del Gobierno 
Civii de la provincia, á los efectos que pro-
ceda, que en la Gaceta Oficial del 22 de ju -
lio próximo pasado se halla inserta la Real 
Orden de 27 de junio último, por la cual se 
crea en esta ciudad una Bolsa Oficial de Co-
mercio, para la contratación de valores y 
efectos públicos y comerciales, la cual esta-
rá sometida á las prescripciones del Código 
de Comercio y del Reglamento del dia 1G de 
abril de 1886, aprobado por Real Orden de 
4 de mayo de 1887, así como el interior, a-
probado también en igual fecha. 
E l Gobierno de S. M., en Real Orden de 
27 de junio último, nombró á D. Ramón 
Roura para la plaza de Delegado Inspector 
de la Bolsa, habiéndose hecho por el Go-
bierno General de la Isla el nombramiento 
de las demás personas, cou el carácter de 
interino, hasta la aprobación del Gobierno 
Supremo. 
Para ocupar dichas plazas han sido nom-
brados: Secretario, á D. Carlos Zamora Ca-
brera; Anunciador, á D. Antonio Pereira 
Sobrino; Celador, á D. Vicente Fernández, 
y Conserje, á D. Josó Comba. Loa sueldos 
de que disfrutarán se hallan asignados en 
el presupuesto vigente. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido, por el vapor-correo de 
la Península, las signtantes reales órdenes: 
Concediendo el pase á supónmmerano, 
sin sueldo, al teniente de navio de primera 
oíase D. Virgilio López Chávez. 
Aprobando el anticipo de licencia sin 
sueldo, al músico direc or de primera clase 
D Angel María Gil. 
Asignando al teniente do navio de pri 
mera clase de la eecii' lade reserva, D . José 
Muller, á la Comandancia de Marina do es-
ta provincia. 
Disponiendo que el destino de negando 
comandante de la provincia de Cienfuegos 
so provea en la forma reglamentaria, y que 
se nombre paira servirlo ;i uno de los oficia 
lea que sirven como ayudantes en la capí 
tañía de este puerto. 
Concediendo cuatro meses do licencia, 
ein sueldo, por enfermo, al teniente de na 
vio D. Rafael Gómez Álvarez. 
Trasladando acordada del Consejo Su 
premo de Guerra y Marina, respecto de 
instancia del sargento primero de infante-
ría de Marina, D . Andrés López Medina so-
bre ascenso. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 13. 
Quedó autorizado el Sr. Alcalde para 
nombrar una Comisión del seno de la Cor 
ponición, á fin de que concurra á la festivi 
dad de la Patrona de G uanabacoa el dia 15 
del corriente. 
Se conformó el Ayuntamiento con un ofi-
cio del j uez de Ia instancia del Distrito 
Oeste, que dispone cese en el cobro de con-
tribuciones y pluma de agua, á D. José Joa-
quín Valdés, en cuanto afecta al potrero 
"San Pedro," por haber sido éste rematado, 
no alcanzando el precio de la subasta más 
que para atender á un crédito de D* Inés 
Ma Valdés Vargas, á las redituaciones debí 
das y costas del juicio. 
Fué atendida una solicitud de D. José 
García Peña, interesando que se haga cum-
plir á la Empresa del Ferrocarril Urbano, 
con lo que disponen las Ordenanzas Mu-
nicipales y las cláusulas de la concesión de 
que disfruta. 
Fué acordado el pago de 1,615 pesos 48 
centavos por el grabado de 3,000 Bonos y 
Cupones del empréstito de ü.500,000 pesos, 
del número 62,001 al 65,000, cuya factura 
condujo el Y&ipoT Niágara. 
Se acordó no haber inconveniente en quo 
por la Alcaldía se conceda licencia á don 
Pascual I . del Valle como apoderado de 
D. Joaquín Capdevilla y Bodós, para insta-
lar una máquina de vapor de 10 caballos de 
fuerza en la casa, Estrella número 10. 
Se acordó asimismo que puede concederse 
permiso á los Sres. D . José Víctor Rico y 
D. Manuel Novo y Diaz para establecer un 
tostadero de cafó, con uso de motor de va-
por, en Príncipe Alfonso 256. 
que éste se hallaba en un estado de cólera 
exasperada, notó que uno de ellos había de 
jado sobre una butaca, al entrar, un paque-
te de tela gris. 
— Y a ve V . , caballero—dijo Máteme mi-
rando á los ayudantes y al paquete gris— 
que tengo medios de hacer cumplirla pres-
cripción que se me ha dado. Suplico á V. 
que la acepte do buena voluntad. 
E l Sr. Combarrieu permaneció confuso un 
instante; luego, retrocediendo algunos pa-
sos, fué á sentarse en una silla, murmu-
rando una palabra que M á t e m e no en-
tendió. 
X X X V I I . 
Pronto comprendió Máteme , como había 
sospechado, que él y sus dos ayudantes no 
bastaban para ejercer una vigf lancia com-
pleta, de día y de noch, sobre un enfermo 
bastante tranquilo en apariencia, p ero ata-
cado en realidad de locura impulsiva sui-
cida, y que, en estas condiciones, era 
prudente traer á otro médico y dos ayudan-
tes más. 
—Todo lo que V . quiera—contestó Vic-
toriano al ser consultado—entiéndase V. 
sobre este punto con el Sr. Soubyranne: mi 
madre y yo aceptamos de antemano lo que 
V. desea. 
Como á cada médico se le pagaban dos • 
cientos francos, y á cada enfermero veinte, 
subía el gasto diario á cuatrocientos ochen-
ta francos, 6 sea catorce mil cuatrocientos 
francos mensuales. Victoriano había hecho 
el cálculo enseguida, pero no era momento 
oportuno de realizar economías. Nunca con-
sideraba el dinero en sí mismo, sino en los 
NOTICIAS VARIAS. 
E l Comité de higiene pública del barrio 
de Jesús del Monte, ha sorprendido en la» 
bodegas de la calza'ade Concba, núms. 3 
y 9, la venta de vinos adulterados. Se ha 
procedido al reconocimiento de las muestras 
remitidas, tomándose las precauciones para 
que no resulte burlada la acción de la jus-
ticia. 
Tendremos al corriente * 
res sobre este - - ^ nuestros lecto-
^ • . .̂ounto. 
«icima hora se nos asegura que el ex-
presado Comité ha hecho nueva sorpresa 
de vino en otra bodega de la calzada de 
Concha. 
E l Sr. Alcalde Municipal ha recomendado 
al Sr. Inspector de los Servicios Sanitarios 
que la vacunación y revacunación sea eficaz 
en todos los barrios de esta ciudad, pues 
han ocurrido recientemente dos casos de 
viruelas dentro de este término municipal. 
Tenemos entendido que el referido señor 
Alcalde ha visto con desagrado que no to-
dos los alcaldes de barrio hayan aún pro -
puesto á los vecinos que deban formar par-
te de loa Comités de higiene pública, á pe 
sar de que la orden se les dió con un dia de 
anterioridad á la expedición del bando, que 
fué en 18 del pasado mes; y de que algunos 
vocales de los Comités nombrados han he-
cho renuncia de su cargo, lo que parece 
probar que los alcaldes no han contado con 
la voluntad de aquellos al hacer las pro 
puestas á la Alcaldía. 
Á estas causas se debe el que aún no se 
publiquen los nombramientos de dichos Co • 
mités, y que muchos do éstos no hayan co-
menzado á ejercer sus funciones. 
Por la Alcaldía so ha dado orden á los 
alcaldes de barrio, como presidentes do los 
Comités, para que en el acto de sorprender 
alguna mercancía sospechosa, adopten to-
das las precauciones que convengan en ca-
da caso, y si se tratase de vinos, por ejem-
plo, remitan por lo menos un litro de mues-
tra en un frasco tapado, lacrado y sellado, 
dejando otro en las mismas condiciones en 
poder del dueño, á disposición de la Auto-
ridad. 
Si la muestra contuviese menos de un li-
tro, no sería posible hacer por completo el 
análisis químico de las substancias. 
Citada la Junta de Asociados para cele-
brar sesión en la tarde de ayer, no ha podi-
do reunirse por falta de quorum. 
E n cumplimiento de lo que previene la 
ley, será convocada para el jueves 21 del 
corriente. 
Asociación Vasco-Navarra. 
Hemos recibido la Memoria presentada íi 
la junta general de socios por la Directiva 
de esta antigua y benéfica institución re 
gional, con motivo de las elecciones de ésta; 
Memoria que comprende los trabajos efec 
tuados hasta el 30 de junio próximo pasado. 
Llámase en ella la atención principalmente 
al hecho de que si no ha aumentado el nú-
mero do los asociados, tampoco ha dismi-
nuido, no obstante las bajas ocurridas por 
diversos conceptos. Lamenta la Directiva, 
no sin razón, la indiferencia con que algu-
nos vascongados ven la existencia de la 
Asociación que tan loables fine§ realiza. 
L a Sociedad ampara á todos los compro-
vincianos que acuden á ella en demanda de 
socorros. Los realizados durante el año que 
abraza la Memoria, en los diversos concep 
tos de dietas á la Benéfica, pasajes á la 
Península, socorros en efectivo y extraordi-
narios, han alcanzado las sumas de $295-27 
cts. en oro y $6,205-37 cts. en billetes. Inde-
pendientemente de ellos, los facultativos de 
la Asociación, Dres. Delgado y Jaureguízar, 
han hecho á BUS enfermos las necesarias vi-
sicas. Do los intereses y gastos habidos por 
todos conceptos en el ejercicio q̂ ie «om. 
prende la Memoria, resulta un sobrante Í» 
favor de los fondos de la Sociedad de $3 96 
cts. en oro y $1,765 14 cts. en bilietes, con-
tra $17 38 cts. en oro y $5,463 70 ctñ. en 
billetes, que figuraban en la del año ante 
rior. 
L a Asociación posée en el Cementerio de 
Colón Eligimos metros de terreno, donados 
por el Sr. D. Pablo Tapia, donde descansan 
para siempre los restos de más de sesenta 
vaecongados. Para exornar eso terreno, há 
ao promovido una suscripción que va dando 
resul t ad os f ai i sf>i ctorioB. 
Reproducimos los siguientes párrafos de 
ia referida Memoriat 
"Las frecuentes suscripciones quo se ha 
visto en la necesidad de abrir esta Directi 
va, ha hecho que en el presento año no se 
iniciara, como era costumbre, una para su 
fragar los gastos que originaran las fiesta? 
religiosas que anualmente tributamos 
nuestra Excelsa Patrona. la Santa Vir-
gen de Begoña, pero la incansable comisión 
de recursos y en particular su entusiasta 
Presidente, Vicepresidente de esta Asocia 
ción, nuescre muy querido comprovinciano 
D. Angel García, secundado por la cámaro 
ra D1? Rosalía Mendizábal de Salteraln, ini 
ciaron una función de teatro, quo si bien no 
produjo lo necesario para costear los gastos 
de la fiesta, bastó sólo el auxilio de algunos 
compañeros de Directiva para realizarlo. 
Brillantes, y tal vez una de las más es-
pléndidas, fueron las fiestas religiosas cele 
bradas á Nuestra Santa Patrona. Dedique 
mos, pues, un voto de gracias á todos a-
quellos quo han cooperado á la realización 
de dicho acto." 
E l número total de socios, según dicha 
Memoria, es de 705, de los cuales corres 
penden 500 á la Habana, el rosto á las si 
guientes poblaciones de la Isla: Guanaba 
coa, 12; Marianao, 5; San Antonio de los 
Baños, 10; Alquízar, 5; Güines, 8; Nuevitas, 
4; Jovellanos, 32; la Esperanza, 4; San Cria 
tóbal, 5; Güira de Melena, 2; Jaruco, 9; 
Quiebra Hacha, 3; San José de las Lajas, 
8; Corralülo de Ceja de Pablo, 10, y Sagua 
la Grande, 84. 
Bomberos del Comercio. 
E n junta celebrada en la noche del miér 
colea, en la Estación Central, por los indi-
viduos quo forman la Sección Colón, se a 
cordó elevar la siguiente terna al Primar 
Jefe del Cuerpo, para quo en cumpii 'uk^to 
de lo que dispone él Reglamento de la Ina 
titución, se sirva desigñár la perdona que 
ha de ocupar el cargo de Primer Jefe de bi 
citada Sección: 
Sr. D . Luiü Corona Bustamance. 
. . José Coesta 
Leandro M. Lozano. 
rebultados quo podía dar; y desde todos los 
puntos de vista, no había gasto más útil 
que éste. Un día ú otro encontraría medio 
do darlo á conocer, y entonces verían que 
no era él de esoa hijos que se desembarazan 
de su padre loco, colocándole á bajo precio 
en una casa do salud. 
Al día siguiente llegó el nuevo médico á 
la Chevroliére, acompañado do sus dos ayu-
dantes; pero esta vez no tuvo presentación 
que hacer la señora de Combarrieu, porque 
Materno había decidido que ni ella ni su hi-
jo debían ver al enfermo hasta nueva or-
den; y él mismo se encargó de introducir á 
su compañero. 
— E l doctor Chenoffe, que viene á pres-
tarme su concurso. 
— A petición de nuestro maestro el doctor 
Soubyranne—añadió éste. 
E l señor Combarrieu no respondió, pero 
miró detenidamente á este nuevo médico, 
que formaba con el primero un palmario 
contraste: tan pequeño y endeblucho era 
éste, como alto y vigoroso el otro; de cabe-
llos rubios, barba roja, semblante pálido, 
con ojos grises y duros bajo los cristales de 
unos finísimos lentes. ¿Qué le había de de-
cir? ¡Sus quejas1? ¿Apelaría á su lealtad? 
¿Para qué, si venía enviado por Soubyran-
ne, y éste se hallaba bajo la influencia de 
Victoriano? No podía esperar de ellos pro-
tección alguna, porque no eran indepen-
dientes. No había más remedio que espe-
rar. Valiéndose de Antonina, con quien ha-
bía podido cambiar por lo bajo algunas pa-
labras, pudo escribir á su notario, á Darlot 
y al señor Peyronic, los cuales interven-
'drían, y barrerían á todas aquellas gentes; 
Asalto y robo. 
E l Gobernador Civil de Matanzas dice, 
en telegrama de ayer al Gobierno Genera1, 
que según comunicación del Alcalde Muni-
cipal de Unión de Reyes, á las siete (i'- ' 
noche 'leí miércoles, fuerr-- • -v lí% 
Francisco W ^ asaltados don 
^ y D. Francisco Argüelles, 
varios individuos, en el callejón del in-
genio L a Bosa, robándoles el dinero que 
llevaban, ascendente á unos mil pesos. 
Sociedad ^Aires d' a Miña Terra." 
He aquí la Directiva electa para el año 
de 1890 á 91, de esta Sociedad: 
Presidente: D. Boniflcio Piñín . 
Vice: D. Barnardo Martínez. 
Tesorero: D. Enrique Rodríguez. 
Vice: D. Melchor Martínez. 
Vocales: D. Diego Montero, D. Victoria-
no Barca, D. Alberto Ponte, D. Marcelino 
Caule, D. Avelino Lázaro, D. Jenaro Sen-
ra, D. Juan N. Rodríguez, D. Josó García 
Blanco, D. Juan del Rio, D. Manuel No-
gueira, D. Juan López, D. José Rodríguez 
Trabajo, D. Lorenzo Rodríguez, D. Vicen-
te López Veiga, D. Josó Novo y García, D. 
Andrés Acea, D. Vicente Praga, D. Anto-
nio Barrazás, D. Manuel Grenet, D. Fran-
cisco Moreira, D. Manuel Soto, D. Vicente 
Hermida, D. Delmiro Vieites y D. Camilo 
Camino. 
Suplentes: D. José Fernández Sixto, D, 
Jesús María Trillo, D, Manuel López V i -
zón, D. Juan A. Ramil, D. Domingo Mou 
riz, D. Miguel Sueiras, D. José Pego, don 
Francisco Vilar, D- Josó Brunet, D. Diego 
García, D. José Doce y D. Ramón Canosa. 
i IB Bilí» 
Amillaramientos. 
Por la Presidencia de la Comisión Espe-
cial de Evaluación, del íórmino municipal 
de la Habana, recibimos para su publica-
ción lo siguiente: 
Esta Juuta, on sesión celebrada el día 11 
del actual, acordó se anuncie al público por 
quince días, que vencerán el día 31 del ac-
tual, estar de manifiesto en la Secretaría 
de la misma, callejón de Churruca, esquina 
á Oficios, de doce á tres de la tarde, los tra-
bajos de rectificación del amillaramiento 
urbano de los barrios de Jesús del Monte, 
Villanueva, Atarés, Cerro, Puentes Gran-
des, Calvario, Luyanó y Vives, en cuyo 
plazo expondrán sus reclamaciones los con-
tribuyentes que no estuviesen conformes 
con las rentas señaladas á sus respectivas 
fincas; anunciándose oportunamente los de 
los demás barrios á medida quo se vayan 
terminando. 
Lo que se hace público para general co-
nocimiento. Habana, 14 de agosto de 1890. 
— E l Presidente, Manuel [Carrascosa. 
Escuelas Normales. 
Por el Rectorado de esta Universidad se 
convoca para su provisión, por oposición 
en esta capital, las plazas de Regente y 
Auxiliarea do las dos Escuelas Prácticas a-
gregadas á las Normales que se han crea-
do por Real Decreto de 19 de junio últimos» 
Loa aspirantes á las mismas, en el plazo de 
veinte días, que finalizarán el día 2 de sep-
tiembre próximo, deben presentar sus ins-
tancias documentadas en la Secretaría de 
la Junta de Instrucción pública de esta pro-
vincia; on la inteligencia de que ambos plan-
teles están dotados cada uno con 1,500 pe-
sos para sueldo anual del Regente; 750 pe-
sos para el auxiliar, casa y 375 pesos para 
material; exigiéndose el título de Maestro 
Superior, para el desempeño de la plaza de 
regante y el de Maestro Elemental para la 
de auxiliar. 
A propósito de dichas escuelas, se publi-
ca en la Gaceta, por la Secretaría del Go-
bierno General, lo siguiente: 
"No contando el Estado con un edificio 
de su propiedad en que instalar las Escue-
las Normales y sus anexas las prácticas, el 
Excmo. Sr. Gobernador General se ha ser-
vido disponer se anuncie el arrendamiento 
de un local adecuado á ese fin. 
Dicho local deberá tenor capacidad para 
la,! Aulas y Gabinetes, de las Escuelas Ñor 
males, habitaciones para los Directores 
dependientés do las mismas, salas para la 
escuelas prácticas, y habitación para los 
Regentes de las mismas, y jardín ó huertas 
Los propietarioB de íincaa que reúnan 
osas condiciones y deseen arrendarlas 
•ibjeto expresado, podrán presentar sus pro 
i ' iMcioot r, en e?ta Secretaría haara fin d 
mv-s actual, en la inteligencia de que lae 
obras qiau pudieran necesitar los edifici 
.;>.'"ra adoptarlos á las necesidades de la 
¡ÍSOU-MR?, fieráu de cuenta del dueño y 
tari!; expoditoa para la instalación de 




Inglaterra y Francia en Africa, 
Un toli'grama do Paria, fechado el G del 
aeteül ó ioc^ rto en l"s periódicos de Nue 
va Y o í k qu© recibimos ayer por la vía de 
Tampa, contiene ábundantea pormenores 
«obré el tr;vt:"rto entro Francia y la Graii 
Brotaña re^pv ct" do Z ¡nzibar, firmado o» 
la capital de Francia y quo no nos comuni 
có en su día entre los telegramas de núes 
tro ecrvicio particular Ofíoialmente ee han 
anunciado les términos, de dicho convenio 
por el que Francia eonsiyafo en el estable 
cimiir.nto del protectorado inglés sobre los 
sultanatos do Zanzíbar y Máscate. 
E n cambio de esta concosión, Inglaterra 
reconoce á Francia el derecho do extender 
la esfera de su influencia sobre todo el Su 
dán occidental, es decir: 1?, al Sur do Ar 
¿el y de Túnez hasta el lago Tobad; 2?, al 
K-te de! Senegal, sobre todo el vallo del 
Níger. desde el origen de este rio hasta lae. 
caídas de Busaahi L a ventaja para Eran 
da de esto consiste en que, merced á esta 
tijación de límites, Inglaterra no podrá ina 
calarse en las regiones del Sudán, que son 
la prolongación necesaria del África fran 
cof.a. 
E l tratado anglo francés estipula además 
el reconocimiento formal por Inglaterra del 
protectorado francés sobre Madagascar 
Tan pronto como el convenio haya sido ra 
tiñeado, el cónsul de Inglaterra on Tan-; 
narive solicitará el exequátur del Gobierne 
frahicóe, conforme á las prescripciones del 
¡nisuio. Los misioneros inghisos en Mada 
gasear, cuyos manejos embarazan el ejercí 
cío del protectorado francés, serán invita 
dos á modificar su actitud, cesando en la 
opüiñción sistemática que hacen-
Por consecuencia del .refriido tratado 
ios territbrípa eotnprendidbs en la esfera df 
2a b,fliK'-ucia Cranceat* m extienden, al Ñor 
ce, d»»de S )f\ á-oni las del Níger, hasta t 
lj|jí) Tobad L a limitación al Oeste no está 
.;jadaaún: al Esto, el límite se extiende 
h*.fide Tú; ez iia&ta el lago Tobad. 
E l tel- grama que contione las preceden 
'ea noticias, añado que no es cierto que la 
áwiu'gambía baya sido cedida á Francia. 
Lord Salisbiiry, agrega, estaba dispuesto á 
hacer el sucriüoio de dicho territorio; pero 
pu Ütíspuóá de todo, no eran más que 
eostparsas. 
Pa ra establecer la mayor igualdad posi 
ble entre ellos, dividieron los módicos el día 
desde las doce de la mañana hasta las doce 
de la noche. Materno, que gustaba de acos 
caí»© tarde, tomó á su cargo la primera 
• lurniia; su compañero, que era madruga-
dor, la segunda; así le quedaba á cada uno 
una parte del día ó do la noche, que podía 
eínblear aegúü sus gustos. Materno cazando 
en el parque, donde fusilaba faisanes y co-
nejop; Chenoffe trabajando en las praderas, 
y sobre todo on los jardines y en los inver-
naderos, de donde traía una abundante co-
lección de plantas raras para analizarlas: 
precisamente deseaba hacía tiempo estudiar 
las orquídeas, cosa que la pobreza del mu 
seo no le había permitido realizar; y era 
para él una buena fortuna el encontrar una 
rica colección, en la cual podía coger, para 
su herbario, tantas flores como quisiera. 
—Los invernaderos son de V.—le había 
dicho Victoriano, al mismo tiempo que de-
cía á Materno: 
— E l parque le pertenece á V. 
Y ambos usaban ámpliamente del permi-
so, Chenoffe, sobre todo, que aprovechaba 
la ocasión para organizar un nuevo trata-
miento sobre las plantas atacadas de la ma-
nía del follage, las cuales arrancaba y vol-
vía á plantar para curarlas, obligándolas 
así á dar más flores que hojas. 
Como Materno había pedido al llegar, co-
locóse en la biblioteca una cama para el se-
ñor de Combarrieu, y dos butacas para los 
ayudantes; los saloncitos habían quedado ( 
transformados en alcobas para los médicos, 
en cambio, reclamaba concesiones en Te 
rranova. Ante la negativa dd ^ r v ^ f u 
francés, Sr. Ribot. de mov;''- ««uv 
tionea. lord 3 ¿--ri. S ^ • ^ 
.^aiisbüty no insistió, y oe aquí 
qu? los nombres de Senegambia y Terrano 
v;>, se hallen excluidos del reciente tra ía lo 
franco-inglés. 
Un nuevo telegrama, fechado también en 
París, el 7 de este mes, nos hace saber que 
los estadistas franceses se muestran satis-
f-choa del referido convenio. Créese que 
el reconocimiento por parte de Francia 
del protectorado inglés sobre los sultanatos 
de Zanzíbar y Máscate, hállanse sobrada-
mente compensados por el reconocimiento 
que hace Inglaterra del protectorado fran-
cés sobre el Madagascar y por la extensión 
de la esfera do la influencia francesa en el 
valle del Níger. L a prensa francesa, al 
igual que los hombres políticos, aprueba 
dicho tratado. 
Los partidarios de D. Carlos. 
E l Correo Español de Madrid publica en 
su número del 2*3 de julio, que reciente-
mente recibimos ayer por la vía de Tampa, 
una circular-manifiesto, firmada por el se-
Marqués de Cerralbo, en la cual se dan ins-
trucciones á los tradicionaliatas para la 
próxima lucha electoral. 
Difiere poco este documento del que con 
idéntico fin ha dirigido á sus correligiona-
rios de Navarra el presidente de la Junta 
regional carlista Sr. Elío. 
"Recomiendo encarecidamente á todos 
los tradicionaliatas que se reserven sus vo-
tos,—dice el Sr. Marqués de Cerralbo,— 
ain comprometerlos por razón ni pretexto 
alguno, por si nuestro augusto jefe, el se-
ñor Duque do Madrid, ordena intervenga-
mos aún en estas elecciones, y en tal caso, 
nadie falte al cumplimiento ineludible de 
su deber de votar á los candidatos carlis-
tas que merezcan la autorización del au-
gusto desterrado. 
Para nosotros no hay diferencias entre 
los partidos y las escuelas liberales; todos 
son por Igual nuestros contrarios, y á todos 
haremos la misma noble, resuelta, enórgi 
ca y constante oposición; oposición dentro 
de la legalidad que nos imponen. Y al a 
c u d i r á l a s elecciones nos guiará nuestra 
bandera, de la que no suprimimos ni un 
solo principio, ni una sola afirmación." 
Loa párrafos que copiamos indican que 
aún no está resuelta definitivamente la 
intervención de los carlistas en las pró 
ximas elecciones. De ellos se deduce tam-
bién el propósito del partido tradicionalis-
ta de luchar por sus principios dentro de 
la legalidad. 
El ataque á Mclilla. 
Más detalles sobre lo ocurrido en Melilla. 
Dice E l Liberal: 
" E l domingo 20, á las cinco de la tarde, 
salió de la plaza una sección de caballería, 
al mando del teniente don Juan Muñoz 
Arias. 
Haciendo la ronda notaron nuestros sol-
dados que habia unos cuantos moros quo 
guardaban ganado vacuno quo estaba pas-
tando en loa maizales. 
Se adelantó un soldado intimando á los 
seis moros que guardaban el ganado para 
que salieran de loa maizales. 
Los moros se negaron á obedecer, toman-
do en seguida una actitud agresiva. 
Sin darle tiempo á defenderse, los moros 
asestaron al soldado un golpe con la gumía 
en el pecho. 
E l soldado se defendió con el caballo. 
Un moro se echó el fusil á la cara, dispa-
rando, librándose el agredido de una muer-
te segura, porque otro soldado asestó un sa-
blazo al moro, que desvió el fusil. Los sol-
dados apresaron al moro. 
Como por milagro, comenzaron á brotar 
moros por todas partes á las voces del pre-
so. Se conoce que los moros estaban prepa-
rados. 
Los soldados cargaron con decisión y va-
lentía, batiéndose heróicamente y retirán 
dose con perfecto orden hacia el fuerte de 
San Lorenzo. 
Al ordenar la retirada, se vió que entro 
los nuestros habia dos soldados heridos y 
un paisano, que lo fué al regresar del tra 
bajo. 
Los moros hirieron además cinco caballos 
do la fuerza española, dejando uno muerto 
en el campo. 
Nuestra tropa envió desde allí un aviso 
lo lo ocurrido al gobernador militar. 
Inmediatamente el general Mirelis dis 
puso que salieran 150 hombros del batallón 
diaciplioarÍQ y del regimiento de Málaga, 
¡nandados por ol teniente coronel del disci-
plinario D. Antonio Diaz, ordenándole 
obrar con prudencia, 
41 propio tiempo mandaba el general Mi 
relis que la artillería dol torreón de Cabré 
ras y Victoria Chica, así como la de los 
fuertes de San Lorenzo y Camellos prote-
gieran á las fuerzas de infantería. 
E l general Mirelis seguía desde el torreón 
vigía los movimientos del enemigo, no tar 
iando en comprender que era aventurado 
íiompromoter á nuestros soldados, que 
veíanse sumamente expuestos, rodeados por 
fuerzas diez veces superiores eu número. 
E l general envió á su ayudante el tenien-
te coronel D. Luis Molina para comunicar 
al Sr. Diaz la orden de retirarse cautoloaa-
luente bajo la linea de los fuertes de San 
Lorenzo y Camellos, replegándose y dejan-
do ol campo libre para que pudiese hacer 
fuego la artillería. 
E l primer cañonazo lo dispararon desde 
el torreón de Cabreras. Loa moros contes-
taron con una descarga de fusilería, y en-
valentonados por el número, entraron en 
ion fuertes de San Lorenzo y Camellos, do 
donde fueron rechazados por nuestras va 
iioutea tropas, quo ocasionaron grandes ba 
jas en las fuerzas morroquíes. 
Desde el torreón de Cabreras, el capitán 
de artillería Sr. Robort, disparó el cañón 
Arinstrong, enviando una granada al cam-
po moro. 
L a granada estalló en un sitio próximo á 
la mezquita de la kábila de Mesusah, ma-
cando muchos moros que se creían fuera 
del alcance de la artillería. 
L a granada, al estallar, causó el espanto 
y la muerte entre los moros, que corríau de 
un lado para otro, sin saber dónde refugiar-
le y sin detenerse á recoger los muertos y 
heridos. 
E l fuego duró media hora, cesando al a-
nochecer, hora en que las tropas se retira-
ron, quedando guiirnecidos los fuertes, en 
r;apect:i.iiva do un nuevo ataque. 
« * * 
La bravura de la guarnición de Melilla, 
a bollbta y el patriotismo del general Mi-
i'ells'J digno g'-beroador do la plaza, y la en-
'•••.reza rto lo - oficiÁ)©*, han hecho respetar 
el nombro de Kspaña de aquellas hordas 
- '.b uje? quf i jintinuamente ofenden ta paz 
qfte ¿i-í U ti brinda. 
N . o rraf ;i de uu grupo de reíléños, sino 
b- lina gran mKchedumbre bien armada, y 
al combate ha tenido proporciones serias. ' 
Aislados, sin poder esperar refuerzos, han 
•ucbado nuestros moldados y han hecho re-
crooeder á ¡os moroa. 
Las últimas noticias presentan á las kíi-
oilas rebeldes reunidas, en pie de guerra y 
actitud hostil. 
No es esta la paz de quo hablan los poriódi-
•05 ministeriales, y co'iviane (pie ol go'ji r-
ao lo tenga en cuenta para que nuevas im-
i 
y del billaj- se había hecho un dormitorio 
para los a) mí antes quo no estaban de ser-
vicio; gracias á estas disposiciones, tenía 
siempre el enfermo junto á sí un módico y 
dos enfermeros; esta órala perfecciénmisma 
del género, no se podía desear una vigilan 
cía más completa, ni más atenta; el condo-
nado á muerte que espera el cadalso, no es-
tá guardado en su celda con más cuidados 
que los que á él se le prodigaban. 
Por la noche, sabía que á pócos metros 
de su cama estaban dos enfermeros tendidos 
en sus butacas, sin apartar la vista de él, y 
que en una pieza contigua, se hallaba un 
médico vestido, despierto, dispuesto á pre-
sentarse á la primera llamada, el cual solía 
intervenir á menudo, sin que lo llamasen, 
para recordarle que era preciso no agitarse, 
no volverse y revolverse, no obstinarse en 
un insomnio que era denunciador; sino al 
contrario, dormir con calma, no soñar, no 
gemir, no rechinar loa dientes. 
Por el día, si quería salir, el módico y los 
ayudantes de guardia estaban siempre dis-
puestos á acompañarle en loa jardinea y en 
el parque, marchando el módico junto á él, 
y loa ayudantes detrás, preparados para 
echarle la mano al cuello, si por acaso le 
ocurría la idea de escaparse. E l primer día 
de su reclusión, viéndose prisionero, que-
dóse en su gabinete, sumido en una postra-
ción lúgubre, anonadado por una desespe-
ración que le duró bastantes horas. Mater-
no le habia visto sentado ante su escritorio, 
con la cabeza oculta entre las manoa, no 
mirando nada, ni respondiendo á ninguna 
pregunta; y así había permanecido haata la 
noch©} negándose á acostarse en aquella 
oresiones no comprometan las vidaa de loa 
«oldados y los intereses de la patria. 
R e l a c i ó n ds los s u c e s o s . 
(POR TELÉGRAFO.) 
Mítlnga, 25 (12,40 mañana.) 
„ „ 2(00 tarde. 
„ ,, 2-30 tarde. 
,, ,, 5'20 tarde. 
,, ,, 5'50 tarde. 
E l vapor Sevilla llegó á este puerto á las 
once y medía de la mañana. 
Inmediatamente me trasladé á su bordo 
para adquirir noticias exactas y amplias de 
lo acontecido en Melilla. 
Aon cuando mucho del relato que voy á 
trasmitir es ya conocido de los lectores de 
E l Imparcial, no lo auprimo en mi telegra-
ma para que resulte completo el relato y 
para que se vea que resultan confirmadas 
todas nuestras primeras noticias. 
Personas que merecen entera confianza y 
que iban en el Sevilla, entre otras un em-
pleado de la Tabacalera que está siempre á 
bordo del vapor, me han dicho que los su-
cesos de Melilla ocurrieron del modo si-
guiente: 
N a r r a c i ó n d a u n test igo. 
E l dia 20, al salir á paseo la sección de 
caballería, un grupo como do 800 moros, 
emboscados en loa maizales que hay dentro 
de territorio español, cruzaron brevísimas 
palabras con el cabo quo mandaba dicha 
fuerza y enseguida hicieron una descarga 
sobre nuestra caballería, resultando herido 
el cabo y cinco soldados. 
E l cabo tiene, además de la herida de ba-
la, que os grave, una contusión quo se pro-
dujo al caer del caballo. 
Los demás soldados sólo resultaron con-
tusos. 
Además de esto, los moros mataron cinco 
caballos. 
E l cabo fué conducido á Melilla, como si 
estuviera muerto. Por eso ee creyó en los 
primeros momentos quo lo habían matado. 
Se cree que morirá. 
Antes de realizar esta fechoría, loa moros 
habían atacado á un albañil que trabajaba 
en las obras que construyen los ingenieros, 
dándole una fuerte paliza y cuatro puñala-
das. 
También atacaron loa moros la casa-co-
lonia de los Sres. Loring, que asaltaron con 
verdadera furia, causando varios destrozos 
y arrancando las puertas. 
Una voz dentro de la casa, la recorrieron 
en todas direcciones, con el deliberado pro-
pósito de no dejar en ella nada de cuanto 
pudiera convenirles. Cuando cansados de su 
excursión por las diversas piezas de la casa-
colonia, se decidieron á retirarse, lo hicieron 
llevándose seis fusiles con sus correspon-
dientes municiones y además 500 fanegas 
de cebada. 
A l tenerse conocimiento en la plaza de 
Melilla del inusitado ataque realizado por 
los moros contra nuestra fuerza de caballe-
ría, el gobernador militar dispuso que salie-
ran á protegerla dos compañías del batallón 
disciplinario. 
Momentos después de realizarse la agre-
sión de los moros se presentó en la plaza el 
bajá nombrado por el sultán, cuyo bajá dijo 
al gobernador que podía disponer que se 
hiciera fuego contra aquellas kabilas, que 
se le habían insubordinado. 
E l gobernador preguntó al bajá si quería 
quedarse dentro de la plaza; pero como la 
contestación fuese negativa, se esperó á que 
el bajá saliera de las líneas de fuego, y en-
seguida se dió orden á los fuertes de Cane-
11o y San Vicente para que dispararan sobre 
los moros. 
También se dispararon desde la plaza co-
mo cosa de cinco cañonazos. 
Desde á bordo del Sevilla—nos dicen las 
personas que nos comunican estos detalles 
—vimos caer una bomba en medio de un 
grupo formado por unos 800 moros. Aquella 
bomba debió causar muchas bajas en ellos, 
pues hubo un momento en que poseídos de 
terror, se desbandaron en todas direcciones. 
También fueron muy certeros otros dispa-
ros de cañón. 
Cuando dos compañías del batallón dis-
ciplinario se desplegaron en guerrilla, y, 
apoyados por la plaza, hicieron fuego contra 
los moros, estaba ya cayendo la tarde. 
Después de zarpar pará Málaga vimos, 
ya bien entrada la noche, muchas hagueras 
on las montañas de la cordillera de Caranín 
y en las sierras que los moros llaman de 
Grorgo. 
Estas hogueras son la señal que hacen los 
moros para avisar á todas las kabilas cou 
quienes están de acuerdo, á fin de que se 
reúnan para combatir á los españoles. 
Según me dijeron ayer en Melilla, el ata-
que á nuestra caballería fué realizado por 
la kabila, de Prauama y otra cuyo nombre 
no mo es posible recordar on este momen to 
E l a taque . 
E l dia 21 por la mañana los moros de las 
inraediaciooes, que habían sido aviaadoa 
por medio de las hogueras encendidas en las 
montañas, ee reunieron cerca de Melilla, en 
número do más de 6,000, entre infantes 
giuetes. 
Todos estos moroa están armados con fu-
siles, comprados eu su mayor parte recién 
tómente. 
También esfcán provistos de municiones 
de desecho on España. 
Tal vez á esto se debe que sus disparos 
no hayan hecho mayor daño. 
E n cumplimiento de las órdenes dadas 
por el gobernador militar de Melilla, el dia 
21 por la mañana salió ol regimiento de Má 
laga á recorrer todo el territorio español, 
pero no encontró á los moros. 
Estos, en número de 6,000 próximamen 
te, oseaban fuera de la línea de nuestro te 
rritorio, y de la línea neutra. 
E l regimiento de Málaga, no traspasó es 
tos límites, porque no llevaba orden de ha 
cerlo. 
Por esto no se verificó el encuentro entre 
zmóstras tropas y los moros, que tampoco 
salieron de su territorio. 
E l gobernador militar de Melilla logró 
detener el dia 20 á un hijo del antiguo ca-
lifa Mojatar y á dos de sus parientes, á los 
cuales tiene todaWa en rehenes. 
Los días 21 y 22 no entraron en Melilla 
los moros que suelen ir diariamente á la 
pla&a, cou huevos, reses, gallinas y otras 
provisiones. 
E l dia 23 entró un moro con huevos, que 
vendió á, buen precio. 
Enseguida salió de la plaza y dió á otros 
moros noticia de la ganancia que había rea-
lizado, y de que no ae le había maltratado. 
Como aquellas gentes son en extremo a-
í&riciosas, el referido moro no tardó en vol-
ver acompañado de otro con más provisio-
nes. 
Ayer también entraron en Melilla varios 
moros conduciendo víveres. 
A estos se les ha pedido noticias do lo o-
currido el dia 20 entro los moros; pero han 
aparentado ignorarlo todo y se han limíta-
lo á contestar que nada sabían. 
Si se les pregunta cuántos muertos y he-
ridos hubo entre los moros, contestan que 
ninguno. 
Esto no sorprenderá á nadie que conozca 
el carácter de loa moros, los cuales se nie-
gan siempre á comunicar noticias. Muy rara 
voz se cfmsigue, aun teniendo mucha con • 
(lanza, arrancarles informes concretos de lo 
que en i re ellos ocurre. Unicamente so con-
sigue saber algo apelando á laa dádivac. 
Las malas noticias, es decir, las quo le 
sou adversas, las niegan siempre. 
6 , 0 0 0 moros . 
Á pesar de la negativa de los moros, ae 
calcula fundadamente que los disparos he-
ütícis por la artillería de Ja plaza debieron 
aausar á Jos monis más de treinta muertos 
y heridos, que retiraron enseguida Pero 
tíóio puedo asegurarse con rutera exactitud 
qái perdieron varios caballo- . 
Por lo quo so refleré á loé orígenos do la 
cama quo acababan lie preparar á su vist», 
y no cediendo, al fin, sino á rtúteradas ins-
Uii io iaB, tras do laa cua,!^ veía la amenaza. 
Pero ül dia siguiente, como pareciese deci-
dido aún á no salir, le habían obligado á 
oar un pa^eo "útil á su salud"; y durante 
máa de dos horas, estuvo daudo vueltas por 
los jardines acompañado de Matorne, que, 
de vez en cuando, le dirigía algunas pala-
bras, y seguido de sus dos guardianes. Hu-
bo un instante en que, viendo á. los jardine-
ros, pensó si debía llamarlos eu su auxilio, 
para escapar. Pero ¿le obedecerían? E l 
modo como le miraban, inquiou) y lastime-
ro, no era para animarle eo esta idea. ¿Qué 
no les habrían dicho? Ellos también le 
creían loco sin duda. Vacilaiian, se nega-
rían tal voz; y por el sólo hecho de esta ne-
gativa abortada, se agravaría su situación, 
no sólo á los ojos de los módicos, que, á 
decir verdad, no significaban gran cosa, 
sino también á loa ojos de los no interesa-
dos, sobre todo de sus amigos; lo cual era 
más importante. Aquel mismo día tal vez, 
al siguiente con seguridad, iban á llegar; 
preciso era que se les opusiesen razones se-
rias al mantenimiento de este secuestro. 
Ni en la mesa, ni en la cama, ni en su 
escritorio, ni en el paseo gozaba de un sólo 
instante de libertad, durante el cual pudie-
se respirar con desahogo. Loa criados del 
castillo traían á la biblioteca una mesa ser-
vida, como en el teatro, y uno de loa módi-
cos. Materno ó Chenoffe, comía siempre 
con él, bajo la vigilancia de los dos ayudan-
tes, los cuales espiaban con disimulo para 
que no pudiese emplear au cuchillo más que 
en partir la carne, y no en cortarse el cuello 
cueatif'n, me d \cm qu^ todo lo sucedido ea 
obra del antiguo calif.» M.;j tar, quien se ha 
aprovechado de la influencia decisiva que 
tuvo entre las kabi'as de Trajaire y otras, 
para crear una situación insostenible al ba-
já nuevamente nombrado por el sultán. 
Dichas kabilas son rebeldes al emperador 
y tienen un odio terrible á Jos españoles, 
estando siempre dispuestos en contra nues-
tra. 
E l suceso de ahora ee repetirá cuando 
menos se piense. 
L a población de Melilla está indignada 
ante la brutal agresión, y desea un castigo 
rápido y ejemplar. 
También los soldados de la guarnición 
están indignados y deseosos de tomar el 
desquite á que puede dar motivo cualquiera 
de loa moros que introducen víveres en la 
plaza, donde con este pretexto ejercen el 
expionaje. 
Puede afirmarse con entera seguridad que 
ahora no ha habido el menor motivo que 
justifique la agresión de que loa eapañolea 
fueron objeto. 
Todo esto demuestra evidentemente que 
los moros realizaron el ataque obedeciendo 
á un plan que tenían muy estudiado. 
T a l es el relato que me ba hecho el em-
pleado de la Tabacalera, relato que han 
confirmado el contramaestre y otros tripu-
lantes del Sevilla. 
Les he preguntado otros detalles; pero 
mo han contestado que no pudieron adqui-
rir más durante laa breves horaa que el va-
por permaneció fondeado en Melilla. 
T r e i n t a m u e r t o s . 
He conseguido hablar con el capitán del 
Sevilla, que me ha confirmado en todas sus 
partes los detalles que comuniqué en mis 
anteriores telegramas. 
Ampliando algunos datos me ha dade o-
tros nuevos. 
Los moros salieron el dia 20 de entre los 
maizales, presentándose de improviso ante 
la caballería española. 
Uno de los moros tuvo la audacia de ade-
lantarse y de coger las riendas del caballo 
que montaba el cabo; pero un soldado que 
estaba al lado de este partió al moro la ca-
beza de un tremendo sablazo. 
Un pelotón inmenso, compuesto de unos 
2,000 moros, trató de apoderarse de uno de 
los fuertes eapañolea antes de que empezara 
á hacer fuego de cañón, pero su osadía fué 
completamente ineficaz, porque los solda-
dos del disciplinario, que hsbían formado 
en guerrilla, hicieron una hábil maniobra, 
y casi arrastrándose, para ocultarse á la 
vista de los moros, lograron envolver á los 
2,000 que trataban de apoderarse del fuer-
te, causarle varias bajas y ponerlos en de-
sordenada dispersión. 
Otro detalle: alguno de los nueve dispa-
ros de cañón que hicieron la plaza y los 
fuertes llegó al vecino pueblo do Mezquita 
ó hizo destrozos en tres casas. 
N o t i c i a s de l C a p i t á n de l Sevi l la . 
E n el momento en que acaeció el encuen-
tro del día 20 había á bordo del Sevilla once 
moros que iban á Alhucemas. E l pasaje del 
Sevilla estaba intranquilo, temiendo que loa 
tales moros hicieran algún desaguisado. 
E n vista de esto el capitán encerró á los 
once moros en el oaatillo de proa y envió la 
lancha á la plaza para preguntar si los des-
embarcaba. Habiéndosele contestado afir-
mativamente, se hizo el desembarco en el 
mismo punto donde estuvieron los moroa. 
Allí fueron encontradoa algunos efectos que 
aquellos habían dejado, entre ellos cartu-
chos de dinamita, porta fusiles y cartuchos 
de fusil. 
Los once moros á quo me refiero fueron 
embarcados el martes con destino á Alhuce-
cemae; pero se sospecha que el falucho que 
los conducía haya naufragado á consecuen-
cia del temporal, pues hasta ahora no hay 
noticia de él. 
E l día 21, cuando el regimiento de Mála-
ga recorrió el territorio español hasta su lí 
mite, vió á numerosos grupos de moros ar-
mados que estaban dentro de su territorio, 
dispuestos, al parecer, á disparar contra 
nuestros soldados en el caso de que llega-
ran á traspasar los límites españoles. 
Ayer estuvo á bordo del Sevilla el gober-
nador militar de Melilla, que entregó al ca • 
pitán del vapor pliegos dirigidos al capitán 
general de Granada y al ministro de la 
Guerra. 
También estuvieron á bordo, con objeto 
de saludar al capitán, muchos oficiales de 
la guarnición. 
E l espíritu de las tropas es excelente: to-
dos los soldados están ganosos de entrar en 
pelea con Loa moros. 
¿TTn p a s e o m i l i t a i ? 
Todas las tropas de la guarnición de Me-
lilla saldrán mañana para recorrer, en pa-
seo militar, el territorio español hasta el 
punto donde confina con el imperio marro-
quí. 
Se ignora si los moroa tratan de llevar á 
cabo alguna nueva agresión. 
E l vapor Sivilla marchará mañana por la 
tarde directamente para Melilla. 
Después, si alli no tuviera noticias urgen-
tes ó importantes que traer, recorrerá los 
demás puntos de escala, regresando á Mála-
ga ol martes. 
También confirma el capitán del Sevilla 
la noticia de qu-) los moros han debido te-
ner muchas bajas. 
Ha añadido que los moros tienen buenos 
fusiles y municiones en abundancia. 
E l v i a j e d e l Sevi l la . 
E l viaje del Sevilla ha sido muy peligroso. 
"A las seis de la mañana del martes—me 
han dicho -salimos de Málaga para la pla-
za de Melilla, á fin de cumplir una comisión 
urgentísima del gobierno. 
"A Jas pocas horas de Ja salida, nos car-
gó un temporal do Levante, con mucha mar 
y viento, hasta el extremo de que á las sie-
te de la noche, estando frente á la isla de 
Aibérán, se hizo ya irresistibio. 
" E l vapor tuvo entonces que poner proa 
al mar y aguantar un temporal tan grande 
que desde hace muchos años no so ha cono-
cido otro semejante, según reíiaren perso-
nas que han pasado su vida luchando con 
Jas olas 
"Así con la proa puesta al mar y corrien-
do á toda máquina, llagamos, impelidos por 
la fuerza, á la altura Tlemecen, unas 39 mi-
Has al Norte. 
E l mar era tan fuerte, que las olas llega-
ron hasta ¡a altura do la chimenea del va-
por. Dos timoneles que estaban sobre cu-
bierta oran separados de su sitio por los gol-
pea de mar, 
"PJl capitán estuvo siempre sobre cubier-
ta, y gracias á su valor y á s u pericia, admi-
rablemente secundados por el segundo de á 
bordo y por toda la tripulación, no hemos 
perecido. 
E l agua llegó hasta los camarotes de 
primera, inundándolos do tal modo, que 
cuando se saltaba de la literas daba por las 
rodillas. 
"Así, Juchando entre Ja vida y Ja muerte 
y alentados p o r oí bravo capitán D. Komán 
Fernández, permanecimos cuarenta y ocho 
horas entre la isla Alboran y cabo Tres-
forcas. 
"Ayer, gracias á los esfuerzos de la tri-
pulación y á haber amainado un poco el 
temporal, pudimos fondear eu Meüla cerca 
de l a s seis de la Un Ai*." —Marqués. 
Telegramias oficiales, 
i l f i / ^ a 25 (12,40 t.)—Acaban de llegar 
los empleados quo so mandaron á bordo del 
vapor Sevilla, y dicen que on Melilla reina 
completa tranquilidad y entran y salen los 
moros como antes de los sucesos. Se amplia-
rán noticias. 
Mxlaga'lb (2 t.)—Ampliando mis noti-
cias sobre Melilla, y con referencia á datos 
particulares, parece que hubo siete heridos, 
entre olios uu cabo dti cabaDería, tres caba-
llos muertos y cinco heridos. 
Loa moros tuvieron 30 muertos, deacono-
6 en c'..*vario cu el vi&it»ce de sfia guardia-
nea. Y lo mismo quo debía dormir por or-
den y acostarse por orden, por oMen tam-
bién debía comer: s intomática la agita-
ción por la noche, sintomática la postración 
por el día, y uo menoa sintomática la falta 
de apetito en la mesa. 
—¿Por qué no come usted? 
—No tengo apetito. 
—¿No puedo V. tragar? 
—Precisamente. 
—¿Le ahoga á V . el pan? 
—No quiere pasar. 
—Conocemos eso. 
¿Y quó no conocían? ¡Cuántos s íntomas 
se habían revelado á él, que ni aiquiera 
sospechaba antes de que sus observaciones 
ae loa hublcaen manifeatado, y cuya grave-
dad le habría enseñado la experiencia! 
Con su necesidad de orden y simetría, 
había exigido siempre que en su casa es-
tuvieran loa muebles perfectamente alinea-
dos; eato era lo que él llamaba sillas para-
lelas; si por casualidad veía alguna salir de 
laa filas, iba en seguida á ponerla en su s i -
tio, lo miamo que cuando vela un cuadro 
torcido, ae apresuraba á ponerle derecho. 
Eato era tan bien conocido, que n ingún 
criado del castillo habría dejado, una vez 
hechas aua faenas, de dar un viatazo al pa-
ralelismo de las sillas; podían olvidarse de 
barrer loa rlnconea 6 de quitar el polvo á un 
mueble, pero no de laa sillaa paralelas. 
( C o n t m w w á , } 
c iénioBe el número de heridos, por disparo 
de cañón. 
Al d ía siguiente del ataque de los moros, 
salieron fuerzas de Melilla hasta el límite 
del campo, encontrando que los moros ya 
hablan huido. L-) impresión general es que 
todo terminó. E l capitán del buque marü 
fiesta que la plaza de Melilla ofrece su as-
pecto normal y que los moros entran 
salen desde anteayer como antes de los 
sucesos. 
E l gobernador de Melilla al ministro de 
la Guerra: 
"Málaga, 25 [12,40 tarde].—No hay no 
vedad en la plaza ni en su campo. 
Completa tranquilidad. 
Por el correo detallado parte por días de 
lo ocurrido con los moros." 
* * 
E l ministro de la Guerra recibió ayer un 
amplio telegrama del gobernador militar de 
Malaga acerca de este asunto, y por el co-
rreo recibirá la relación oficial de lo suce-
dido. 
» * 
E l D í a , con referencia á noticias parti-
culares, dice que á consecuencia del ataque 
d é l o s moros han muerto un cabo y uno ó 
dos soldados españoles; pero esta referen-
cia no está comprobada oficialmente. 
I m p r e s i o n e s e n T á n g e r . 
Tánger, 25 [6,30 tarde]. 
_ L a noticia del ataque á Melilla ha produ-
cido en la numoroaa ó importante colonia 
de España en Tánger una triste impresión. 
L a colonia pide al gobierno que se deje de 
contemplaciones y obre como mano firmo, 
reprimiendo los desmanes de los moros. 
Esta actitud de la opinión es aquí tanto 
más notable, cuanto que en todos'los casos 
anteriores han predominado en los españo-
les de Tánger los temperamentos de tem-
planza, 
Díoeae aquí COÜ referencia á noticias de 
Alhucemas, que pu la refriega han resulta-
do heridos un teniente y un cabo. Los mo-
r>s atacaron diferentes veces, y aunque el 
motivo de su hostilidad sea el nombramien-
to de nuevo bajá, el hecho se considera 
gravísimo y do macha más importancia que 
los anteriores do igual especie. 
Nuestro ministro señor Piguera ha en-
viado al Sultán', que está ahora en Rabat, 
una nota redactada en términos muy enér-
gicos. 
Se relaciona con estos sucesos y con pro-
pósitos que se atribuyen á España, el que 
el ministro de Francia Mr. Patenotre ha 
salido hoy para Rabat, con objeto de visitar 
al Sultán. —Asayag. 
nistas que se celebrará en París en octubre 
próximo, ha elegido para correspondientes 
delegados de España á los Sres. Castelar, 
Cánovas del Castillo, generales Coello y Ar-
teche, Gayangos, Navarro Reverter, Alva-
rez Sereix, marqués de la Vega de Armijo, 
duques de Veragua y Moctt zuma y Vila-
nova. 
—Dice un periódico de Camajuanh 
"Son muchos los vegueros que han con 
cluido con la escogida de los principales. 
habiéndose hecho varias transacciones á 
precios bastante satisfactorios, entre los 
que tienen aún en curso de escogida las ca • 
paduras. 
E n L a Quinta es donde han tenido efecto 
mayor número de ventas, siendo todavía 
muy escasas las efectuadas en la Sabana y 
otros puntos. 
E n todo el mes quedarán terminadas la 
mayor parte de las ef Cogidas de los vegue 
ros, quedando solamente sin Concluir las de 
algunas vegas grandes. 
—Adelantan rápidamente los trabajos de 
reconstrucción de la iglesia de Cifuentes. 
—Ha salido de Santa Clara para Éayamo, 
de donde ha sido nombrado recientemente 
Juez de Instrucción, el Ldo. D. Joaquín 
Becerra. 
—Ha fallecido en Cienfuegos D. Secundi-
no Fernández Arcos, antiguo vecino de di-
cha ciudad. 
— H a fallecido en Güines el capitán de la 
Guardia Civil, Sr. Jiménez Moya. 
A d m i m i de la Habana. 
Pesos. C t s . 
E l 14 de agosto 32,689 67 
OOM^ABAGIÓN. 
Del Io al 14 de agosto de 1889. 357,762 35 
Del Io al'14 de agosto de 1890. 298,539 40 
De menos en 1890. 59,222 95 
G K C N 1 C A G S E N B E A k , 
Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo nacional Alfonso X I I : 
Trasladando al Juzgado de primera ina 
taacia de Sarigas, á D. Gonzalo Iturrioz. 
Idem Idem al da San Cristóbal, á D. Toó-
timo Lacalle y Gómez. 
Nombrando vice secretario de la Audien-
cia de lo Criminal de Pinar del Rio, á D. 
Ricardo Pareja. 
Concediendo licencia al magistrado de la 
Audiencia de Puerto-Príncipe, D. Pedro de 
la Rosa. 
Aprobando licencia concedida al magis-
trado de la misma, D. Tomás Valls. 
Remitiendo r.itulo de Procurador de Be-
jucal á favor de D. Lorenzo Mamerto García. 
Nombrando ingeniero de 2a clase del 
Cuerpo de Minas, á D. Luis Cubills y Muro. 
—Por el Rectorado se convoca por con-
curso la dirección de la escuela de en-
trada para niños, de Nuevitas, la que está 
dotada con 600 pesos para personal y 150 
para material y casa. 
L a s instancias se dirigirán á la Junta 
Provincial de Puerco-Príncipe. 
— E l Alcalde Municipal del Aguacate, 
D. José María Bilbao, ha solicitado del Go-
bierno Civil de esta Provincia licencia por 
tres meses, para a* ender á su salud, según 
lo comprueba la certificación facultativa, 
que acompaña á su instancia. 
— E l Ayuntamiento de San Antonio de 
las Vegas solicita la aprobación del Gobier-
no General, para poder cobrar el arbitrio do 
Guardería S u r a l . 
— E n la Intandencia General de Hacionda, 
se han recibido por el vapor-correo nacio-
nal Alfonso X I I , las siguientes resoluciones 
del Ministerio de entramar: 
Nombrando oficial 5?, Contador de la su-
balterna de Trinidad, á D. Juan Lacalle: 
idem Idem de la Administración Principal 
de Santiago de Cuba, á D. Francisco F e r -
nández Latorre: idem oficial 4o, Interven-
tor de la Ad ai i maeración de Hacienda de 
Tabayas, á D. JOÍÓ Bueso Aymerich 
Concediendo 45 días de prórroga de em 
barque á D. Nicolás Micheo, oficial 2? elec-
to de la Intervención General. 
Rehabilitando á D. Ricardo Cortés en el 
uso de licencia y ampliándola hasta seis 
meses. 
Declarando á D. Ramón Arroatia con de-
recho al haber anual de $690: id. á D. Pedro 
Lamoulte y á D, Joaó Villanueva, con dere 
cho á la pensión anual de 6,900 pesetas. 
Concediendo retiro á D. Francisco Zapa-
ta, D. José Abad .Sales, D. Ramón Reirzo y 
D. José Navarretc. 
Idem peniíióü a Da Pilar Orozco, viuda 
de Santa Olalla, y á Da Antonia Milanés, 
viuda de Repiso. " 
—D. Ramóa Soriano ha presentado en el 
Gobierno Civil una instancia solicitando 
que por el Ayuuí amiento de Santiago de las 
Vegas se le abótiéu sueldos devengados co 
mo empleado de aquella Alcaldía. Dicha 
instancia ha pa jado á informe de la Autori-
dad corresponri it r te. 
—Ha sido s • -ido á la aprobación del 
Gobierno Civj', i'l acuerdo tomado por el 
ayuntamiento del Aguacate el dia 7 del ac-
tual, referente á la creación de dos plazas 
armadas, con obj-to de auxiliar en sus tra-
bajos á los serenos de aquel pueblo, á fin de 
evitar cualquier hecho vandálico, asignán-
domele á dicima plazas loe sueldos de $30 y 
$25, respecth amonte, que ee cargarán al 
capítulo de Gasros imprevistos. 
—Ha paHí'd'y a informe de la Capitanía 
General la ioerancia de D. Joaquín Ages-
triui, para cousi.ruir un baño en el litoral de 
la playa de San Lázaro. 
Por el Gobierno Civil se ha pasado una 
comunicación al Obispado de esta ciudad, 
pidiéndolo nombre un vocal para el Tribu-
nal de exároen': ÍÍ de maestros en concepto 
de vicario eck tM,'-Uro. 
—Los Sfés L Carvajal y Ca han solici-
tado dei Gobierno General inscribir la mar 
ca de tabact f\ ffíja de Cabanas y Carvajal 
—Por el Gobierno Civil se ha pasado una 
comunicación al \ Icalde de la Habana para 
que se a.'.im. H instalación del lazareto do 
caballos que se han de poner on observación. 
—Se ha dispuesto que las dos plazas do 
Inspectores Veterinarios, creadas última-
mente por el Ayuntamiento de esta capital, 
sean provist as por concurso. 
—Ha pasado ft ii-formo del Alcalde Muni-
cipal de Santiago de las Vegas la instancia 
presentada por varios propietarios de aquel 
Municipio, solicitando que se les cobre en 
los ejercicios do 1888 á 1889 y 1889 á 1890, 
igual suma que venían satisfaciendo en año-
anteriores. 
— E n el puesto de la Guardia Civil, esta 
blecido en Mahujina, Trinidad, fueron mor-
didos por un perro hidrófobo los guardias 
Juan Rodríguez Brioa y Celestino Moreno 
Durán, que pasarán á la Habana á some 
terse al tratamiento do Pa-steur. E l perro 
que mordió á los guardias no era del pues-
to, sino que entró allí por casualidad des-
pués de haber mordido á varios animales, 
Aunque las heridas causadas por las mor-
deduras son de poca importancia, los guar-
dias so encuentran sumamente impresio-
nados. 
— E l valle do Yaguajay, Remedios, va 
obteniendo un gran desarrollo agrícola que 
lo colocará en breve entre los más próspe 
ros de la Isla. 
— E n un barracón del ingenio "San R a 
fael," Caibarién, mató con una guataca el 
moreno Marcos Bofill al asiático Antonio 
Cubas. E l Bofill, que sólo tiene unos 15 á l 6 
ahos de edad, ingresó en la Cárcel de Re-
medios. 
— E n Fomento, Jiquimas y Güinía de 
Miranda, Trinidad, hay bastante demanda 
de añojos, pero los tenedores de ellos piden 
á $9, mientras que los que los solicitan sólo 
quieren pagarlos á $8^. 
— E l 11 del actual se vendió en Sagua l a 
Grande el resto de la zafra del ingenio 
"Dos Hermanas," (unos 300 bocoyes de a 
zdear mascabado), á 4f rs. arroba, puestos 
en la Boca. 
—Han llegado á Caibarién 119 fusiles sis-
tema Remington, con sus correspondientes 
cartuchos, para la compañía de voluntarios 
de Placetas. 
—Rasueltamente el Sr. Echegaray ingre 
sará e a la Academia Española después del 
verano. Depende esto de que el Sr. Caste-
lar term'ne su díscurt-o de con testación, y 
quedad terminado muy pronto. \ 
. — E l Congrego iscernaoional de smeiica-1 
ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O S E X Í R E S A M E N T E P A R A EL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid, 28 de julio de 1890. 
Las telas de colores claros adornadas de 
negro es el estilo del momento; el vestido 
pone en el írajo una nota tan alegre que 
hay que modificarla con alguna tinta som-
bría; los antiguos entredoses que guarne-
cían la parte inferior de la falda vuelven á 
estar de moda en la misma forma que se 
llevaban hace veinte años: estos entredoses 
dan la vuelta á la falda dos ó tres, y á ve-
ces hasta cinco veces; ó bien se colocan en 
la delantera formando una V y en la misma 
forma en el delantero del corpino. 
En otras varias formas se coloca el enca-
je negro: por ejemplo, he viso un vestido 
de crespón color de trigo todo adornado con 
mariposas de encaje negro, recortadas y 
aplicadas sobre la tela; y otro de gasa de 
seda rosa, cuyo dibujo consistía en palmas 
de encajo negro recortadas y aplicadas. 
Estas telas de moda se hacen en casa con 
mucha facilidad; se compra la tela lisa, se 
cose y estira en un bastidor grande y se 
van aplicando las palmas ó martposas re-
cortadas—que se tendrán preparadas en 
una caja de cartón—guardando las distan 
cías con mucha simetría y exactitud, pues 
de esta condición depende toda ta ciegan 
cía del dibujo: las mancas se hacen tam-
bién cubiertas de dibujo; al adornar el cor 
piño ee le deja por delante un espacio liso 
á cada lado figurando chaleco; igualmente 
el ancho puño de la manga debe ser liso, 
cuando lá t e la ee de dibujo ó viceversa, con 
dibujo cuando la tola es completamente 
lisa. 
Hay muchos satenes de un sólo color, co 
mo rosa, crema azul pálido y lila, que se 
adornan poniéndoles un p^to de tela bro-
chada de seda sobre una camiseta de la 
tela del vestido; estos vestidos lisos los lie 
van mucho las muchachas jóvenes, con 
grandes sombreros de paja calada negros ó 
claros, aunque por este año los más elegan-
tes son loa de paja negra. 
Los calados de la paja favorecen mucho 
á l a cara; un sombrero de paja negra cala 
da de anchas alas, y guarnecida la copa con 
una guirnalda de rosas es idealmente boni-
to y elegante. 
También los do paja calada color d'3 tri 
go ó amarillo más claro adornados con la-
zos de gasa de seda, son muy elegantes; 
son los que se llevan para los teatros do ve-
rano, para los Circos y para paaoar en loa 
jardines; también siguen llevándose las ca-
potas pero cada vez más pequeñas y más 
recogidas; todo lo que no va en tamaño va 
en adorno, y los bordados de oro y de len-
tejuelas las cubren por completo. 
Siguen llevándose las faldas rectas pero 
adornadas en su parte inferior con volantes 
de encaje ó con otras clases de guarnido-
nos haciendo pabellones á lo Luis X V , eu 
jetos con lazos: los corpino» se guarnecen 
con tirantes de cintas ó do encaje, y las 
mangas ee adornan con vueltas de cinta y 
además con hombreras de encaje de Irlan-
da moreno, que es sumamente elegante. 
So llevan también cuellos Módicis altos y 
abiertos que terminan en la cintura, y todo 
esto da tal gracia, y originalidad á los ves 
tidos, que se puede decir que ya no hay 
mujeres feas; tal es el gusto que preside hoy 
en el traje femenino. 
Se gastan muchas muselinas bordadas 
con ramitos y lunares; el fondees blan-
co ó crema y se llevan con viso de color, 
que da al fondo del traje un delicioso matiz 
rosado, verde agua ó celeste. 
L a novedad del momento son las faldas 
adornadas en ol borde inferior; todos los 
vestidos llevan una al modo de cenefa de 
buches ó volaruitos cuando no ea un sólo 
volante de tul grueso muy fruncido, que da 
á la falda por abajo una graciosa amplitud, 
amenguando el volumen de las caderas. 
So asegura qn e la toque pequeña y con 
poco adorno, es el eomorero del porvenir, 
y que en el otoño y en el invierno será el 
que impere sobre todos los otros. 
Se llevan cada dia más los vestidos blan-
cos de telas de varano, como vigoña, earga 
de lana muy fina, paño do verano y crespón 
de lana; esta moda ha sido importada de 
Inglaterra como casi todas las que hoy r i -
gen en París: ee inoreible lo que los franco 
ses se han inglesado: las parisienses afectan 
hablar el francés con acento británico, se 
rodean de criados ingleses, y bautizan á 
sus hijos con nombres ingleses: la regla 
para el mundo elegante es ir á pasar un 
mes á Londres á la entrada del estío: allí se 
hacen las compras para la estación, y se 
disfruta do la plenitud do diversiones que 
1 Londres ofrece. 
He visto un traje precioso, hecho para 
una comida de boda que voy á describir: de 
cachemir de la India, color heliotropo, fino 
crmio la seda: el vestido tiene la forma po-
lonesa, está plegado por detrás y se abre 
en el costado derecho, sobre un paño y un 
corpiño de tt-rciopelo: las mangas son de 
terciopelo también: ol cuorpu de cachemir 
tiene el escote cuadrado, y todos los bordes 
están guarnecidos con un galón de seda 
brochada do colorea VÍVOF: el vestido se 
abro do arriba á bajo en el costado derecho. 
L a manga de terciopelo tiene mucho vuelo 
«n la parte superior. Sombrero de paja ne-
gra con el ala calad;;, y adornado con un 
ramo de plumas color heliotropo. 
Otro vestido muy lindo es de crespón de 
lana color beigne ó nuez, y faya verde mus-
go: falda pronunciada y adornada en la 
parte inferior con una tira de faya verde: 
por encima de eete adorno va cosida una 
tira de pasamanería también verde que for-
ma grandes picos hácia arriba: cuerpo liso 
abierto por delante sobre otro de faya ver-
de: mangas de la misma faya: el cuerpo 
lleva unas tiritáis do pasamanería ligera, 
adornando el escoto abierto en chai, que 
armonizan con la de la falda: gorrita pe-
queña de crespón verde musgo, guarnecida 
de galón de oro, y adornada por delante 
con una rosa seca de terciopelo verde. 
Se llevan mucho corpiños y matinés di-
frentes á las faldab: aquellos para recibir 
<-.•> cas;», y sentareo á la mesa: 6atos para le-
v'.i.'.tar se y llevarlos hasta la hora de vestirse 
p^ru p,. -eo: per que la moda de ir cjustadas 
en casa ha panado, y ahora, la úitima orden 
d-i) la moda eaque se vaya con toda como 
didad. 
Estos corpinos que he mencionada, y que 
so llevan con todas las faldas se hacen muy 
esmerados, generalmente de surah ó d e fou-
lard á rayas ó lunares: la aldeta es corta por 
detrás y por delante: he visto uno lindísimo 
de foulard rosa con lunares negros, ador-
nado con encaje blanco, y para llevarlo con 
falda de granadina negra, también sembra-
da de lunares negros: un encaje blanco muy 
fruncido forma chorrera á lo Médicis: en-
caje en las mangas y cinturón rosa. 
Las niñas repiten los trajes y los colores 
adoptados por sus madres: el blanco ó los 
colores muy claros, los bordados y los gran-
des sombreros de paja belga 6 negra. 
Siguen llevando las niñas medias negras 
y zapato Fenelón con lazo con preferencia 
al zapato escotado 6 descubierto: el cuerpo 
blusa se lleva mucho: en ol escote algunos 
frunces, y un encaje de largos picos pues-
to hacia abajo: el mismo adorno en las man- > 
gas, formando cartera un poco ancha. 
Este verano las niñas pequeñas llevan cal-
cetines del color del cinturón y de los lazo0 
del sombrero: para vestido blanco los calce-
tines son grana: en todo caso zapatito negro 
de charol á la inglesa: los trajes de piqué se 
han abandonado del todo, sustituyéndolos 
por los de lana: en cambio el piquó blanco 
ó color paja se gasta mucho en matinóes, 
guarnecido de encajes gruesos de algodón: 
de piquó crema ó paja, se hacen trajes de 
casa muy elegantes compuestos do falda y 
una matinóe, con ligeros bordados de son-
tache blanco, imitando los dibujos del ca-
chemir: la i.-iida lleva mía cenefa ancha y 
otr^ BQás pequeña el matiaóo. 
¿ A S Í A m i * PíMs S w v M * 
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TEATRO DE ALBISU.—Hoy, día de la A 
sunción, consta de cuatro tandas el espec 
tácalo en el coliseo de la plazuela del Mon 
serrato. Véase el orden de las mismas: 
A las siete y media.—Lucifer. 
A las ocho y m» dia ,—La Cruz Élanca. 
A las nueve y modia. —De Madtiá á París 
A las diez y media.—Acto primero 
E Proceso del Can- Can. 
D E GtrANABáCOA. — E l Círculo de Arte 
sanos de la villa de las lomas, con unitivo 
de la festividad de la excelsa patrona de 
aquella antigüa población, ha dispuestOT.e 
brar Un baile en sus salones la noche de 
hoy, viernes. Agradecemos la Invitación 
con que se nos ha favorecido para concurrir 
al mi?mo. 
TEATRO DE TACÓN.—Otra representa 
ción del magnifico drama L a Pasionaria 
anuncia para la noche de hoy, viernes, 
compañía que dirige el primer actor D 
Leopoldo Burén. E l espectáculo terminar 
con un precioso baile. 
CONCIERTO DE ABONO — E l primero de la 
serie de doce, coordinado por el hábil direc 
tor de orquesta Mr. Patin, ee efectuará 
domingo próximo, on el teatro de Albisu, á 
la una de la tarde. Véane el programa: 
Primera parte.—Io Sinfonía de la ópera 
Der Freischütz; Weber. 
2? Danza de los amorcillos, célebre vale 
GungU. 
f A.—Canción de amor, en pizzicati 
j Taubert.—B. Au bord de la mer 
3? { réverie, por todos los instrumentos 
j de cuerda, el solo por el Sr. A. Tem-
(posti; Duncler. 
4o Los Hugonotes, selección y gran final 
del acto 4o; Moyerbeer. 
Segunda parto.—Io Célebre Polonesa de 
Struensóe; Meyerbeer. 
2o Allegretto de la Sinfonía eu L a (N. 7) 
Becthoven. 
3? Adagio del 3er, cuarteto; Haydn. 
4? Trascripción para cornetín de " L a 
Caridad," por el Sr. J . González; Roasini. 
5o Marcha y cortejo de la Eeina de Sabá; 
Gouuod: 
So encarga á las personas que se crean 
con derecho á entrada en dichos conciertos, 
se sirvan recoger sus billetes en el almacén 
de música de D. Anselmo López, Obrapía 
23, puesto qui) es imprescindible la presen-
tación de I03 expreeados billetes en la puer-
ta del teatro. 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AMERI-
CANA. —De esta acreditadapublicaciónma-
drileña, recibimosayer, jueves, el número 27, 
correspondiente al 22 de j ulio último L a 
mayor parte de sus grabados se consagran 
ádar cuenta de las ovaciones que se consa 
graron al inventor del submarino, D. Isaac 
Peral, durante su estancia eu Madrid: ya 
en. el paseo del Botánico, ya en los Jardi-
nes del Retiro, ya en ol Hotel do Embaja-
dores. 
Trae ademáa el retrato del Sr. Duque de 
Tetuán, ministro de Estado, y las copias de 
los hermosos cuadros Descanso y Un nota-
rio público, así como dibujos relativos al 
Real Sitio do San Ildefonso; Academia de 
Artillería de Segovia: prácticas de conjunto 
verificadas por los alumnos de la misma, 
etc., etc. 
Entre los trabajos literarios que dan real-
eo al referido número, merecen especial 
mención Lahuelga de las mujeres y la anar-
quía, por el Sr. Fabra; Te ¿tros caseros, por 
olSr. Sabando; Patrañas del Mentidero, 
romance, por el Sr. Moureal y E l Cólera, 
poesía, por el Sr. de Salvador. 
E n Muralla 89, entresuelos, se admiten 
suecriptores á L a Ilustración Española y A-
mericana, el mejor periódico de su índole 
que se publica en lengua castellana. 
PARA REGALOS—¿Qué presente más ade-
cuado para una Asunción ú otra bella seño-
rita que un libro ameno, moral é instructi-
vo como losqno contituyen la Biblioteca de 
las Familiasf Todos esos libros, lujosa-
mente encuadernados en tela con filete de 
oro, ricos en grabados, son muy á propósi-
to para el caso; y entre ellos se cuentan los 
titulados Nuestras verdaderas conquistas, 
por Levy, Bravas gentes, por Girardín, L a 
Heredera de Vauclaín por Colomb y otros 
de reconocido mérito. Se han recibido en 
la librería de la Sra. Viuda de Alorda, O-
Reilly 90, donde hay también un gran sur-
tido de otras obras de las más modernas y 
y de los más reputados autores. 
MADRES CATÓLICAS -Debiendo celebrar 
esf-a Asociación la Comunión mensual de 
Reglamento el próximo sábado, on la iglo 
sia del Espíritu Santo, se invita por oslo 
medio á las asociadas, para que á las siete 
y media de dicho día concurran al acto de 
referencia. 
SENSIBLE EALLECIMIENTO.—Según te-
legrama recibido de Puerto-Príncipe, ha 
dejado de existir en aquella ciudad el res-
petable Sr. D. Melchor Bernal y Soto, jefe 
de una distinguida familia de dicha provin-
cia, á la cual enviamos el más sentido pé-
same, lo mismo que á su hijo político nues-
tro particular amigo ol Sr. D. José Uriorte, 
Dios le haya concedido la santa gloria. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.—He aquí 
el programa del concierto escolar que debe 
ofeatuarso hoy, viernes, á la una de la tar-
do, en el citado instituto de enseñanza ar-
tística: 
Primera parte,—1? —Sonatina, de Kulau, 
Joaquín de la Moneda. 
2?—LeDesir, melodía para violínde Hau-
ser, Ramón Sigarreta. 
'¿"—Nocturno en si bemol, de Field, se-
ñorita Carmen ValdéS. 
^—Camonete, (op 12) para flauta, de 
Mendel&hon, B. Aizpúrua. 
ó0--Sonata, (op 8) de Beethoven, Arca-
dio MenocaL 
ü0. —Romanza «? IG, de Mendelshon, se-
ñorita Josefina Cañizares. 
Io. - - A r i a di Chiesa, para violoncelo, de 
Goltermann, Evaristo Romero, 
8?—Vals n0 14, do Chopín, Francisco de 
P. Cruz. 
9' IJultimo Bimprovere, Mad Kosch-
choubeg, señorita Leopoldina Porro. 
10\~Mareha Fúnebre, de Hobert de 
Blank, señoritjtí M a r í a , Josefa Castro. 
Segunda Parte.—l?—/S'o«aía, de Haydn, 
señorita María Monturiol. 
2o - • Serenata, de Schubert. transcripción 
para violín, Martín Carmena 
39—Improritu, do Schubert, Srta. Car-
men Baralt, 
4?—Dúo, de Lee, para dos violoncelos, 
Juan Barba y Evaristo Romero. 
5o—Aier vane, de Rodé, para violín, 
Juan Omoñaca. 
6 —Canto del Esclavo, áe Espadero, se-
ñorita Juana Lloréis. 
7o—¿Cuando? melodía para voz de so-
prano, [letrado Becquer], del maestro Her 
nandez, señorita María Mier. 
8o—Aier varié, de Beriot, para violín, 
Tomas Bordenave. 
9?—Minuet 6 Vals [op 56], de Saint, 
Saens, Srita. Concepción Ruiz. 
SOCIEDAD DEL P I L A R . — L a función líri-
co-dramática anunciada para el próximo 
pasado domingo, á beneficio del apreciable 
artista Sr. D. Lorenzo A. Carriazo, y que 
no tuvo efecto por causas ajenas á la vo-
luntad del beneficiado, ae ha trasferido pa-
ra el domingo 17, pudiendo los señores que 
entregaron sus billetes de entrada proveer-
se de otros nuevos, sin estipendio alguno, 
en la morada del Sr. Carriazo, Manrique 27. 
Oportunamente publicaremos el programa 
de esa bien organizada fiesta. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Jesús María, y de 1 á 2, en la de Guadalu-
pe. 
POLICÍA.—El Inspector del primer dis-
trito, tuvo noticias de que en una casa de 
préstamos de su demarcación, se encentra 
ba empeñada una de las sortijas que le fue-
ron robadas hace dias á D. Luis Robillot, 
por cuyo motivo el expresado funciomirio 
se presentó en dicha casa y obtuvo la cor-
teza de ello, pero que momentos antes ha-
bía sido sacada por un pardo, el cual fué 
detenido confesando el delito, diciendo que 
lo habia hecho por indicaciones de otro par-
do, el cual también fué detenido. El Ins-
pector actuante, remitió al Juzgado respec-
tivo á dichos pardos y la prenda ocupada. 
—Una señora se quejó al celador del ba-
rrio del Cristo, de que al salir de un esta-
blecimiento do muebles de la calle de Com-
postela, para tomar un coche, sintió que de 
una de las medias se le habia caído un pa-
ñuelo con 25 centenes y que al volver á re-
cogerlo, observó que habia desaparecido. 
Fueron detenidos y remitidos al Juzgado 
de la Audiencia, tres individuos blancos pa-
ra que se procediese á lo que hubiera lu-
gar. 
— E n el barrio del Templete fué detenido 
un individuo blanco por hurto de dinero y 
otros objetos, á un pardo. 
—Dos individuos blancos le estafaron á 
otro sujeto de eu clase dos centenes, con 
pretexto de estar verificando un giro de cin-
co mil pesos para Méjico. E l celador del ba-
rrio de Colón dió cuenta de este hecho al 
Sr. Juez del distrito de la Audiencia. 
— E n la calle de Manrique, esquina á Si-
tios, fué herido por dos disparos de arma 
de fuego D. Miguel Atirecharte, causándo-
le una lesión grave al nivel de la octava 
vertebral dorsal, ein marca de salida. E l 
autor de este hecho lo fué un pardo que no 
pudo ser habido y con quien Atirecharte 
tuvo un disgusto. 
—Ante el Sr. Juez del distrito del Centro 
fué remitido un individuo blanco, por sos-
pecha do QTJ0 eíiü el auto? del hurto á un 
m í | o de h cfiilo 4? $ |$Mft ú$ m ro-
Uo conteniendo un billete de 500 pesos, cua-
trocientos más en billetes de 50, 25 y 10 
pesos, un centén y un documento por valor 
de 4,000 pesos. 
Dolores de muelas. Se calman en ol acto con el L I -
COR D E L P O L O D E O R I V E . Useeo con entera 
coniiauza v eegiiríriad de obtener el más feliz éxito. 
Atillarea de personas íjue lo han usado lo recomiendan 
constantemente 
E l L I C O R D E L POLO D E O R I V E es muy agra-
dable al paladar, refresca la boca, impHe la forma-
ción del sarro, cuna don ie se cobija los microbios 
que destru en la dent. dur», y por consiguiente, es el 
L I C O R D E L POLO el raiy. r y más ettoiz preser-
vativo de !os ra;de* dentarlos.-R Larrazabal, Mu-
ralla, »!).—Habana. R 1-16 
u¡T<mct Sándtdo GrimüuU!^ Tal es la 
consigna que se dan los jóvenes, y es natu-
ral, pues raben por RÜ*» mayores ó por si 
mismos, Ion sinsabores que se oxoerimontan 
con el uso del bálsamo de copaiba, mieoi 
tras que con al Sándalo Grimault, una a-
facoión tomada en su origen se corta en 48 
horas. Pero este éxito no se obtiene m á s 
que con el sándalo freeco de Mysore, que 
por contrato especial pertenece en exclusi-
vo á la casa Grimaxilt. 
" E L ACEÍTE D E H I G A D O D E B A C A -
I a preparado por Lanman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuita son los dos reme-
dios por excelencia para todas las enferme-
dades de la garganta, el pecho y los pulmo 
nes." 29 
me 
O l i l 
V, 11C2 ^ Ag 
6 . 2 9 9 
Cn 1226 5-14a 5-15d 
DIA 1 5 D E AGOSTO. 
E l Circular está en el Monserrate. 
L a Asunció i de Nuestra S» ñora y santos Alipio y 
Arnulfo, obispos. llora en Santo Domingo. 
Cuantas maravillas s) hallan unidas en la fiesta de 
este dia, y que todas juntas concurren ¡í hacer más 
glorioso el triunfo de la Santísima Virgen, su precio-
sa muerte, efecto del amor más puro; su resurrec-
ción anticipada, premio de su saiitida<t; su ascensión 
an cuerpo y alma á los cielos, prueba ilustre de su 
gloria. ¡Cuántas maravillas se encierran en una sola 
solemnidad! ¡Cuántos motivos de gozo, de coniianza, 
deveneración y de amor concurren en esta fiesta! ¡Qué 
vida tan santa la de la Madre da Dios! Concebida 
siu pecado; llena de gracia dasde el primer instante 
de su ser; enriquecida con todas las virtudes; quó in-
menso cúmulo de méritos en el instante de su muerte! 
E l amor, más que la muerte, terminó aquella santa 
vida. 
Entremos en todos Ion afectos de la Jerusalem ce-
lestial en este dia tan glorioso para la Madre de Dios, 
admirando y reverenciando su Ascensión y su triunfo 
en el cielo, cuya pompa y cuya magestad arrebata la 
admiración de toda aquella celestial corte. Pense-
mos con gozo, con admiración y con confianza que 
esta Madre de Dios, en nuestra protectora, nuestra 
medianera y nuestra abogada; y que de nosotros pen-
de únicamente que esta tesorera del Todopoderoso nos 
admita á ser sus favorecidos. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MI3AS SOI.IÜMNE3.—En la Catedral la da Tercia á 
las 8, y on el Monserrate la del Sacramento y on las 
demás iglesias las do costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 15.—Corresponde visitar 
Nuestra Señora de la Asunción en la Santa Iglesia 
Catedral. 
Arehicofradíu <lel Santísimo é inma-
culado CoraKÓik de María, cauóai-
camfuto establecida en la iglesia 
de Eoién. 
Se recuerda á los numerosos asociados de esta con-
gregación, que el viernes 15, á las siete y media de la 
mañana, se dará principio á la novena que, eegfm cos-
tumbre, precedo todos los años á la fiesta tutelar. 
9796 4 - U 
mmm DE MOSSERRATE 
Continúa la novena á Ntra. Sra. de Begoña. E l día 
15 á las ocho de la mañana será la gran fiesta con ser-
món á cargo del Rdo. P. Gabriel de Jesús, Carmelita 
descalzo. E l Sr. Cura y la Camarera que suscribe, in-
vitan ó. los devotos de tan milagrosa Señora y demás 
eles.—Asunción Mendive de Veyra. 
9674 4-12 
Solemnes cultor qne anualmente se 
eelebrun en la iglesia 
¡IB M, Í MOMAS DE m , (ÍLARA, 
Agosto.—Dial!. A ¡as cinco y media de la tarde 
vísperas: con salve á toda orquesta á las siete y media. 
Dia 12. Festividad de la Fundadora Santa Clara, 
con misa cantada á las nueve y sermón que dirá el 
Edo. P. Koyo, de la Compañía de -íefús. 
Dia 15. Fiesta do la Asunción, con sermón á car-
go del Rdo P. Fr . .¡ua" do la Asunción, franciscano. 
Dia 17.—Domingo. Fiesta dodicsída á Nuestro 1*. 
San Francisco, haciendo au panegírico el M. Rdo. P. 
Fr. Elias. 
Dia 19. Octava do la Santa, con sermón por el 
Rdo. P. Fr . Pacífico, igualmente franciscano.—El 
Capellán.—Habana, 6 de agosto de 1890. 
9525 10-8 
C A P I L L A 
de la Y, O. Tercera de San Agustín 
Cultos en honor de la Santísima Virgen María en el 
misterio del Tránsito. 
E l próximo jueves 14 de este mes y hora de las siete 
de la noche, se cantará por escogidas voces una so-
lemne salve, y á las nueve de la mañana del siguiente 
dta (viernes 15) se celebrará también con la mayor so-
lemnidad, t-í santo sacrificio de la misa; dejando oir 
su autorizada palabra des le la Sagrada Cátedra ol 
R P. Elias, de ia Orden de San Francisco. 
Los que suscriben, Prepósito y Ministro interino de 
la V. O. Tercera de San Agustín, interezados en que 
tstos reliRioíos cultos revistan el mayor esplendor po -
sible, suplican encarecidamente ú los Hermanos de la 
Orden y á los fieles en general, la asistencia átan pia-
dosos actos. 
Habana, agosto 11 do 1890.—Pbro. José S. Valdés. 
—Pbro Mariano Rodrjguez, Prebendado. 
9655 4-12 
jra"Ñ¡ZAWF!fflí RMm 
Se suplica á las personas devotas de Jesús Nazare-
no, que pasen á la casa n? 107 de la calle de la Leal-
tad, entre San Migue'' y San Rafael, donde se halla 
expuesto, hasta el Í5 del actual un cuadro al oleo con 
la venerada efigie del Señ r. Dicho cuadro mide cerca 
de dos varas de alto. 
Cn 1214 4-12 
Iglesia de la V. O. Tercera 
de San Francisco. 
E l viernes 15 del corriente, á las ocho y media, ten-
drá lugar en esta iglesia la fiesta que por disposición 
del fundador de la Obrapía de Aramburu, se celebra 
todos loa años á NTRA. SRA DE ARANZAZU. 
Con el fin de que tenga el mayor lucimiento posible 
se suplica la asistencia á ella y la salve la víspera á la 
hora de costumbre, y se invita á los fieles en general; 
f tvor que agradecerá—El Patrono. 
9700 l-12a 3-13d 
Loción de la Reina. 
igna rejuvenecedora 
N I Ñ O N D E L E Ñ O L O S . 
Sirve paia hermosear ol cutis; cura los empeines y 
enfermedades de la piel; con au uso constante desa-
parecen ¡as arrugas de la ancianidad. 
De venta al por mayor Droguería L a Central, de 
Lob í̂ y Torrylbas. al por mayor y menor eu el Bosque 
de Bolonia, perfumen^ cuile del Obispo. 
Pi ecion: un pomo de dos onzas, 1 peso oro. 
Uno idem de cuatro OUZHS, 2 pesos oro. 
9825 3-15 
i t O N DE DEPENDIENTES. 
A Junta general extraordinaria el próxi-
mo viernes 15, á las siete de la tarde, en 
"Aires d'á Miña Terra." 
Siguiendo la costumbre de las anteriores 
extraordinarias, esta Sociedad verá con 
gusto la asistencia no sólo de todos los de-
pendientes, sino también la de los señores 
dueños. 
L o que de orden del Sr. Presidente se 
hace saber para general conocimiento. 
E l Secretario, Bernardo Busto. 







P E L L 
• BBH • 8 9 EQEO 
Tenieiito Roy 
A los compradores de guano 
del Perú. 
E l Sr. D. Tomás Camacho, contestando 
á nuestro anterior comunicado, que fué in-
serto en este mismo periódico, compara lo 
que nosotros consideramos una legítima de-
fensa de nuestros intereses y el cumpli 
miento de un debeí pafa con el público, 
con una serie inteíminable de comunicados 
que hace años publicó otra caáa impOTtado 
ra de guano, por cierto muy respetable. 
Para probar a l Sr Camacho cuán equi-
vocado t srá en su juicio, comenzamos por 
decirle que no le podemos seguir en el ca 
mino emprendido por él, y que con este va-
mos á terminar lo que so prometía una se-
rie inteimiuable de comunicados, pues no 
queremos dar á este asunto el carácter dn 
polémica, en la que tal VBZ el buscase ob-
tener notoriedad. 
No vemos contestado en el comuñkado 
del Sr. Camacho ninguno de los puntos 
principales qne el nuestro contenía; pero 
como antes decimos, queremos evitar toda 
discusión y vamos solamente á contestar al 
emplazamiento que el Sr. Camacho nos ha-
ce para proceder á un análisis do nuestro 
guano y del que él expende. 
E l Sr. Camacho supondrá que no pode 
mes aceptar el emplazamiento en la forma 
que lo propone, pero que lo haremos gus 
tojos si él está dispuesto á nombrar un pe-
rito que en unión del noínbrado por núes 
tra parte, vaya á los Almacenes, en donde 
tenemos depositado nuestro guano, y de 
60,000 sacos que allí existen, haga la ex-
tracción de muestras de los que á él plaz-
ca, como asimismo á nuestra vez tendre-
mos la facultad de obtenerlas de los lugares 
que designemos de los cinco ó seis mil que 
el Sr. Camacho tenga en el Almacén de 
Regla, cdiücio designado en su primer a • 
nució inserto en el periódico L a Lucha. 
Las muestras así obtenidas, serán lacra-
d¡is y selladas, y con las firmas de ambos, 
serán remitidas á uno ó varios químicos de 
esra Isla ó de extranjero y publicados los 
dictámenes de todos ellos en los periódicos 
de esta localidad. Previamente serán depo -
sitados por cada parte la suma de $5,000 
oro que ae adjudicará á la que mejores re-
sultados obtenga, siendo de cuenta de la 
otra parte todos los gastos que con este mo-
tivo se ocasionen. 
Cada parte se reservará el derecho de 
exigir cuantas precauciones crea necosarias 
para que sus muestras lleguen con toda se-
guridad al punto que so destinen. 
Habana, v agostó 14 de 1890.—B. Piñón 
y Comp. C 1228 3a-16 3d-15 
ti 
S e c c i ó n de H a creí o y A d o r n o . 
Secretaría. 
Competentemente autorizada esta Sección por la 
Directiva y de acuerdo con las demás Secciones de es-
to Centro, ha combinado una función lírica con baile 
al final por Ja primera do Valenzuela. qne tendrá e-
fevtn un estos salónos la noche del 16 del actual, A be-
neficio de loe fondos de la misma. 
Las entradas se hallan de venta en esta Seeretaría. 
L a tnoción empezará á las 8 en punto. 
J\To/.a —Entiéndase que las entradas familiares las 
comporen un caballero con 3 ó 4 señoras 
Habana, agosto 11 do 1S90 — E l Secretario, Mamón 
Carballo. Cn 1211 5-12 
LOCION ÁNTI-HERPETICA 
dei Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento quo 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetism»), haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran eu la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo hâ -
ce desaparecer loo barros, manchas, espinillas é irri-
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua do quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á loa cabellos agradable perfume. 
L a Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Biela 68—Sarrár— 
Lobé y buenas boticas. 958i 8-10 
1 0 IOO 10 IOO 1 0 POR IOO 
MAD 
M A N U E L C i ü T I É E R E Z . 
©AMANO 126. 
Yeuíle twdo el año, míís baratos que na* 
ditu biiSeicK de toiíaa'las Loterías, pagando 
©u él «.cid con ei (i por 100 de premio todos 
los do í. o00 pesetas y menores, correspon» 
dientef» á esta casa rertcllados asf "6 por 100 
premio*" 
Manuel Gutiérrez, 
C1168 alt 1 Ag 
Kl próximo G K A N S O R T E O E X T R A O E D I N A -
1110 se celebrará el dia 15 de septiembre, siondo BUS 
premios loa que «xpresa ja si^uieate 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $120,000 
1 P/emio principal de 40,000 
1 Premio principal de 20,0€0 
1 Premio grande do 5,000 
2 Premios de 2,000 
5 Premios d« 1,000 
20 Premios de 500 
100 P; emios de 200 
380 Premios de 100 














P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $120 «proximaciones al 
prí raio de $120 000 
150 Premios de $UH) apreximaciones al 
premio $10 OdO. 
150 Premios d« $60 aproximaciones al pre-
mio de $20,000 
799 Premios ti.rminalaci de $40 que so de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete quo obt«nga el premio ma-
yor de $120,000 31,960 
3389 Premios que hacen un total de $357,120 
P R E C I O ; 
8 p e s o » e l ®ntaroP 4 e l modio , Z ; 
oi c u a r t c y 1 e l oc tavo . 
Manuel! G JI fiiérre », 

















































L a lista oñeial l legará el día 20. 
Paga ios premios 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A I S ! O 1 2 6 . 
Cn 1221 241-14 2Í»-13 
Agosto 2 0 
Grand Lottery Juárez 
ATBACTIYO SIN IGUAL 
60,000 Tickets, $60000 
Oro americano por $4 q n e 
es el valor del entero. 
Ninguna lotería ofrece I G U A L probabilidad, Jllft-
yor compensación ni garantía mág eficaz. 
El importe de los premios depositado en el Banco 
de Móxico con la iutervención del Gobierno antes de 
poner A la venta W. lilletes para cada sorteo. 
Los cinco grandes sorteos restantes de este año se 
celebrarán on las fechas siguientes: 
Clajbe E . el dia 20 de agosto. 
Clase F . el dia 24 de setiembre. 
Clase G. el dia 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase I . el dia 24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa la 
siguiente list of pricce: 
L I S T OP P R I Z B S . 
1 Capital Prize of $60.000 is 
1 Capital Prizt if 10.000 is 
1 Grand Prize 
8 Prizes of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
100 Prizes of 











A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approxlmating to 
$60.000 prize are i 
Prizes of $ 30 Approxlmating to 
$10.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approxlmating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
Termináis of $10 decided by the 














1.914 Prizes ÁMOTINTINO TO $ 125,970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba, 
Manuel Gutiérrez, 
e-alian© 186, 
E J L F E N I X 
O B I S P O T A O - U A C A T E . 
E n obsequio al público, ha decidido rebajar el lO por IOO en todas las ventas que se verifl-
quen en este mes, excepción hecha en el ramo de Perfumer ía . 
Unica casa para reáralos. Precios fijos, puestos sobre cada objeto. 
H I E R R O Y C O M P . O í 1 0 2 6 
YE 
E F . A L O N S O . C O M F O S T E L . A 53 . 
Reorganizada esta casa nuevamente, ofrecemos al públ ico un sur-
tido completo de novedades. Casa especial ©n toda la I s l a para BRI-
L L A N T E S y joyería de 18 ktes. exclusivamente-
Con comprador constante en Europa, recibiraos por todos los co-
rreos todo lo m á s nuevo que se fabrica. X-lamamo*» muy especialmente 
la atención hácia nuestra secc ión de metales acabada de inaugurar-
X̂ o m á s nuevo, lo m á s elegante se encuentra en nuestras vianeras 
á precios fabulosamente baratos, que comprobamos con ios precios 
marcados en cada objeto-
Por todas las ventas al contado se rebaja un 10 por IOO-
Gran Exposición de Bastones. (Last fashion.) 
al7-29 dl7-29Jl Cn 1119 
Asociación de Dependientes 
DEL COMEECIO DE LA HABANA. 
S E C K E T A R I A . 
Según prescribe el Reglamento de la Asociación y 
de orden del Sr. Presidente, se convoca á los f eñores 
asociados para la junta general preparatoria para elec-
ciones generales, que tendrá lugar en lo» salones de 
este Centro á las siete y media de la noche del domin-
go 17 do este mes. 
Para tomar parte en la junta es requisito indispen-
sable estar provisto del recibo de la cuota del mes ao-
tnal-—Habana. 9 de agosto de 1890.—El Secretario. 
Mariano Paningua. 9593 7-10 
DEL DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO UN P E S O B I L L E T E S . ) 
L a raedicación más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangro tS& propiedades perdidaa y dar fuer 
za y vigor al organismo, ea la compuesta do 
Jugo de Carne, Cifcrato do Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
priucipins reconstituyentes. Él gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
os paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
quo todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a Fó," Galiano 
esquina á Virtudes. 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en loa niños infar-
tos do los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l rábano criolio es tan rico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar 
núm. 106.—Habana. 
Cn 1147 27-3A 
Iivi P O R T A D O R 
de Joyería, Relojería y Optica, 
TEÑISTE EET, 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades materiales 
de oro v plata, pagando los más altos pre-
cios. Cn 1202 15-9A 
Siempre ha sido el asma una do las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. En-
tre !OÍ medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ól acuden cada vez que 
es necesario. 
LSATO) DE M U 
G-onzález, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, eJ mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en un vaso do agua con azúcar 
E l Licor de Brea ae vendo en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Aguiar núm. 106- - E n la Botica 
la F ó , Galiano <1-1 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
LICOR m 
del Dr. 
í 'RErAEADO POR El-
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementoe nooosarios para 
reponer sim pórdid;)*. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolnison, 
Obispo 53, 
h en todas las boticaa 
1172 1-Ag 
D R . T . A I L F O J S r S O . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
E E I N A N X T M E K O 7 2 . 
Quince minutos son suficientes para hacer desapa-
recer el dolor de muelas más agudo, con el específico 
del DR. ALFONSO. 
Empastes, orificaciones y postiaos, á precios mode-
rados. 9779 8-14 
EDUARDO DOLZ, 
A B O G A D O . ' 
ANIMAS 43. 
De 7 & 10 de la macana. 
Cn 1219 15-13A 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades yenoreas. Consultaa 
de 1141. Sol 52. Habana. ñ72í? 26-18 A 
Tomás J . Granados. 
PEOCURADOB DB LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
San Mienel 206 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
9723 4-13 
JUAN SIGARROA Y JORGES, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
C^nauitas y operaciones de 11 á 5 dq }jv layda. 
OlUepo 56, epau'üa^ iv (DompiBf.eia, 
mu f 1 " Ifrtt 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilísima invención d é l a mayor utilidad y provecho para ios Hacendados, 
os aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 pies de largo por (3i de diá-
metro, con 88 ñuses de 4J pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , jurisdicción de Guiñes, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados on los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
Qn á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente 
D. José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C l l G i A 1—Ag 
sssmssst. 
S A N R A F A E L 1 5 i S A N R A F A E L 1 5 i 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
Ha recibido un expléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelanto, será obsequiada con un elegante pulso de 
plata fina garantizada. 
San R a f a e l l ñ i L A C A M E L I A Sau Rafael l o i 
M E N D E Z IT C a C N 1 1 4 « A I . T 9-3 
GRUI GALERIA FOTOGRAFICA 
S J S L N R A F A E L 3 2 . 
- « 5 
Hacemos presente a nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que e8t^d° ¿ ^ ' ' ¿ ¿ ^ I nacemos préseme a nuesiros cousiam-es lavurci-cumcD, j ai ̂ uu..^ fo^-r--:, i ^T,^-™ HÍTPC-
puesto á bacer cuanto redunde en beneficio de ellos, no bemos reparado en sacribcios para « l ^ ^ T ^ ^ ; r t „ -
tor artístico Sr. Fierra, visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos a^nueeirob. 
queridos amigos. 
COLEGIO 
á $ 1 4 2 oro con bastidor metálico. 
Llamamos la atención á nuestros favorece-
dores, acerca de la considerable existencia ea 
camas de hierro de todas clases, dibujos y 
paisaje, que tenemos expuesto á la venta, en 
nuestro a lmacén , sa lón hecho expresamente 
para este artículo. 
F E R R E T E R I A IMPORTADORA 
GALIANO 117, esquina á BARCELONA* 
9704 4-lSa 4-13d 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gla 
F a r m a c é u t i c o de Clase, en P a r i e . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfery,>edades de la vejiga, torna claros loa orines 
más turbios. — 
PARIS, 8, Rué Vivienns, y en las principales Farmacias. 
especialista en eníe^nedaíiofi 
del pecho j de lirios, 
ha trasladado su eotndio á Neptuno número 187. 
ConsulUíí, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
m AA19& £ A A P A a B 
PHIMKB MÉDICO BETIBADO DB LA ARMADA. 
Especialidad. Enfennedadea venéreo-sífilítioaB y 
afecciones de la piel. Consultas de, 2 á 4. 
C n. 1167 i Ag 
m . GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de onoti 
£ una. Especialidad: Matriz, rías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 1166 lAg 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en C i r u g í a D e n t a l 
del Colegio de Pensylvania é incorporado & la TTni-i 
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A* 
Cn 1142 25-2A 
Dr. A . Jover, 
Catedrático de Patología Médica y Di -
rector de la "Quinta del Rey," ee ofrece á 
saa amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo. 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 2t)-5ag 
DE. J . MOLINET, 





GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
FKOFESOEA EN PARTOS. 
doosnltaá ñe 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
"Tit,r« Compoétijíá y Aguacate. 9412 13-6 
Dr. G-alvez Grmlíem, 
Enpecialiala en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de t á 4. 
¡MALVB BECPCKTOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
OkSTOBBBiAi Quebraduras (hernias), desviaciones 
d.i la coUininii vertebral, coxalgia, f^jas y en general 
defBC'.os de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'R'eillv JOB, al lado de la Paleta Dorada. 
9445 10-6 
D¿-. J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD DB PARÍS» 
Consultas de 11 á, 1 de la tarde. Neptnno 165. 
9 83 13-12Ag 
II CURACION DB U SORDERA !1 
Habiendo descubierto nn remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Áural .—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—B^'^e de X2 á 4 d^ Ja tarde. 





Una Compañía Amoricana 
cerca de New York, desea co-
rresponderse coa los seDores 
que la honren con sus favores 
respecto á un plan muy lucra-
tivo que puede ofrecerles. E u 
cualquier ciudad, villa ó pue-
blo, de todos los países del 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con un pequeño capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer pequeños negocios 
pueden también obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. L o s negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se de-
seen se enviarán gratis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la^ Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; dirigiéndose á 
Kelsey & Oo., 
R f l e r l d c n , C o n n . . 
U . S. A . 
ÜNA PROFESORA D E CANTO Q U E A C A B A de llegar de los Estados Unidos, se ofrece á los 
padres de familia, asegurándoles que en poco tiempo 
educa la voz por un método especial. Prado 44. 
9803 y 5-15 
D. Gabriel J . Mancebo, Profesor titular 
eon mucha practica y referencias de respetables fami-
lias de esta ciudad, se ofrece para la enseñanza á do-
micilio, incluyendo en las asignaturas las de Dibujo de 
Adorno y Caligrafía en pañuelos, 6 sea la manera de 
hacer elegantes 6 inalterables marcas, que imitan el 
lausí.—Presentará muestras do sus trabajos. Refe-
rencias: En esta imprenta, librería del Sr. Valdepares y en Luz n? 7. 9703 4-13 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E INSTRUC ción y labores superiores, solicita clases á domi 
cilio y una casa de moralidad que le facilite habita-
ción y comida mediante el correspondiente pago 6 en 
cambio de lecciones. Ir -miarán calle de Luz 2t. 
9639 8 Í2 
" A L L I A N C E F R A N C A I S E . " 
Cuando llueva á la hora de la clase, el curso gratui 
to de francés empezará df^pués que escampe. E l dele-
gado Al/red Boissié, profesor, Galiano 130. 
9643 4-12 
D I R I G I D O 
por los Rdos. Hermanos Maristas 
Mataró.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además de una vasta inflrucción en la 
1? 2? enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
Soso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
L a solidez do instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
do esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
stimistrar cuantos informes y datos so pidan sobro pre-
cios v condiciones. 
Habana, agosto 7de ÍS90. 
Cn 1197 27-8 
P a b l o M i a r t e a i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toúa clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
9498 i57Ag 
i O Ü I 8 
Se solicita 
un buen criado de mano, que sea inteligente; Amar-
gura 49. 9821 4-15 
Se solicita 
una lavandera y planchadora; Galiano 63. 
9829 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano para el servicio de una corta familia ó a-
compañar á una señora; es de mediana edad y tiene 
personas que la recomienden; impnndrán calle de 
Fernandina 47, calzada de Jesús del Monte. 
9815 4-15 
Una parda criandera 
¡oven de dos meses de parida desea colocarse á media 
[eche y responden Manrique 184. 9812 4-15 
ÜNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E bien de criada de mano ó para acompañar á una 
señora; informarán Reunión 80, ó sea detras de la igle-
sia de San Nicolás. 9797 4-15 
DONA ENCARNACION V A Z Q U E Z B E S I -dente en la Habana, callejón de Chávez n. 16, de-
sea saber el paradero de D. Miguel y Luis Serrano y 
Vázquez, hijos de D? Concepción Vázquez; los cuales 
se cree están en la jurisdición de Manzanillo ó Baya-
mo; se suplica la reproducción en los demás periódi-
cos- 9786 4-14 
ID UUU11UI 
IF» I R , l E I G I O S 
EN ORO 
Historia de España ; por D. Modesto Lafuente, 15 
tomos $9. 
Cartas á un escéptico en materia de religión: por 
Jaime Balmes, 50 tts. 
E l protcstant,smo comparado con el catolicismo, 
por Jaime Balmes, etc.; 2 tomos $1. 
Curso de filosofía elemental; por Jaime Balmes, 
1 tomo 50 r.ts. 
E l Criterio; por Jaime Balmes, 50 cts. 
Cartera Comercial; por D. José P. Rodríguez y 
Rodríguez, declarada obra útil por el Tribunal Mer-
cantil. Contiene operaciones concluidas para comer-
ciantes, hacendados, administradores y demás profe-
siones é industrias, 45 cts. 
E l muudo en la mano: cuatro grandes tomos con 
máa de 800 páginas cada uno y más de mil láminas y 
grabadas, $!!•. 
E l Mundo Ilustrado. Biblioteca de las familias 
que comprende, historia, viajes, ciencias, artes, lite-
ratura, etc., 8 tomos en folio con máa de 700 páginas 
cada uno y un sin fin de grabados, $22. 
Nuevo viajero universal. Enciclopedia de viajes 
modernos. Recopilación de las obras más notables so-
bre descubrimientos, exploraciones y aventuras de los 
más célebres viajeros del siglo X I X , ordenada y arre-
glada por Nemesio Fernández Cuesta, 5 tomos gran-
des, con más de 700 páginas cada uno y muchas lámi-
nas $6-50. 
Comeiias, Dramas y Zarzuelas á 15 cts. oro cada 
una, hay las siguientes: Nadie sabe para quien traba-
ja, Poetas hambrientos y agentes industriosos. L a lu-
cha de la codicia, Genio y Figura, L a reina moda, 
v enganza contra venganza. Consecuencias de un ma-
trimonio, E l calvario de los tontos. Un besugo can-
Unte, ¡El!, Jugar al alza, Fiebre de amor, E l padrino 
jniversal. Viva Cuba española. E l capitán Centellas, 
durarse sin botica, Pelayo en Covadonga. Los cómi-
cos en camisa, Todos hermanos, Uontratiempo de una 
noche de bodas, Traviata. Quien engaña á Quién, E l 
capitán amores y otras muchas. Se remiten francas 
de porte á, cualquier punto de la Isla, á todo el que 
mande el importe en sellos de correo bajo sobre diri-
gido á M. Ricoy. 
OBISPO 
9752 4-14 
M a t r i m o B i o 
Legislación vigente en Cuba y Puerto-Rico sobre 
el matrimonio: contiene las disposiciones sobre espon-
sales ó promesas de casarse, á quienes sa prohibe el 
matrimonio, á quienes pedir licencia, el consejo favo-
rable, el adverso, formas del matrimonio, del civil, 
del canónico, prueba del mntrimonio, del celebrado 
en el extranjero, el ' in artículo mortis," derechos y 
obligaciones de los cónyuges, matrimonios nulos, di 
vorcios, etc. 1 tomo con multitud de formularios $1 
btes. he remite franco de porte á qukn nos remita su 
importe en carta dirigida á J . Turbiauo. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61, Habana. 
4-13 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba por el sabio naturalista cubano F . Poey, con-
tiene la descripción de los animales, reptiles, florea, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, botá-
nica y mineralogía cubana escrita en tres idiomas, 
castellano, latín y francés, 2 tomos con muchas lámi-
nas que costaron $17 oro se dan en $6 btes. Esta obra 
se remite franca de porte á quien nos remita en carta 
ceniticada su importe á J . Turbiano. Librería la Uni-
versmad O'Reilly 61, Habana. 
9713 4-13 
POETAS CUBANOS 
Colección escogida de los poetas cubanos, se copren-
aen las de Zequeira, Rubalcaba, Heredia, V. Herre-
ra, Plácido, Delmonte, Palma, Milanés, L a Avellane-
da, ¿enea, Betancourt, Zayas, Güell y Renté, Fajar-
tío, oantaciha, ete., con la biografía de cada uno; 3 t. 
tono $4 btes. Los pedidos á J.Turbiano, librería la U -
mversidad, O-Reilly 61. 9712 4-13 
í?J .gAN T R E N D E CANTINAS, T E N I E N T E -
\ X K e y 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
a todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se lo vuelve á man-
dar; precios arreglados á la situación, 
SSC? 4-14a 4-15.1 
P E I N A D O R A . S E O F R E C E A L A S SEÑORAS 
J . una peinadora inteligente en su oficio, el cual ha 
ejercido algunos años en Barcelona Hace peinados 
sueltos y por meses, taoto en la Habana como en el 
\ edado. Recibe órdenes en E l Arca de Noé, Villegas 
esquina á Amargura. 9785 6-14 
M O D I S T A 
M. S. Mauroner.—Se cortan, entallan y confeccio-
nan trajes para señoras y niños. Modicidad en los pre-
cios. Virtudes 40, esquina á Aguila. 
4-14 
EN UNA CASA P A R T I C U L A R D E G E N T E S E desea tomar un par de cantinas, se llevan á domi-
cilio, 8e_ prefiere establecimiento, se da á la criolia ó á 
la española. Amargura 47 informarán. 
9765 4-14 
CURA DE LAS 
P E B S I D U E A S . 
Sr. D. J . Grog, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.-Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
P Z-?6 ^J08' Arce y Pedro Fernández! 
9677 15-3 2 Ag 
E n C ien fuegos 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
y niños, á precios sumamente módicos. 
26-fiAg 
Mme. El i sa Osvadl. 
fí.oTrÍ1ent/i:^ey70—Recuer<iaá 8U8 c e r o s o s clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
ns durante la exposición. 8331 30-13 
TRENES DE L E T M A S . 
EL P O L V O R I N - T R E N D E L E T R I N A S A Sfet) carreta Recibe órdenes Obrapía y ComposTela í uz gS8̂ ?0U Lo1mp08ctela ?ne8t0 d0 f™ta«. Curazao; 
A n f d f n ^ 6 1 ^ San -Nicolás, bodega. Aguila y 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN MORENITO D E 16 
anos excelente criado de mano, activo 6 inteli-
hente. 4tü para todo lo que le ocupan: impondrán en 
el despacho de esta imprenta. s o n a r a n en 
9828 
——— 4-15 
S E S O L I C I T A 
d ^ l ^ t e ^ t r n t 1 6 ^ Un e8tablec-^o 
*™L 4-15 
R E G E N T E . 
Un Ldo. en Fasmacia desea regentar una Botica 
Informarán Monte 181, botica Sa¿ Pablo *' 
4-15 
Se solicita 
númerí ̂  ^ 7 de ^ Virtudes 
A c o s t a 8 8 
Se solicita una mujer formal para criada de mano 
que tenga quien responda por ella, $20 btes. de suet 
1,mp,fla¿od6eia8 i L * ^ P - ^ P -
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero, en casa de comercio ó particular, tenien-
do recomendaciones. Informarán Obrapía n. 63, á 
todas horas. 0756 4-14 
San Juan ele Dios n0 6. 
Se solicita una general costurera de modista, que 
sepa adornar bien chaquetas; si no que no se presente. 
9754 4-14 
Se solicita 
una manejadora de niños, ya sea blanca ó de color. 
Prado número 65. 9775 4-14 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación: 
informarán Revillagigedo número 16. 
9777 4-14 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -bajador y honrado, desea colocarse de portero ó 
criado de todo el servicio de la casa menos la mesa, 
cuidar de un enfermo, estar al cuidado de hombres 
solos, de escritorios, animales ú otra clase de de tra-
bajo: darán razón San José 25, en la carbonería. 
9749 4-14 
S e so l i c i t a 
una criada de mano que sea inteligente en el servicio 
y que entienda de costura. Egido ¡6. 
S746 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E -ninsular de criandera á leche entera la qu^ tiene 
buena y abundante y personas que garanticen su per-
sona. Belascoain 55 darán razón. 
9759 4-14 
SE D A D I N E R O S O B R E F I N C A S R U S T I C A S y urbanas al interés más reducido de plaza; hay u-
na partida de consideración para colocar al 8 Po>; 
informan San Ignacio 9. 97É9 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano, para ma-
nejar un niño ó acompañar á una señora; calle de Co-
rrales n. 2, D, informarán. 9792 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano de mediana edad, isleña, advirtiendo que 
no sabe coser; tiene su cartilla y es de moralidad; im-
pondrán calle de Luz 77 esquina á Curazao. 
9784 4-14 
UN MORENITO D E 17 ANOS S O L I C I T A C o -locación de criado de mauo ó ayudante de cocina, 
es muy formal y dócil, no tiene vicio ninguno; Con-
cordia 29 entre Galiano y San Nicolás impondrán. 
9782 4-14 
Se solicita 
una buena cocinera que sepa su obligación y una 
criadita de 10 á 12 años, pagándole si conviene un 
sueldo regular: Neptuno 155. 9778 4-14 
SE O F R E C E UNA SEÑORA F R A N C E S A P A -ra acompañar á una familia á ios Estados-Unidos 
ó Europa; en la misma se ofrece otra para enseñar su 
idioma y coser, para la ciudad ó el campo. Bernaza 60 
9771 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN R E G U K A l T C O C I -nero. tiene quien informe de su conducta: darán 
razón O'Reilly n. 90, á todas horas. 
9781 4_i4 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea honrado y sepa cum-
plir con su obligación: hade tener buenos informes de 
su conducta: informarán Prado 87. 
9768 4 - l i 
S E S O L I C I T A 
un criado de mrno que presente informes á satisfac-
ción. Mercaderes 19 • 9770 4-14 
ÜN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E C O -cinero en casa particular ó establecimiento: tiere 
quien responde por su conducta. Darán razón á todas 
horas Factoría n. 18. S767 4-14 
O E D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R UNA 
Ocriada de mediana edad, bien sea blanca ó de co-
lor, para el servicio de un matrimonio. Sol 72, bajos, 
informarán. 9» 64 4-14 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R O isleña para manejar un niño de tres meses y ayudar 
algo á los quehaceres de una casa de corta familia, y 
que tenga quien la garantice. Animas 7. 
9757 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenas referencias. 
San Miguel 43. 9750 4-14 
Se solicita 
en Escobar 103 lina criada de mano que sea de color, 
tenga buenas referencias. 
97C6 4-14 
8 por c iento al a ñ o 
_$50.000 se dan con hipoteca hasta en partidas de á 
$500 en todos puntos ó se compran casas; informan 
Monte 503, ferretería L a Granja, Sr. Conejo ó Aguiar 
niímeroRl. 9721 4-13 yKíSEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A ÜNA /¡oven peninsular, lleva poco tiempo en este país, 
prefiriendo sea familia peninsular, sabe bien su obli-
gación y tiene personas que respondan por su con-
ducta; informarán Empedrado 77. 
9737 4_13 
E n Aguacate 54 
hay constantemente buenos cocineros, porteros, ca-
mareros, criados, cocheros, dependientes y criados 
para toda clase de establecimientos. Se venden 2 fon-
das en punto céntrico y baratas. 9742 4-13 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S , M A N E J A D O R A S , costureras, cocineras, lavanderas, criados, cocine-
ros y todos los que deseen colocarse en buenas casas: 
y se facilitan de momento todos los dependientes y 
sirvientes que necesiten los señores dueños. Pidan en 
Lamparilla 27 .̂ 9730 4-13 
Se solicita 
una joven de 16 á 18 años, blanca ó de color para ma-
nejar un niño de meses y ayudar algo de la casa: E s -
cobar 27. 9731 4-13 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse para criada de mano ó manejadora; sien-
do una casa de poca familia. Calle de la Industria nú-
mero 134. 9738 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A ORLADA de mano peninsular de mediana edad sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que )a garan-
ticen; impondrán O-Reilly 88. S735 4 -Í3 
Se solicita 
nn sirviente para criado de manos en los altos de la 
farmacia Galiano 101, esquina á San José. 
9736 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O ó criado de manos para hombrea solos en casa de comer-
cio ó cuidar un enfermo, lo mismo en esta como en el 
campo, no tiene inconveniente en acompañar un viâ -
je para la Península al que lo necesite como criado, 
tiene muy buenas recomendaciones y sabe laer y es-
cribir; darán razón Habana 12», café E l Garibaldino, 
á todas horas. 9729 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E 17 á 18 años para criada de mano ó manejadora, sa-
be cumplir con tu obligación; Indio 16 entre Rayo y 
Monte informarán. 9715 4-13 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criada de mano ó ds maneiadora de ni-
ños; informarán cuarto n? 29 del Hotel Navarra, San 
Ignacio 74. 9705 ^ 10 4- 3 
Se solicita 
una criada de color, que no sea joven y que tenga 
quien la recomiende, para manejar un niño de 8 me-
ses: Prado 79, A. 9702 4-13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C R I A D O de mano y repostero desea colocarse en casa par-
ticular; tiene buenas referencias y sabe cumplir con 
la obligación, sueldo $40 btes: razón Habana 124, ca-
fe, entre Amargura y Teniente-Rey. 
9701 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad de criado de mano ó portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan per él: impondrán Teniente-Rey 92. 
9698 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera aseada y de toda confianza, bien sea para ca-
sa particular 6 establecimiento: en la misma desea co-
locarse una buena criada de mano: tienen personas que 
las garanticen: impondrán calle de la Habana esquina 
á Chacón, bodega. 9690 4-13 
TT^V^01^ P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
Desea colocarse 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: informarán San Miguel 
núm. 224. 9691 4-13 
Excelente criandera 
Dna pardita primeriza con buena y abundante leche 
de«ea colocarse á leche entera: tiene personas respe-
tables que respondan por ella: San Lázaro 811. 
9692 4-13 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 14 añoa para casa, particular, ha 
de traer buenas referencias: Neptuno 76. 
9697 4-13 
Desea colocarse 
una parda de costurera ó bien de manejadora en una 
casa de bastante reputación; informarán Amistad fO. 
9ñ94 4-13 
$5,000 y $3,000. 
ÍS« dan con hipoteca ó se compran dos casas de igual 
su'Jia. Empedrado núm. 36, esquina á Habana, iccibe 
av ŝo. 9720 4 13 
So solicita Prado n. 46, entre Refugio y Genios. 
9732 4-13 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A D E N T R O O 
k /fuera do la capital un acreditado cocinero y repos-
tero peninsular que ha trabajado en las principales 
casas de Madrid. Inquisidor número 52. 
9743 4-13 
K S E S E A C u L O C A K S E UNA C R I A N D E R A pe-
k /niusular de cinco meses de parida á media leche ó 
leche entera, su cria la recomienda y personas que a-
cn Hiten su buena conducta: Compostela 43. 
9710 4_i3 
S E S O L I C I T A 
iu a costurera blanca ó de color. Impondrán Amar-
gvraS^ 9678 4-12 
v ; T E N C I O N - E N L A CASA N. 13 de la C A L L E 
jf 4 de Virtudes esquina á Industria se solicita una 
ii. driza á leche entera, sana y con buenas recomenda-
ci"nes: se le abonará un buen sueldo y se prefiere 
qu3 sea blanca. 9673 4-12 
En Virtudes n. 18 
se solicita una criada de servicio doméstico que sepa 
coser. 9671 4-12 
C R I A N D E R A . 
E n la Casa de las Viudas, calle Belascoaín y pabe-
llón de la Academia Militar, se Bolicitauna á lecheen-
tora v con buenas referencias. 
S663 4-13 
LA MEJOR Y LAMA A MAS S O Í l i 
L A QUE HACE MENOS RUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
La que sin necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA MAfiülM DE COSEB DE " W E B " LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " I P ^ T J i e i B J L S : 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de eu clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P l S u N E a ni K E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3o—-Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E ; sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L & U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6 ? - E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
S e v e n c e n 
preciosoí gaticoc, legítimos de Angora, blancos y de 
color, en los Quemados de Marianao: calla de los Do-
lores n. 3. 9688 4-13 
ñiJBí 
Se vende 
un elegante tilbury casi nuevo, con ruedas de patente 
y avio de los que ñaman Box Buggy, muy solido y l i -
gero; Troaadero 12. 9826 4-15 
Un tilbury araña 
Se vende con BU limonera en 7 onzas oro y una bo-
nita jaca buena cominadora, de paso nadado, con su 
montura en 6 onzas; Villegas 66, mueblería de Be-
tancourt. 6766 4-14 
Se vende 
un faetón con 6 asientos muy ligero y un cabriolet: 
todo se da barato: calzada del Monte n. 417, café. 
9753 8-14 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi. como L A O S C I L A N T E de doble pezpimte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a do oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s 
i m A ACLARACIOH 7 L A VERDAD EÜT S ü L U S A E , 
A L P U B L I C O . 
Las maquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SIN6ER. Las 
que otros anuncian como de SIN&BR no lo son y ssi no qw.e l o prueben-
únicos r 
OBISPO 12 PARTADO 
G1338 alt 156-4 St 
Se solicita 
una buena cocinera de color, que sea aseada y qne 
tenea buenas referencias en Galiano 115. 
9708 4-13 
UNA SEÑORA PEMJÍSUTJAR D E M E D I A N A edad, desea colocarle de criada de mano 6 mane-
jadora en casa de una corta familia: Peña Pobre 25, 
üarán razón. 9593 4-13 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A O D E color para el cuidado de una señora enferma y al 
mismo tiempo que sepa algo de costura á mano y á 
máquina y ayudar á la limpieza de dos habitaciones, 
es lo mismo que sea joven, pues no se repara en eda-
des con tal que sea formal y cumpla bien en la casa 
no hay niños: Muralla 125, altos. 9660 4-12 
S O L I C I T A 
una criada de mano de 13 á 15 años, para atender á un 
matrimonio sin hijos y con buenas recomendaciones. 
Se prefiere de color: informarán "Villegas f2. 
9666 * 12 
S e s o l i c i t a 
una morena para limpifza de casa, que tenga perso-
nas que respondan por ella v duerma en el acomodo. 
San Miguel 97. 96'28 4-12 
DK S E A C O L O C A R S E ÜNA G E N E R A L C O -clnera peninsular, afeada y de toda confianza 6 
bien paia viajar á cualquier punto: tiene las mejores 
referencias de su conducta: informarán O'Reilly 30, 
A, cuarto n. 4. 9632 4-12 
s O L H '.ITA C O L O C A C I O N UN P A R D O E U E N cocirero: informarán calle de la Merced núm. 102. 
9631 4-12 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E K O S O L I C I T A colocación bien sea en casa particular ó estable-
cimiento: Manrique 151 darán razón á todas horas; 
tiene personas que respondan de su conducta. 
9637 4-12 
SE D E S E A N C O L O C A R T R E S M U C H A C H O S recien Hega^os de Canarias, de 12 á 17 años do e-
dad para criados de manos para cualquier cosa que 
sean útiles, juntos ó separados: informarán calle de 
Jovebar n, 9 entre Espada y San Francisco á todas 
horas. 9fi41 4̂ 12 
S o s o l i c i t a 
una criada de color que sea general en todos los 
quehaceres de una caaa de familia: se necesita tenga 
buenas referencias: impondrán Concordia 22. 
9679 4-12 
| \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
* 'diana edad en c a s a particular para manejar un 
niño ó niña de pocos meses: tiene personas que res-
ponda^: impondrán Estrella 152: no tiene impedimen-
to en pasar al camoo, 96i,> ^-12 
S E S O L I C I T A 
una casa particular para coser, sabe cortar y entallar 
por el figurín y tiene quien responda por su conducta: 
Industria 111. 9676 4-12 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero para corta familia, que sea asea-
do y dé referencia. San Miguel 87. 
S667 4-12 
S E S O L I C I T A 
nnt! manejadora que sea formal y tenga personas que 
respondan por su conducta. Galiano 4S. 
9623 4-12 
ÜNA M A G N I F I C A Y G E N E R A L L A VAN-dera, planchadora y rizadora dt sea encontrar ro-
pa para lavar «u su casa y tiene personas que respon-
dan pur su rrabajo y su conducta. Ofrece lavar á pre-
cio muy módico: informarán Zanja 74. 
9625 4-12 
E n Escobar 57 
se solicita una criada de color para el servicio domés-
tico, y una manejadora, que tengan personas que in-
f.ivm¿n de ellas, 968' 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO G E N E -ral cocinero: tiene personas que garanticen su 
buen comportamiento impondrán San Rafael 1̂ 4. 
9680 4-12 
fÍíli 
MUEBLES Y ALHAJAS 
Se compran pagando altos precios; Neptuno esqui-
na á Amistad á todas horas. 9832 8-15 
Se compran 
chivas jóvenes propias para matalón; dirigirse á Ve-
nus 15, Guanaba coa. 9S30 15-13 
OMPRA.—EN LOS"BARMIOS DE C O L O N , 
Salud, Punta, San Lázaro y Monsftrrate. se desea 
comprar una casa en buen estado y cuyo valor no ex 
ceda de $3,300 en oro; ó una que necesitando repara-
ción, con esta, no exceda de aquella cantidad; Cam-
panario 33. altos. 9̂ 09 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas v so pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L á CORONA. 
9716 4 13 
Se compran, San Rafael n. 115 esquina á Gerva-
o. 9659 15Agl2 
ÜNA F A M I L I A Q U E VA A P O N E R casa, de-sea comprar un mobiliario completo sease junto ó 
por piexas; un pianino de buen fabricante y alguna 
lámpara de cristal: prefiriéndolos buenos y de familia 
particular: impondrán Consulado 22, 9669 4-12 
Se desea comprar 
una casa en Jesús del Monte. Sin intervención de co-
rredor. San Lázarc 153 
9621 5-10 
k 
Se ha extraviado un loro pichón, habiendo desapa-
recido el dia 8 del actual de la casa Merced n. 70: la 
persona que lo haya encentrado y cumpla con el de-
ber de devolverlo, su dueña está dispuesta á gratifi-
carla espléndidamente en la calle de Jesús María 89, 
donde se encuentra á todas horas. 
9695 4-13 
SE S U P L I C A A L C A R R E T O N E R O Q U E R E -cogió un periquito qne se cayó del balcón de la ca-
sa calle Amistad 136 que lo devuelva y se _ gratificará 
con un centén por ser un recuerdo de familia. 
9734 4-13 
UN PERRITO RATONERO 
se ha extraviado de la casa Amargura 78, entiende 
por F I G U R I N ; es misto do chigoagua y galgo, color 
negro claro, de cuatro ojos, con las páticas que pare-
cen de alambre calzadas, su caminar es de paso na-
dado, además de agradecérselo mucho, se gratificará 
generomamente á quien lo devolviese á su dueño C . 
Betancourt; quien le entregará además, acción á parte 
del premio de los 200,000$ de la Lotería de esta Isla. 
C. Betancourt, mueblería E l Compás, Villegas 66 6 
Amargura 78. 9657 4 12 
Se alquila la hermosa casa San Miguel 258, igual á la del lado 256; sala, saleta á la americana, piso 
mármol, 4 cuartos bajos, salón alto al fondo, de azo-
tea, agua, muy seca y fresca. Impondrán Tejadillo 1, 
entresuelo. 9818 4-15 
Carmelo. 
Se alquila la casita calle 11 n. 91, entre 18 y 20, so-
bre la loma al paradero mismo. 
9823 4-15 
Q e alquilan los magníficos y ventilados altos de L a -
v^gunas número 68; const.-n de dos salones, su cuarto 
excelente v cerca de los baños. Informarán en la 
misma. " 9805 4-15 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan dos hermosos y ventilados altos de la 
casa Concordia 81. entre Perseverancia y Lealtad, á 
hombre solos. E n la misma informarán. 
98fil 4-15 
En casa de familia y muy cerca de los baños se al-quila una hermosa habitación alta á caballeros so-
los ó á matrimonio sin niños. Prado 18, en los altos. 
9802 4-15 
Cerro 
E n la calle de Atocha se alquila una bonita casa con 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres altos; la llave 
é impondrán Zaragoza 13. 9S27 4-15 
SE alquila la hermosa casa Tejadillo 1, piso p/inci-pal, alto: 11 cuartos, 3 salos, piso d". mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la Haba-
na, de esquina á la brisa, á los 4 vientos, agua de 
Vento; no ha de haber muchachos; en la misma im-
pondrán. 9817 4̂ 15 
^ E alquila la bonita y cómoda casa calle de la I n -
fodustria*¡39, con sala, comedor, 4 hermosos cuartos, 
cocina toda, de azulejos y sus fregaderos de mármol, 
inodoro, baño con ducha y un hermoso cuarto alto, 
toda de azotea, la llave en el 41, impondrán Manrique 
n. 27, entrada por Animas. 9820 4-15 
SE alquilan dos cuartos altos, frescos, juntos ó sepa-rados, propios para hombres solos 6 un matrimonio 
sin hijos, en el mejor punto de la calle de Villegas nú-
mero 42; dos cuadras del Parque y teatros, y junto á 
la callo de O-Eeilly; Villegas 42; hay Uavín y agna de 
Vento. 98U 4-15 
preparado por el Dr. Alfredo l órez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
añoo y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efiiacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme iades siguientes: malos humores ad 
fuiridmt -i heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
'.a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certiñ-
jados de médicos notables y de particulares atestiguan 
.d bondad del medicaaiento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
lúe suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
Cnll55 lAg 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua 
vidad y ligereza son las inimitables N E W HOME ó N U E V A D E L HO 
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
¡ion laí menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G r I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así t>e llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imitaciones qne hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSE SOPELA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser C 1180 alt 10-3 
con g l icer ina de OANDUl», g 
Onroate la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, fií los niños padecen de jj 
diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sefj 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazada^, lo mismo que los 5 
dolores de vientre, sino que tambitwi hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente da muchos pade-B 
cimientos. tr 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la g l i c eñna tus mismas propieda-
bj des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado [f 
Ln con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- n. 
K tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre k 
B] resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. n 
RÍ E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparate g 
¡43 digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPA Y INA DK GANDUI. exigiendo al comprarlo D; 
jrp el se¿ío ííe {ifamM.tóa, para evitarla imitaciones (1). 
¡jJ Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. Gí 
gj (1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque pepl.oniza bastados mil vece» su peso de flbrica^ 
¡s húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la/»«^aí/ma carece de mal olor y el VINO con ella S 
ÍQ preparado parece un licor de postre. C l l o S 1-Ag |C 
S u a l q u i l a 
la ca?a calle de San José n. 82; impondrán calzada del 
Cerro n. 604. 9810 4-15 
SE alquila la casa Concordia 90. con sala de marmol / dos ventanas, zaguán, comedor y saleta, cinco 
cuartos, patio y traspatio, dos plumas de a¿>ua y toda 
de azotea, está en buen estado y enfrent 5 impondrán. 
9813 4-15 
Se alquilan en tres onzas v media oro, los bonito:; bajo» de la casa calle de Peña-Pobre número 20, 
con cuatro cuartos, sala, comedor, agua de Vento y 
entrada independiente. InforiñaTáti eu el número 14 
de la misma calle. 9776 4-14 
Se alqui a barata la casa Veiasco número 17, entre Habana y Compostela; tif-nf- sala, comedor, cuatro 
cuart s, cocina, pozo, etc.: enfrente eatá la llave, é 
nformaráa del precio y condiciones en la calle de 
Cuba número ! « . 9̂ 58 4 14 
En 3 piwips billete* we alquilan los frescos y venti-lados :..ltoii, propios para un ma'rimouio sin hijos; 
compuestr.s de sala, saleta corri ia y un cuarto, bal-
cón cor/id') á la calle, azotea y servicio arriba: calle 
de Curazao 36. entre Je^ú; María y .Merced. 
9793 4 14 
Habana 108 
Se alquilan habitaciones propias para matrimomos 
por ser elegantes é independientes; á precios suma-
mente mótiieo-). 8787 4-14 
Frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, esmerada asistencia, punto cén-
trico, fresco y alegre; Obispo 76 entre Villegas y A -
guacate, con entrada independienti). 97P3 4-14 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa casa en Regla, Santuario 31 á dos cua-
dras de los vapores y capaz para tres familias; llave é 
informes en Reina 91. 97>-0 4-14 
Prado 93. Prado 93. 
Se alqudan hermosas y frescas habitaciones eon vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9798 4-14 
E n Marianao 
Reformada y pintada de nuevo, se alquila la fresca 
y hermosa casa ÍLnto Domingo 2, al lado del parado 
ro de Samá: en la misma darán razón. 
979! 4 14 
BA R C E L O N A 22, casi esquina á Galiano se alqui-lan unos hf.rmosos y veniiladus altos con balsones 
k la calle y entrada la brisa, azotea, mirador, agua 
cloaca y demás comodidades propias para un matri 
monio, en la misma informarán del precio y condicio 
nes del inquilinato. 9520 8-8 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alqui'-y, un gran local propio para es-
taHecimiento ó almacén, un departamento ako con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven 
filadas y con balcones á la calle. 
9277 15-2 
de F iac&s i Srt&]blecimie¿to¿ 
SE V E N D E UNA CASA S I T U A D A E N L A S primeras cuadras de la calle de la Estrella, con 6 
cuartos, 4 bajos y 2 altos, toda do mompostería, i>zo-
toa y fresca por estar á la acera opuesta en 4000 oro, 
gana 3 onzas oro: Belascoaín 87. 9822 4-15 
Se vende 
en Arroyo Naranjo, por mucho menos de lo que vale, 
una finca compuesta de 2 | caballerías de tierra, con 
casa de vivienda, etc. Está bien cercada y próxima á 
la carretera. Más informes Amargura 13 
9501 8-7a 8-8d 
Se vende 
muy en proporción la casa con sus terrenos; anexos 
calle de Luz 5; en Jesús del Monte; informarán Te-
niente-Rer núm 16, Administración de Loterías 
9739 3-13d 3-13a 
SE V E N D E UNA CASA E N B U E N E S T A D O , extramuros, y está situada en un punto llamado á 
ser uno de los primeros dé la magnífica barriada en 
que está situada; gana <ie alquiler $131-75 oro, seda 
en $15.500; informarán San Ignacio 9. 
978^ 4-14 
L a casa Prado 5'£ 
con zaguán, sala, cuatro cuartos bajos y uno alto, sâ  
leta y demás comodidades, se alquila. L a llave al lado 
é informan Campanario 144. 
9745 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, un salón y un cuarto con gas y 
agua á hombre solo. Empedrads 31, entre Compostela 
y Habana. 97.:">5 4-14 
M E R C A D E R E S 45, frente á la plaza Vieja.— 
Se alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de muettras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altas y bajas de todos precios. 9728 15-13 
Se alquilan 
des magníficas habitaciones altas muy frescas, propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes: 
Neptuno 153̂  9711 8-13 
Empadrada 42, punto céntrico, fácil traspone, fa-milia extranjera de toda confianza; se alquila una 
habitación alta, grande muy clara y fresca á caballe-
ros solos. Empedrado 42 y una pequeña en $9 btes. 
9741 4-13 
Rayo 57 
E n casa tranquila á dos cuadras de Reina, se aluui-
laun cuarto solo ó con una cocina cerrada do persia-
na, propio para un matrimonio sin hijos. 
9699 4-13 
Habitaciones inmejorables: el que desee vivir có-modo y fresco pida habitaciones en Baratillo nú-
mero 3, donde las encontrará elegantes; unas con vis -
ta á Is bahía y otras á la plaza de armas. 
9709 4-13 
En la calzada de Galiano n. 50 se alquilan dos her-mosas y ventiladas habitaciones altas con el de-
sahogo correspondiente á ellas á matrimonio sin hijos 
ó á hombres solos, dándose y exigiéndose las corres-
pondientes referencias. 9686 10-12 
72, REINA 73 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes con toda asistencia para familias sin niños, con 
muebles ó sin ellos: en la misma oe solicita una criada 
de manos. 9668 5-12 
•c alquilan los espaciosos altos de la casa Aguila 
número 121, entre San Rafael y San José, cons-
truidos á la moderna é independientes del bajo: tienen 
sala y saleta con piso de mármol, siete cuartos y un 
gran salón, cocina, inodoro, cuatro llaves de agua 
cañería de gas, azotea y dos miradores. E n los bajos 
informarán. 9627 4-12 
Para una señora de edad se alquila una habitación baja y si gusta puede comer en la mi-ma. Empe-
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
9630 4-12 
8e alquilan los ventilados altos calle del Aguila 171, inmediatos á la Plaza del Vapor, entre Zanja y 
Barcelona, tienen todas las comodidades necesarias y 
están propios para un matrimonio y tienen su entrada 
independiente: la llave está en la barbería de la mis-
ma. 9636 4-12 
Se alquilan 
espaciosas y cómodas habitaciones y una hermosa sala 
propia para bufete ó escritorio. Empedrado 6. 
9642 4-12 
Se alquila 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una regular familia. Jesús María 103. 
9661 6 12 
S e a l q u i l a 
una habitación á caballero sólo, casa de un matrimo-
nio sin hi/os, Bernaza n. 1 esquina á O-Beilly, altos, 
frente ft. Parque y de los teatros, con llavín, gas y 
limpieza. 9656 4-12 
S e a l q u i l a n 
los magníficos altos de la casa Galiano n. 58, esquina 
á Neptuno, al lado de locería, é informarán en los 
mismos á todaa horaa, 9653 4-13 
Q E V E N D E N O CAMBIAN POR CASAS E N 
Kjesta capital, tres vegas situadas en Vuelta-Abajo, 
partido de Consolación del Sur; nna tiene dos caba-
llerías de tierra, la seguida uua y tres cuartos y la 
tareera una y cordelep; sin intervención de corredor; 
de más pormenores en la calle de Cárdenas n. 45 de 7 
á 12 de la mañana. 9794 4-14 
SE V E N D E ÜNA PONDA E N E L M E J O R punto déla Habana en 6,5C0 B., vale 10,000 B. Y 
se vende nn café y billar con nna vidriera de billetes 
que vende cada sorteo de 6 á 700. L a vidriera sola 
vale lo que se quiere por todo que son 6,500 B Una 
casa esquina con establecimiento, renta 76 oro, en 
7,000 oro libres para el vendedor, una casa de zaguán 
y 2 ventanas, de azotea. 11 habitaciones, punto bueno, 
6,500 oro, y otras más de todos precios y comodidades. 
Razón calle del Aguila -'05, bajos, entre Reina y E s -
trella, de 11 á 2. 976» 4 '4 
SE V E N D E L A CASA A G U I L A N U M E R O 226, acabada de fabricar, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos, buen patio y demás servidumbre, en el ínfimo pre-
cio de dos mil pesos oro. E n la calis de Vives n. 46, 
frente á la iglesia de Jesfis María, informarán. 
976V 4-14 
EN MUCHA P R O P O R C I O N S E V E N D E UN coche duquesa, nuevo con cus arreos correspon-
dientes y dos caballos nuevos y maestros de tiro á to-
da prueba: en Infanta 112 darán razón y tratarán de 
su ajuste de nueve á tres de la tarde. 
9689 4-13 
S E V E N D E N 
dos caballos del país, obscuros y maestros de coche 
nn ni alacate y una carretilla. Campanario 58, de 7 á 
10 de 1* mañana. 9647 4-12 
SE V E N D E RN HERMOSO CARRO D E C U A -tro ruedas, propio para cigarros ó cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y no necesi-
tarlo su dueño: informarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 9485 10-7 
O E wmi 
Se vende 
muy barata una camita do madera para niño con ha 
randa y lanza para el mosquitero: no se ha estrenado: 
Zanja n. 50. OísOO 4-15 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magnífico pianino de Pleyel sin uso ninguno en 
la mitad de su valor y un juego de cuarto completo de 
nogal, se da barato; Consulado 28. 9774 4-14 
PARDO Y F E R N A N D E Z , COMPOVTKLA 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, eserkorios, camas, 
espejos, etc. Se compran, venden, hacen y componen 
preudaa. relojes y muebles, 
9772 15-14A 
S E V E N D E 
una hermosa caja americana de combinación y regular 
tamaño, de seguridad contra incendio y un reloj de 
pared de lujo: informarán en la vidriera del café Nue-
vo Mundo, Obispo 23. 9762 4-14 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N den dos camas, dos escaparateí; dos lavabos, dos 
palanganeros, dos mesas centro, sillas, sillones, juegos 
de agua, almohadas, platos y cubiertos Se venden 
juntos ó separados. Virtudes 13, café, informarán. 
9718 4-13 
B I L L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 26-13 A 
ÜN J U E G O D E L U L S X I V , F I N O , barato; medio Luis X V idem; un escaparate con puerta de es-
pejo en 3i onzas oro, que cualquier peinador malo va-
le ese dinero, y es nuevo; un f im.̂ s • escaparate para 
colgar > varios de bolas á $60 y Í0 B.: uno de cedro 
en 30; cama ds lanza á $40 B p; ro nueves: uu escri-
torio fino de señora en $10 B : una lira de cristal en 
$'̂ 0 B.; mecedores de Vlena par á $ í8 y 25 B,; sillas 
ídem; relojes núm. 8 á $9 B y nn mostrador para cam-
bios, bínate; nn fogón en $5 B.; 4 taburetes de cuero y 
carpetas; en Reina nám. ,̂ frente á la Corona. 
9717 <t-13 
POR A U S E M A R S E SU D U E Ñ A S E V E N D E N tres escapa rates. juego de sala Lruis J .V, tocador, 
lámpara de cristal, aparador, etc. Todo barato y en 
magnífico <ütado. Ss prefiere tratar con particulares. 
Manrique 141. 9699 4-12 
S A L U D 7 3 . 
So vende un aparador de nogal con dos piedras de 
mármol casi nuevo, muy barato, á todas horas. 
618 4-12 
Kamírez, 
A M I S T A D 7 S T 7 7 . 
En esK acreditada casa se acaba ic recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficou de loza, lavabos, palan-
gi-.nas. etc , y venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías^ ' C n l l 7 7 1 Ag 
PRESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles pianos de 
Boisselot tils y Cp. Gersyjoyas de oro y brillantes. 
Sobre tollos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J . Blanco. 
9243 15-2 
Se vewden 
unos armatostes muy baratos: Morro esquina á Ge-
nios, carbonería, se pueden veré informarán. 
5696 4-13 
Q E V E N D E NT DOS M I L L A S C A R R I L E R A S 
Oportatil Bass y en $1 500 un B!eh para vacío de un 
cacho de 2 0 bocoyes, tien- 22 pulgadas de bomba: sin 
corredores. jVl.doja núnero 1, esquina á Monte, sas 
trería. í-7t4 4 - l i 
A LOS HACENDADOS. 
Se vende un tripla efecti» fc.iiicé , con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
cho» verticales con calandrias de placas de bronce y 
ubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
suridad y un buen calentador da guarapo, montado 
todo sobro una elegante platafórma de hierr..> con es-
calera y pasítiuanos del mismo metal y sobre colum-
nai de hierro fund'do. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
guas amoniacales, su bomba de meladuras y para 
guarapo Uua bomba para rechazo y tuberías de hie-
ro fundido ¡jara aspiración y rechazo al enfriadero, á 
en trepar en cua'quier puerto de a Isln, 
Un triple efecto de CaiL de ^aiís, nara hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios de itzúcar. Un calea'ador de gua-
rapo de primera dase c i i j tubos do metal Los i res 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hierro con escalera y pasíimanos al minino metal, 
todo sobre 12 calumnaw de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sua vasos de seguridad para que no pue 
da irse meladura al enfriador.•. 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno de los dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tuberías de hie-
rro fundido^al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y deraás pormenores dirí -
jánse á E Aguilera C9. Oficios 29, de 1 á 4. 
C 1224 15-l'la<í 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y nna magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lül<>; y otro tacho de doble fondo con 309 
_ iés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18, bomba de 
agua de 12, id. de aire cíe 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos Habana 55, de \ \ \ á 3 .̂ 
Francisco Alvarez. 9799 15-14Aar 
A las JSmprjBsas de Ferrocarriles, 
Sres, imlsistnales. Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K MEJORADO. 
Este metal de anti fricción conserva la lubrificación 
garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los eje^ á cualquier velocidad 
En venta por Amat y Cp S en C. Comerciantes 
mportadores d" toda clahc ds maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21„ apartado 846, Haba-
na. C1171 l A" 
r i l l l i t f e 
$ 5 , 0 0 0 
So \ ende nna famosa casa en el Cerro de cantería 
con portal y 12 habitaciones capaz para una gran fa-
milia ó una fábrica. Informan Salud 161 ó Empedra-
do 22. 9722 4-13 
ENDE 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la capital, 
pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y tener 
que pasar á la Península, darán razón: calzada del 
Monte núm. 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo," y en la calle de Teniente Rey n. 53. 
9740 6 13 
SE V E N D E N C U A T R O CASAS E N E L BA rrio de Guadalupe, Colón y Angeles, cn $ 20,000 
juntas ó separadas. De más pormenores informarán 
Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana. 
9733 4-13 
C a l l e de J e s ú s M a r í a . 
Se vende una casa con sala, comedor, un cuarto, 
agua, desagüe á la cloaca; las mismas habitaciones en 
los altos. Obispo número 30, de once á cuatro. 
9724 4-13 
EN G U A N A B A C O A C A L L E D E L A AMAR-gura pegada al paradero, toda de mampostería, 
frente y fondo extraordinario en 1800. Dos casas á una 
cuadra de la Plaza del Vapor, una en Estrella 5000 y 
otra cn Maloja 4500, en el Vedado nn solar esquina 
con 5 cuartos de mampostería, 27 por frente y más de 
50 de fondo en 2200 Esto es oro. Y otras varias de 
2S00 hasta 4000 B. Angeles 54. 
968,i 4 12 
E N G - X J A N A B A C O A 
Se vende una casa de portal con columnas, en pun -
to fresco Y transitable en $1600, oro, vale 5000: darán 
razón Corralfalso 43. 9589 8-10 
é * J O Q U E (JONVIENE. S E V E N D E ÜN tren 
\,-'de lavado por tener que atender negocio demás 
importancia: informarán Consulado 35 de 7 á 11 de la 
mañana y de 6 á 10 noche. 9573 8-9 
¡PROPIOS PARA REGALO! 
Legítimos gaticos de Angora, blancos y de color; SJ 
venden en San Miguel 109. 9808 4-15 
OIGA V . — S E V E N D E N T R E S M A G N I F I C O S putros de monta y una excelente muía ctmiinadora 
que se cambia por un buen caballo de trote. L a Cei-
ba, Monte 28, á todas horas. 
9773 4-11 
C I E V E N D E U N A M U L A COMO D E T R E S años 
jode edad muy bonita y sana, propia para carro de 
cigarros, como para agencia lo que quieran aplicarla; 
también so venden dos vacas, nna parida y su cría y 
la otra cargada, saben arar; paradero de Tulipán, bo-
dega se puedo ver, 9718 4-13 
25 años de constante crédito I 
aseguran sa buen éxito. Siendo 
el favor público SH mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía ¡ 
nüm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9H53 78 5A 
GABINETE ORTOPEDICO 
55 
D E TJA 
mmm %. 
OBISPO 
E n este establecimiento único en eu clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, ie todo lo qua al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la misma tenemos nn gran surtido de muletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el afuna (ahogo) del 
Dr. Remon. 92r.7 20-2 
C U B E T A 
dei asma 6 ahoRO, tos, can-
sancio y falta de respiración 
el uso de los 
CIBMOS ANTIiSIiTICOS 
DKI. 
Be venta en todas las boticas 
acreditadas 
& S® CENTAVOS 8. 3. CAJA 
C n. 1163 Ag 
I D e s t z r - L x c c i o r i S e Q " u . r a » 
X 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caiharién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 ' 15-8Ag 
r o u E L 
ADtiMpíO 
-r. ( 8e£«rt2B4u per ti "... -.'o é* . 
í i onat í tayen í* , ¿wrmlUénúo ctiláarss 
•olo, COD poco SABIO y pronU sor&cióQ 
Expelo proatamentd los humores, U 
bilis, flemií Tlcúdas que causas y 
entreUenen U* anferm edades; pun 
fie* U UQXT« 
Reacia. y ífrasp.rve d« rema-
m rícletido w.-ut 
E».«<tM>«i síq«ii«itti*, .•ijOdend-i reetapla-
fcii lo» es las JXTSODSJ 4 qruieuo* rí̂ -
\;. los pü) (ffetivo* UqulG<>« 
Son motanuiioi icefatr» «; .*m<m&, 
«î wMWt. Si*/*rm*>d*ni(<aéi Sel Bi~ 
&ttu<& orítiew, etc. 
•REHUSAR' 
I ¡¿Mío producto que uo lic^e iz» zmajt i» la 
Depósito General en i s r i .ZJ^. C F r a n c i a ) 
En l a H a b a n a : J O S É S A S t R A 
y EN TODAS LAS FARMAGTAS Y DROGUERIAS 
.SÍ1I1WT5 
-SevsndB en todas £ 
aprobado por la Académia 
de Medicina de París es el 
resumen, la condensación de Lodos los 
principios activos de la quina. « A l g u n o s 
gramos de Q u i n i u m producen s í m i s m o 
efecto que muchos k i l o s de Q u i n a . » 
(Robiquet, proff de la Escuela de far-
mácia de Paris). 
« D e s p u é s de haber buscado d u r a n t e 
l a r g o t iempo u n tón ico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Q u i n i u m a l cua l 
considero como e l r e p a r a d o r p o r excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
P- CABARET 
« DEUl " V i n o d e Q v L i x a . i i a m c x 
d e X - i a l a a x - r í x q x a e es el m á s ú t i l 
complemento de l a Q u i n i n a en el t r a t a -
mien to de las Ca len tu ras in termi tentes . 
Sus efectos son p a r t i c u l a r m e n t e de no ta r 
en las calenturas an t iguas de acceso y en 
l a caquexia p a l ú d i c a . » 
Prof BOÜCHARDAT 
Se vende en todas las farmáclas, y en Paris^ 
19, rué Jacob 
U l t i m a N b v o d a d 
DE LA CASA 
62, BouJ.evard de 
Strasboarg 
PARÍS Bí-DIGESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF 





Depositarios í baña ; JCSt SARUA 
PARÍS, 6. Avenua Victoria, 6; PARÍS 
f CN TODAS LAS FARMACIAS 
T * A Jtc X S3 
GRA1NS 
ÍLDITRANG 
Aper i t ivos , Estomucaies, Fargaates, Depurativos. 
I «Conirá la EV&ZITA. de ¿ L P S T Z T G , el s s T a B W E M c s s i í X O , ia SA&asoM^ 
]# los V A H i a O S . las C 0 2 J G B S T I O U E 3 , etc. 
fif fingirlos feft tt 4 4C*lliÍ4 ttrilii'^i envueltas ea rotulo de 4 C O X « O R S 1 S R 
' ^sitiaderos ?a VV-V' '^^T^^*»""t** y la íirraa A. ROUVIÉRE en encariud^ 
E r PArl lS, ftirmacia AESSOT 
©SJfOSií'2'OS ÍSN ' S O D A S Í*AS P B I W G í P A L B S ^AB 
J E C T I O N CABET 
tro Medicamento 
JS&ti levard. l í e t t a i i z , 7 — J P A M I S 
CURACION 
I S M O S 
C I E R T A LICORjiasPILDOB&SdeiD'Lavillo 
Estos Medicamentos son ios únicos Antígotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIA5 HESSI 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
S I I i I G O R se toma durante los alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar teda laleiiicacion, exijas© el —^^>- "'• » 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la Firma ; 4 Í & ^ ¿ < & k * 
Venta por mayor : COftS.&J£, Farmacéutico, calle Saint-Ciauds, 28, en PARIS ¿¿JFr̂ . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
C A P S U L A S 1 
T H E Y - C A Y L U S 
Preparadas p o r e l DOCTOR G L I H P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cascara de lgada de G l u t e n n u n c a 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y N u e v a -
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las «ios u r i n a r i a s . 
Cada frasco va acompañado con una inatruooion detallada,, 
janse las Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se h a l l a n en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s ^ J - ^ g M e r i o * ^ ^ , i m r ^ 
T O N ! - N U T R I T I V O 
CON 
El Tino de P a t o n a Hefresne. es el mas procio'-o de los t ó n i c o s , 
c m l í c n e la Abra muscular, el hievro hómatico y el fosfato de cal do la carne de 
vaca, es el único leconsLituyenle natural y complelo. 
Esle delicioHo í tu.*, despierta el apellto, reanímalas fuerzas del e s l ó -
maKO v mejora la digesllon; eo uu reconstituyente sin igual porque contiene el 
AvlaiMífífQáQ los músculos y dé los nervios, detiene la consunc ión , colorea 
la san(rre agolada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
F\üyiiio de f.'eptona Defresne. asegura la nutrición de las personas á 
auienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento eu los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La í ' ep tona Itefro.snc es adoptada oficialmente por J a Armada y 
loa Hospitales de Par i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del VifUf de I'eptona. Desconfiar do las imilaciones. 
» POR MENOR : En todas las buona» ^ , 
Farmacias de Francia t. C w — J ^ - y ^ ^ ^ ^ ^ S ^ » - , ^ ^ / 
y del Extranjero. 
E W E M E O á O E S D E i 
POR MEOIO DE LOS 
Foivo, Pasta y Elixir Dentifricos 
3DS L O S 
I C T I N 0 S 
d e l a A B A D I A de S O U L . A C ( G i r o n d e ) 
P r i o r D O M M i l G - U E l L O N H E 
M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO 
1884 
POR E L PRIOR 
Padro B O U K S A U D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
frico de los R R . P P . Benedictinos en 
dósis do algunas gotas en el a^ua, cura y ovita 
el caries, fortalece las encias devolviendo á los 
dientes una blaneura perfecta. 
« E s un verdadero servicio prestado á nues-
tros lectores señalarles esta antigua y úti-
lísima preparación como el mejor curativo y 
ú n i c o preservativo de las Afecciones 
dentarias. » 
Agente genera! S ÜiOl EJ i N BORDEAUX 
H á l l a s e en todas las m á s acreditadas P e r f u m e r í a s , Farmacias 
y D r o g u e r í a s del viundo entero. 
F u e r & a s , d i s p e p s i a s . A n e m i a , F a l t a 
C a l e n t u r a s , etc. 
Y en todas las Farmacias PARIS, 22, ruó Drouot, . Z4*i00a 
I m p . de l " D i a r i o de i a , M a r i n a " R i e l a 88 . 
